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N
este domingo que desperta lenta e pre-
guiçosamente entre os feriados de ontem 
e o da 2ª-feira de amanhã, afigura-se pro-
pício texto relativamente diferenciado.

Entrando de imediato no assunto... algo 
próximo ‘da história que o Brasil nos conta’, do 
descobrimento aos dias atuais, vemos, por assim 
dizer, uma bagunça completa. Isso, naturalmente, 
com certo olhar anárquico.

Antes, contudo, volto um pouquinho no tempo, 
quando crônica publicada nesta página (‘O Whats 
de Caminha’),  também por conta do 22 de Abril, 

estranhou que fossem feriados nacionais o 21 
de Abril, da Inconfidência; o 7 de Setembro, da 
Independência; e o 15 de Novembro, da Repúbli-
ca, – mas nada se atribuíra ao feito do navegador 
português, Pedro Álvares Cabral, que na referida 
data de 1.500 colocou o Brasil no mapa do mundo.

Mas hoje, revisitando o tema (para usar expres-
são que está em alta), vejo que não teria cabimen-
to. Primeiro, porque o território onde chegou a 
esquadra de Cabral, além de habitado, sempre 
esteve onde está. Logo a “descoberta”, em conceito 
geográfico, é relativa. Segundo, como o coman-

dante lusitano não nos deu identidade política 
mas, bem diferente disso, conquistou terras para 
Portugal, sob esta ótica é lá que deveria ser feriado.

De mais a mais, uma segunda versão – das 
várias de que se tem notícia – afirma que outro 
comandante português, Duarte Pacheco Pereira, 
foi quem primeiro chegara à terra tupiniquim, 
em 1498, nas vizinhanças dos hoje estados do Ma-
ranhão e Pará.

Logo, à luz desses supostos fatos, Pacheco – e não 
Cabral – foi o descobridor. Afinal, descobrir é uma 
coisa, conquistar ou explorar, outra bem diferente.  

CONFUSÃO “DESCOBERTA!”
O TROCA-TROCA

versões desencontradas Trezentos anos de exploração ouro por madeira

antes, apito e espelho; 
‘hoje’, cheque cidadão

“davam-nos daqueles 
arcos e setas em troca de 
sombreiros e carapuças 
de linho, e de qualquer coisa 
que a gente lhes queria dar”. 
             (Pero vaZ de caminHa)

Não apenas a rota-Pacheco, mas muitas outras versões 
relativizam a história oficial (ou as histórias, por serem 
várias) e colocam em xeque o que se pode entender como 
fato.

De toda sorte, a versão Duarte Pacheco faz todo sentido. 
Numa época em que Portugal e Espanha expandiam seus 
domínios, a descoberta de Pacheco (esta sim, por acaso), 
teria que ser guardada a sete chaves para não chegar ao 
conhecimento dos espanhóis. 

Residiria aí o motivo para que rapidamente D. Manuel 
reunisse uma esquadra tão impressionante, formada por 
13 navios e 1.500 tripulantes – incluindo marinheiros, 
soldados, agentes comerciais, escrivães e membros de co-
munidades religiosas –, com ordens para que sem demora 
partisse de Lisboa sob o comando de Cabral.

Além disso, o rei recebera informações de Vasco da 
Gama, que havia retornado a Portugal um ano antes, em 
1499, de que teria avistado “terra firme” quando navegava 
para as Índias. Seria a costa brasileira.

Por essa narrativa fica derrubada a tese do acaso: se D. 
Manuel já sabia, a frota de Cabral zarpou com a missão se-
creta e específica de vasculhar o Atlântico e chegar à ‘terra 
firme’ já descoberta por Pacheco e avistada por Vasco da 
Gama, para só depois, então, seguir para as Índias.

Quando se ouve a palavra ‘des-
coberta’, que soa como expres-
são, temos em mente algo auspi-
cioso. Contudo, como menciona-
do, só o foi para Portugal. 

Para não citar que ‘descoberta 
de território’ remete a alguma 
coisa erma, inabitada e desocu-
pada, quando, de fato, em 1.500 
a ‘terra nova’ já contava com 
aproximadamente 5 milhões de 
índios – a chegada de Cabral 
nada tem de festivo com o “nos-
so” Brasil. 

Os índios, verdadeiros donos 
da terra, foram em grande parte 
escravizados e mortos. Há relatos 
de que até doenças europeias te-
riam sido propositalmente trans-
mitidas para dizimar tribos.

De início, a exploração de pau
-brasil, ouro e pedras preciosas. 
Mais tarde, a cobrança tirânica 
de impostos abusivos. Quem não 

pagasse, ia para a forca ou era 
deportado para a África.

Foram mais de 300 anos de 
exploração explícita em troca da 
‘colonização’ que levava tudo e 
deixava uma ou outra benfeito-
ria. É o que a história trata como 
jugo português.

Em 1822, a independência. 
Não pelas mãos de um brasileiro 
– como havia de se esperar – mas 
de um príncipe, herdeiro do tro-
no de Lisboa. De certo, as coisas 
passariam a melhorar, mas no 
ritmo do monarca.

Como tal o Brasil iria até as 
portas 1900, posto que os primei-
ros anos da república, proclama-
da em 1889, na prática trocaria 
o Império por períodos centrali-
zadores e oligárquicos (Repúbli-
ca Velha), mantendo o brasileiro 
médio longe do processo decisó-
rio e das riquezas do País.

Desde os tempos da antiga Vera Cruz, tam-
bém chamada de Terra da Santa Cruz antes 
de se chegar ao nome Brasil (1512), vemos 
que a relação entre governantes e governa-
dos não mudou muito. Modernizou-se, ga-
nhou novos contornos, adaptou-se ao século 
21, mas a essência é a mesma.

Os ‘colonizadores’ que aqui chegaram de-
ram aos habitantes – ao povo de então 
– espelhinhos, apitos e colares. Em troca, 
levavam ouro e madeira. E os índios ainda 
ficavam satisfeitos, agradecidos e devendo 
favor.

Nos dias atuais os governos dão cheque-
cidadão, bolsa isso e bolsa aquilo, enquanto 
os governados – em sua grande maioria tra-
balhadores – entregam, em troca, suor e san-
gue, tirados, dia após dia, ao longo da vida, 
de trabalho árduo e penoso. E se dão por 
satisfeitos quando o salário dá pra comprar a 
comida e, com sorte, de vez em quando, um 
brinquedinho barato para os filhos.
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FAZer PlANOS De FiCAr 
16 ANOS NA PreSiDÊNCiA?
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reforma traria muitas mudanças

Lula é contra

Belido

brasil discute o
fim da reeleição
O PT-MENSALEIRO, “O MAIS DEMOCRÁTICO DOS PARTIDOS”, É 
CONTRA A ALTERNÂNCIA ENTRE GOVERNANTES. QUE SURPRESA!

Segmentos mais politizados da socieda-
de – principalmente aqueles ligados à área 
econômica – mostram indisfarçável preocu-
pação com o Brasil/2015, quando acreditam 
vai ser apresentada a conta das eleições de 
2014. Muito simples: o Brasil já teria batido 
no teto em termos dos anos dourados da 
economia mundial – cuja brisa soprou favo-
ravelmente durante o governo Lula – e, por 
agora, o ‘mar de Almirante’ vai ficando raso 
para o país que preferiu jogar no consumo o 
dinheiro farto que veio do exterior, ao invés 
de aplicá-lo na infraestrutura.

Salta aos olhos que os relâmpagos e tro-
voadas pós-eleição Dilma (2011/12/13), que 
estão aí para qualquer um ver, refletem as 
dificuldades e problemas que o governo 
‘segurou’ –represou a todo custo – para 

garantir a vitória petista. Mas como saco 
de areia não segura curso de água senão 
por tempo determinado, as manifestações 
populares explodiram Brasil afora como 
reflexo da insatisfação do povo para com 
os péssimos serviços essenciais prestados 
pela União e estados. E o problema é ain-
da muito mais sério se considerarmos o 
baixíssimo crescimento do PIB e os juros 
que – já bastante elevados no início do ano 
– retomaram a escalada de crescimento no 
decorrer de 2013 e foram parar na estratos-
fera. Completando o quadro, a indústria 
– alicerce maior da economia – está à beira 
do colapso.

Por tudo isso o Brasil começa a repensar 
as causas de seus percalços e a discutir se a 
reeleição não seria uma das causas desse le-

que de problemas, distorcendo e conferindo 
aos mandatos caráter muito mais eleitoral 
do que administrativo.

Longo debate - A discussão ainda vai 
longe, com a Câmara dos Deputados, em 
princípio, mantendo em quatro anos o 
tempo de mandato na proposta de emenda 
à Constituição. Por outro lado, importantes 
lideranças encabeçadas pelo senador Aécio 
Neves, também favoráveis ao fim da ree-
leição, defendem mandato de cinco anos. 
Advertem (no que são seguidos por nume-
rosa corrente de cientistas políticos) que 
em se tratando de mandato único, mais 
um ano de governo daria à administração 
maior tranquilidade para trabalhar e colo-
car em prática os projetos apresentados à 
população.

 Lembrando que a opção pela não-eleição, 
caso seja aprovada, só passaria a vigorar a 
partir de 2018, em linhas gerais a reforma 
política traria mudanças profundas nas re-
gras atuais. Entre elas estão a definição de 
teto para as despesas de campanha (há mais 
de 20 anos defendida pelo ex-vice-presidente 
Marco Maciel), o fim do voto obrigatório e 
também o fim da soma do tempo de rádio 

e TV dos partidos aliados no caso de uma 
coligação. A emenda prevê, ainda, a junção 
de todos os pleitos no mesmo ano, evitando-
se o que ocorre hoje, onde a eleição de dois 
em dois faz com que todo ano seja eleitoral 
ou pré-eleitoral.

De todo jeito, além da longa caminhada 
na Câmara dos Deputados, a Reforma Po-
lítica ainda terá que passar pelo crivo do 

Senado, onde nova jornada de discussões, 
interesses e muita burocracia – como de 
costume – afigura-se a uma prorrogação 
não de 30, mas de outros 90 minutos. Por 
isso, alguns pessimistas acreditam que a 
proposta continue pulando de gabinete 
em gabinete... de comissão em comissão... 
de plenário em plenário... e não saia do 
papel.

Em postura tanto casuística quanto espera-
da, o ex-presidente Luis Inácio Lula da Silva 
não teve a menor cerimônia em atropelar os 
argumentos do PMDB – seu aliado de sem-
pre – e tem se manifestado com veemência 
contra a mudança do atual sistema de ree-
leição. Pressionando seu partido, Lula disse 
no início do mês que o fim da reeleição só 
beneficia a oposição. (Sério?).

Basta uma rápida ‘olhada’ no passado re-
cente – praticamente ontem – para que se en-
tenda a posição de Lula. Vejamos: embalado 
pelos programas sociais populistas e desfru-

tando de conjuntura mundial amplamente 
favorável, o presidente petista conseguiu dri-
blar o maior escândalo de corrupção da histó-
ria política brasileira, o mensalão, e emplacar 
sua reeleição. Não bastando, depois de oito 
anos à frente do Planalto, aparelhou a máqui-
na governamental para sua afilhada Dilma.

E agora... – O ex-presidente bom de conver-
sa há de fazer a seguinte conta: se der para a 
Dilma, ela vem em 2014 – que é o provável. 
Se não, ele mesmo surge como “a nova espe-
rança do Brasil” já para as próximas eleições. 
Essa, contudo, é uma possibilidade mínima. 

Mais lógico seria Lula candidatar-se em 2018 
(quando estaria com 72 anos, a idade hoje de 
José Serra) apostar na vitória e sonhar com a 
reeleição em 2022.

Em resumo: a equação daria ao líder maior 
do PT (aquele que não sabia do mensalão e 
tampouco dos “companheiros” que comete-
ram crimes e maus feitos) nada menos do 
que 16 anos de governo em quatro manda-
tos. E ao Partido dos Trabalhadores, 24 anos 
ininterruptos.

Resta saber se depois disso o Brasil ainda 
vai continuar a existir.

PresIdÊncIA macacos 
“o” mordam se ele não 
quiser a faixa de volta

entre os inúmeros quesitos modi-
ficadores constantes na tão sonha-
da reforma política brasileira, um 
emerge com relevante destaque: o 
desejo de acabar com a reeleição no 

Brasil para os cargos de presidente da Repú-
blica, governadores e prefeitos. Primeiro, face 
ao danoso círculo vicioso que cada vez mais 
antecipa o processo eleitoral no país. Segundo, 
porque a candidatura de reeleição tende a usar 
a máquina pública em favor do mandatário, 
contrariando o princípio da igualdade que deve 
reger a disputa. E terceiro, resta claro que o 
mandato vem perdendo sua essência adminis-
trativa para focar-se na captação de votos.

Evidente, portanto, que em virtude das cir-
cunstâncias enumeradas, o instituto ora em 
vigor favorece a corrupção e dificulta a alter-
nância dos governantes, antes perpetuando-os 
no cargo. Logo, trata-se de clara agressão ao 
ideal democrático e como tal deve ser revisto.

Bem entendido, as observações dizem respei-
to à reeleição no Brasil – país que ainda carece 
de maior amadurecimento democrático – não 
correspondendo, necessariamente, à realida-
de de países outros onde, por este ou aquele 
motivo, sua aplicação não cause dano. Possivel-
mente seria o caso dos Estados Unidos, país que 
não raro faz alarde de ter uma das democracias 
representativas mais consolidadas do mundo 
e onde prevalece o critério de reeleição. Mas, 
de todo jeito, seguindo modelo eleitoral bem 
diferente do nosso.

(*) Curiosidade - Ao contrário do que se costuma supor, 
os EUA não ocupam os primeiros lugares no ranking dos 
países mais democráticos do mundo. No topo da lista está 
a Noruega, seguida da Suécia, Islândia, Dinamarca, Nova 
Zelândia, Austrália, Suíça, Canadá, Países Baixos (Holanda) 
e, na 10ª colocação, Luxemburgo. Os Estados Unidos estão 
em 21º lugar e o Brasil é o 44º. Os dados são de março deste 
ano, levantados pelo Economist Intelligence Unit, instituto 
de pesquisa da prestigiada revista britânica The Economist.

 

 

O impeachment em curso, embasado 
juridicamente pela “contratação ilegal de 
operações de crédito” – as ‘pedaladas fis-
cais’ – e “abertura de créditos suplementa-
res por decreto, sem autorização do Con-
gresso”, vai receber julgamento político 
voltado muito mais para o conjunto da 
obra da presidente Dilma e do PT, que pelo 
Crime de Responsabilidade configurado 
no pedido.

Parcialmente contaminado pelos inte-
resses escusos da oposição e pelo ‘toma 
lá, dá cá’ do governo, o julgamento deve 
levar em conta o estelionato eleitoral de 
2014, as promessas deslavadamente não 

cumpridas e – o pior de tudo – a comple-
ta perda de governabilidade que alimen-
ta crise sem precedentes no Brasil. Isso, 
sem falar nas revelações desta semana, 
quando empreiteira confirmou ter fei-
to doações para a campanha de Dilma 
com dinheiro de propina da Petrobras. 
Doações “declaradas e legais” – como 
sustenta o governo – mas proveniente de 
corrupção – que o PT, obviamente, não 
esclarece.

Se as promessas de 2014 não foram 
cumpridas, o que dizer das feitas em 2015? 
Sim. Porque a presidente passou o ano in-
teiro dizendo que estava tudo sob contro-

le... Que o Brasil enfrentava turbulência 
que logo passaria... Que já-já o País voltaria 
a crescer... E deu no que deu. Um fim de 
ano catastrófico que piorou ainda mais no 
primeiro trimestre de 2016.

Foi o próprio governo que caminhou 
para terreno movediço do qual não sabe 
como sair e vai, com gestos transloucados, 
afundando o Brasil em gravíssima reces-
são econômica.

Em pouco mais de um ano a situação, 
já ruim, saiu do controle. Nos últimos 
meses virou dramática e o País empobre-
ceu do dia para a noite. Perdas seguidas 
de perdas. Desemprego, inflação e queda 

avassaladora na produção industrial. Mais 
de 100 mil estabelecimentos comerciais 
fechados; Saúde e Educação em franga-
lhos. Aumento da miséria em níveis de 
calamidade.

E o que faz a presidenta? Nomeia Lula 
ministro para – conforme mostram os 
fortes indícios – livrá-lo de uma eventual 
prisão na esteira da Lava Jato. E segue com 
seu discurso repetitivo do “Nós achamos 
isso, nós achamos aquilo...”, “Não pode-
mos aceitar o golpe...” e por aí vai... em 
pronunciamentos que transformam o Pa-
lácio do Planalto em palanque de comício. 
Um horror!

domingo 10 de abril de 2016Folha da manhã12

G u i l h e r m e

Es
c

r
Ev

E

Belido
DePOiS Que PASSArem A
‘rePÚBliCA DA COBrA’ e A
‘rePÚBliCA DAS DelAÇÕeS’,
TeremOS Que A reerGuer
A rePÚBliCA DO BrASil

Se no passado o Brasil se defrontou 
com outras crises e escândalos – 1954, 
1964 e 1992 – esta, pela multiplicida-
de, por ser política, econômica, ética e 
moral, se apresenta como a maior crise 
social já vivida na história do País – seja 
como Colônia, Império ou República.

O dano à economia é tamanho que o 
País só não vai para o caminho da Vene-
zuela por ser continental, pelas riquezas 
e potencialidades, e por ter no agro 
negócio a última trincheira. Não fosse 
esse conjunto de fatores favoráveis e o 
PT teria empurrado o Brasil precipício 
abaixo.

No turbilhão de danos, uma questão 
passa quase despercebida e pode agra-
var o todo: o ajuste fiscal – o arrocho 

– que é necessário, deveria ser feito 
fora de crise tão aguda. E esse tempo 
já passou. Quando o País ainda tinha 
oxigênio, mesmo que já apresentasse 
problemas respiratórios, teria sido o 
momento de adotar 
as medidas amar-
gas. Mas agora, no 
ápice do sufocamen-
to, seria o momento 
para apertar ainda 
mais?

É a resposta que os 
analistas não conseguem dar, porque a 
situação requer equilíbrio de malaba-
rista e precisão cirúrgica: se não fizer 
o ajuste, retarda o enfrentamento do 
problema; se fizer agora, pode colocar 

tudo a perder.
Crise moral – Com a imprensa inter-

nacional não conseguindo explicar a 
seus leitores como o impeachment pode 
estar sendo conduzido por um deputado 

que é réu na Corte 
Suprema e está em 
vias de ser cassado 
no Conselho de Éti-
ca (situação que traz 
vergonha até para re-
públicas de bananas), 
o Brasil vive um dos 

raros momentos em que não enxerga em 
lugar algum lideranças acima de quais-
quer suspeitas capazes de recolocar o 
País nos trilhos. Também muito grave, 
os escândalos de corrupção não são nes-

te ou naquele segmento. Ao contrário, 
estão em todos os cantos. Logo, tanto 
mais difícil.

Se fosse o PT – De todo jeito, uma coi-
sa é certa: se fosse o PT que estivesse na 
oposição, e o PSDB no governo, com 10% 
de aprovação e o povo nas ruas pedindo 
o impeachment, os petistas já teriam 
assumido o Planalto e chutado o presi-
dente para fora.

Recordista em pedir impedimento de 
presidentes, sempre “em nome da de-
mocracia”, agora, quando sofre processo 
de impeachment, diz que é golpe. O PT é 
assim: quando ataca, o ataque acontece 
em nome do Estado Democrático de Di-
reito. Mas se é o inverso, aí vira alvo de 
“golpistas”.

Pior crise da história
Sem PreCeDeNTeS
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ECONOMIA AFUNDA DIANTE DE UM BRASIL PERPLEXO

Nas muitas vezes em que pediu
o impeachment, o PT apelou

para o “Estado Democrático de
Direito”. Mas, agora, “é golpe”!

País em xeque
À  

frente de um governo paralisa-
do, uma presidente catatônica 
se esforça para manter-se no car-
go, tendo como única agenda o 

‘toma lá, dá cá’ para tentar os 172 votos 
e barrar o impeachment que pode ser 
votado pelo plenário da Câmara já no 
próximo fim-de-semana.

Numa contagem interminável de vo-
tos, com a oposição dizendo ter os 342 
e o governo negando, a economia brasi-
leira bate todos os recordes negativos 
e o brasileiro – com salários atrasados, 
perdendo renda, emprego e entrando 
em desespero – assiste, perplexo, à re-
cessão, sem que governo e Congresso fa-
çam rigorosamente nada senão alimen-
tar a crise política com o ‘Fora Dilma’ de 
um lado e o ‘Não vai ter golpe’ de outro.

Não há certeza sobre nada. Se o impe-
achment passar, o vice Temer assume, 

mas com a incerteza de quem tem con-
tas a acertar com o TSE – para não falar 
de ‘seu próprio’ impeachment – en-
quanto o ex-presidente (agora ex-minis-
tro) Lula vai insuflar a militância para 
sair nas ruas contra ‘o golpe’, sabe-se lá 
a que custo para o País.

E se o impeachment não passar, ou-
tros virão em sequência, face à simples 
constatação de que não faltam crimes 
para embasar novos pedidos. Isso sem 
falar no que ainda vai sair de novas de-
lações feitas na Lava Jato.

Portanto, o Brasil está em xeque e vai 
seguir com crise política quer Dilma saia 
quer fique, porque a presidente perdeu 
de maneira irreversível o nível de gover-
nabilidade e o País não tem sucessão.

O cenário político é de sinuca-de-bico, 
alimentando a recessão econômica sem 
qualquer luz no fim do túnel.

impeachment deve ser votado
no fim de semana e estatística
aponta vitória da oposição

governo sofre novo knock-down 
com delação da Gutierrez: dinheiro 
de propina na campanha do PT 

Presidenta segue com seu discurso 
de golpe em ‘comícios’ diários 
dentro do Palácio do Planalto

BAiXAriA    A comissão do impeachment e o show de horrores em sessões marcadas por clima de baderna, ataques pessoais, muito bate-boca e discursos inócuos 
e repetitivos que ninguém dá a menor atenção. oBs: cada um dos 513 deputados custa por mês ao Brasil, entre salários e benefícios, aproximadamente r$ 170 
mil – dinheiro, claro, pago pelo contribuinte.  A câmara Federal comandada por Eduardo cunha custa r$ 1 bilhão por ano à nação.

mortadela na comissão
da república das Bananas
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E  “ALGUÉM VAI TER QUE
FAZER UMA ESTÁTUA PARA
MIM EM ALGUM LUGAR” – Eike
(Folha de S. Paulo, 21/10/2012)

m meados de 2010, perguntado pela apresentadora 
Marília Gabriela sobre quanto teria pago de Imposto 
de Renda, Eike Batista respondeu diante das câmeras 
de TV: “Dei um cheque de R$ 670 milhões”.

Sendo certo (digamos, muito provável) que a in-
discreta pergunta não viria sem consentimento prévio, a 
resposta com alta dose de desdém deixa claro que a postura 
do entrevistado estava muito mais para celebridade – dessas 
que são figurinhas comuns nos sites de fofoca – do que para 
o capitão de indústria, o empreendedor, em cujos ombros re-
cai o peso de comandar grandes conglomerados econômicos.

Falar depois... falar agora, quando os negócios do dono da 
AGX descem ladeira abaixo sem freio, é fácil e até vulgar. 
Mas, com todas as vênias, o registro do bizarro episódio de 
2010 já fora mencionado pelo signatário em texto anterior, 
listado, inclusive, junto a outros comportamentos que 
igualmente não condizem com a figura que chegou a ser 
apontada como a nova face do empresariado e do capita-
lismo brasileiro.  O mesmo texto chegou a brincar fazen-
do o trocadilho ‘Ai Que m...’, porque o então genial Eike 
– hoje motivo de piada nas redes sociais – já dava claros 
sinais de ter personalidade dissociada das responsabilida-
des que adquirira em sua meteórica escalada.

Tudo acontecia muito rápido, com estrondoso barulho 
e sob potentes holofotes.

Cautela, nenhuma. Silêncio, muito menos. Discrição, 
tampouco.

O empresário da mineração, da infraestrutura e da 
exploração de petróleo empresariava, também, fama, 
imagem e performances arriscadas. E ao que tudo indica 
estas contribuíram para derrubar aquelas.

E

Uma frase poderia ser dita: Há muito Eike Batista em 
Eike Batista. O misticismo do “x” como multiplicador 
(a seu ver os “xis” é que seriam determinantes para 
o sucesso ou fracasso; não o trabalho qualificado), a 
posição do sol para estabelecer isso ou aquilo, e mais a 
peruca que não é peruca, a gravata cor pink, a desmedi-
da exposição, enfim, o comportamento como um todo, 
que parecia desejar fazer dele próprio um mito, foram 
determinantes para a derrocada que chega a US$  5,1 
bilhões em dívidas.

   O Superporto do Açu, não obstante implantado, vai 
sofrer sérios problemas com o pedido de recuperação 
judicial (antiga concordata) feito pela empresa de Eike, 

configurando-se no maior processo do gênero na histó-
ria da América Latina. Ainda que o controle acionário 
das empresas “X” tenha trocado de mãos, é inevitável 
a desaceleração do conglomerado do Açu, o que é ruim 
para a nossa Região. Entretanto, só mesmo o tempo vai 
dizer qual a extensão dos estragos, dimensão, e a que 
preço o quadro será revertido.

   Resta lembrar que o empresário Eike Batista, mesmo 
excluído do seleto grupo de pesados empreendedores e 
com a imagem desgastada, continua com sua fortuna, 
com invejável volume de patrimônio pessoal e ainda 
com participação nas empresas que trocaram de nome 
e dono.

Porto é irreversível, mas vai sofre

Diversificação alegórica 
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MIM EM ALGUM LUGAR” – Eike
(Folha de S. Paulo, 21/10/2012)

m meados de 2010, perguntado pela apresentadora 
Marília Gabriela sobre quanto teria pago de Imposto 
de Renda, Eike Batista respondeu diante das câmeras 
de TV: “Dei um cheque de R$ 670 milhões”.

Sendo certo (digamos, muito provável) que a in-
discreta pergunta não viria sem consentimento prévio, a 
resposta com alta dose de desdém deixa claro que a postura 
do entrevistado estava muito mais para celebridade – dessas 
que são figurinhas comuns nos sites de fofoca – do que para 
o capitão de indústria, o empreendedor, em cujos ombros re-
cai o peso de comandar grandes conglomerados econômicos.

Falar depois... falar agora, quando os negócios do dono da 
AGX descem ladeira abaixo sem freio, é fácil e até vulgar. 
Mas, com todas as vênias, o registro do bizarro episódio de 
2010 já fora mencionado pelo signatário em texto anterior, 
listado, inclusive, junto a outros comportamentos que 
igualmente não condizem com a figura que chegou a ser 
apontada como a nova face do empresariado e do capita-
lismo brasileiro.  O mesmo texto chegou a brincar fazen-
do o trocadilho ‘Ai Que m...’, porque o então genial Eike 
– hoje motivo de piada nas redes sociais – já dava claros 
sinais de ter personalidade dissociada das responsabilida-
des que adquirira em sua meteórica escalada.

Tudo acontecia muito rápido, com estrondoso barulho 

Cautela, nenhuma. Silêncio, muito menos. Discrição, 

O empresário da mineração, da infraestrutura e da 
exploração de petróleo empresariava, também, fama, 
imagem e performances arriscadas. E ao que tudo indica 
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RUIU
O “X” RISCOU O NOME EIKE BATISTA DA SELETA LISTA 
DOS EMPRESÁRIOS MAIS IMPORTANTES DO BRASIL

Depois de um ano de sucessivos tropeços o tombo finalmente acon-
teceu. Não significa uma queda assim tão destrutiva, do tipo que não 
levanta mais. E como o cenário ainda está muito nebuloso, talvez a 
palavra ‘queda’ nem seja a mais apropriada. Mas que foi um tombo 
dos feios, isso foi. A fortuna até bem pouco tempo estimada em mais 
de US$ 30 bilhões minguou para menos de US$ 900 milhões. Mas, 
será mesmo 900 o valor correto? Ou o espalhafatoso Eike, agora que a 
coisa ficou estreita, resolveu esconder o jogo? Ou, ainda, o contrário: 
900 milhões de dólares seria um número fantasioso? A resposta é que 
não há como se emprestar certeza a nada posto que a diferença entre 
os recursos em espécie ou ativos e o que mostram os balancetes pode ser 
enorme – tanto para cima como para baixo.

  De certo, mesmo, é que o Brasil saiu perdendo no cenário econômico 
internacional porque a imagem de Eike Batista, como empresário, estava 
intimamente ligada à imagem do país. Nas palavras do ministro da Guido 
Mantega, Eike teria queimado o filme do Brasil com prejuízos também 
para a Bolsa de Valores. Na mesma linha, a capa da respeitada revista 
americana ‘Bloomberg Businessweek’, edição de outubro, estampou o ros-
to do empresário e na longa matéria calca que Eike “protagoniza um dos 
maiores colapsos pessoais e financeiros da história, talvez o maior, e pode 
estar se aproximando da falência”.

É comum que grandes grupos empresariais busquem na diversificação dos 
negócios uma forma de expansão, uns complementando outros e cada qual 
favorecendo o conjunto como um todo. Este teria sido o caso de Eike enquan-
to a linha de extensão dos empreendimentos guardou conexão e coerência.

   Contudo, o empresário que previa tornar-se o homem mais rico do mundo 
entre 2015 e 2016 acabou desafinando no carnaval de empreitadas a que se 
propôs. Montou um restaurante chinês (Mr Lam), comprou o Hotel Glória, 
adquiriu metade das ações da companhia que produz o Rock in Rio, abriu 
uma sofisticada clínica de beleza, fundou uma empresa de eventos do UFC, 
investiu numa gravadora que patrocinou o filme “Heleno”, lançou agência 
esportiva, montou time de vôlei e adquiriu a Marina da Glória, no Flamengo. 
Enfim, a relação segue longa e a salada de negócios acabou em aguda indi-
gestão. Eike já vendeu ou está vendendo parte dos empreendimentos e outros 
estão fechados.

Iate vira sucata – Paralelamente, quando a curva descendente mostrou-se 
irreversível, também os repasses para investimentos socioculturais foram sus-
pensos, como o Museu das Minas e do Metal, em Belo Horizonte, que deixou 
de receber os R$ 1,8 milhão por ano. Em outra face da decadência, um tradi-
cional prédio no Centro do Rio, o Edifício Serrador, alugado pelas empresas 
de Eike, foi desocupado. E nem mesmo o luxuoso iate Pink Fleet, o navio 
cinco estrelas do empresário escapou: com custos mensais de R$ 300 mil, foi 
colocado à venda. Como não apareceu quem comprasse, acabou indo parar 
num estaleiro de São Gonçalo para ser desmanchado e vendido como sucata.

CONCORDATA    

 

Tanto faz. Seja a nível de Seleção Bra-
sileira ou dos clubes, Dunga é a cara do 
futebol brasileiro e o futebol brasileiro a 
cara de Dunga.

Em linhas gerais, estamos assim: pelas 
Eliminatórias da Copa do Mundo, o Bra-
sil ‘arrancou’ um empate de 2 a 2 com 
o Paraguai, já nos acréscimos, e saiu 
festejando o resultado. Registre-se, o Pa-
raguai – que não atravessa boa fase e no 
passado teve equipes melhores – quase 
marcou o terceiro gol, que seria fatal. 
Depois de outro empate de 2 a 2 contra 

o Uruguai, a Seleção Brasileira, na 6ª po-
sição, está fora da zona de classificação, 
com 9 pontos. Ainda restam dois terços 
para completar as elimina-
tórias sul-americanas, mas 
hoje estaria fora da Copa 
da Rússia.

Antes de sair da tragédia 
que é a Seleção de Dunga 
e ir para os clubes, duas 
observações:

1) Na mesma semana, o amistoso en-
tre Alemanha e Inglaterra, comparativa-

mente com os jogos do Brasil, mostrou 
a enorme diferença de qualidade técni-
ca, de posicionamento tático, de toque 

de bola, enfim, de tudo. 
A equipe britânica virou 
sobre o time de Joachim 
Löw vencendo por 3 a 2 
num jogo empolgante, de 
alto nível – recheado de 
lances precisos, de jogadas 

inteligentes e de muita velocidade – 
como há muito não se vê na seleção 
verde-amarela.

2)  O Brasil, que ano passado, também 
sob o comando de Dunga, perdeu para o 
mesmo Paraguai e foi desclassificado da 
Copa América,  comemorou o empate 
de 2 a 2 como se tivesse ganho um jogo 
importante contra uma Argentina, ou 
Itália, ou Alemanha. A que ponto che-
gamos: a comissão técnica que dirige o 
maior campeão do mundo de todos os 
tempos (hoje fora da zona de classifica-
ção para a Copa 2018) soltando fogos por 
ter empatado com o Paraguai. É o fim 
da picada!
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FUTEBOL DO BRASIL FICA
CADA VEZ MAIS POBRE E
TORCEDOR SE VOLTA PARA
CAMPEONATOS DA EUROPA

Se os 7 a 1 de 2014 talvez ainda não 
tenham sido o fundo do poço, para os 
clubes não se sabe onde a enxurrada vai 
parar. Se no mundo afora o protagonis-
mo do futebol está nos jogos entre os 
principais times europeus, aqui teria 
que ser diferente.

É inaceitável que o esporte que é de 
longe a preferência nacional, único em 
que o Brasil se manteve isolado na frente 
por décadas e décadas, esteja, já há bom 
tempo, perdendo para os de fora.

Flamengo, Fluminense, Vasco, Bota-
fogo, Corinthians, Santos, São Paulo e 
Palmeiras – mais os de Minas e do Rio 
Grande – já não representam os grandes 
clássicos sequer dentro do seu próprio 
País. O brasileiro, com toda razão, quer 
ver Bayern, Barcelona, Real Madrid, Man-
chester United, Manchester City, Liver-
pool, Paris Saint-Germain... porque quer 
ver craques, grandes jogadas, qualidade 
técnica, confrontos táticos e equipes 
montadas por treinadores qualificados.

Dizer o quê do Flamengo, com a maior 
torcida do mundo – 40 milhões, quase 
a população da Espanha – que tem no 
peruano Guerrero a “grande atração” 
que não faz gol e ‘lidera’ um time que, 
comparado aos tempos áureos, não seria 
nem reserva?

O Vasco – hoje na ponta entre os ca-
riocas – está na Série B, da qual veio em 
2014 e de onde o Botafogo acabou de 
sair e subir para lutar, bravamente e sem 
recursos, para manter-se 2016.

O Fluminense flerta com a crise, o 
Palmeiras está casado com ela (preci-
sou do modesto Rio Claro para inter-
romper a série de 4 derrotas seguidas 
no Paulista) e o São Paulo vai muito 
mal, obrigado.

Como Santos ‘empurrando’ como 
pode... salva-se o Corinthians numa com-
petição de baixa exigência. Grêmio, In-
ternacional, Cruzeiro e Atlético ‘tocam 
a vida’ em altos e baixos e sem empolgar 
suas torcidas.

Somadas, em números redondos, as 
populações da Espanha (45 milhões), 
Inglaterra (55 milhões), Itália (60 mi-
lhões) e França (65 milhões), encontra-
mos 225 milhões de habitantes. O Bra-
sil está bem próximo de 210 milhões 
– quase o mesmo número daqueles 
quatro países juntos – o que signifi-
ca dizer: 210 milhões de torcedores. 

Por isso, aliás, 12 grandes clubes, fora 
‘emergentes’ como Sport, Atlético-PR 
e outros.

Mas, ao contrário dos anos 70... “No-
venta milhões em ação / Pra frente Brasil 
/ Do meu coração / Todos juntos vamos / 
Pra frente Brasil / Salve a Seleção!”, pelos 
campos da ‘pátria de chuteiras’ – quer 
na Seleção, quer nos clubes – não se 

vê, nem de longe, jogadores do nível de 
Pelé, Tostão, Carlos Alberto, Jairzinho, 
Rivelino, Gerson, etc.

Por aqui, craque só pela televisão, 
em clássicos como o de ontem entre 
Barcelona e Real Madrid (1x2), onde o 
torcedor brasileiro vibra com as jogadas 
geniais dos não menos geniais Messi, 
Neymar, Iniesta, Suárez, Rakitic, Piqué, 

Cristiano Ronaldo, Toni Koors, Gareth 
Bale, Benzema e Marcelo – para citar 
apenas uma dúzia de apenas dois times.

Só pra completar, dando uma olha-
dinha na beira do campo, ainda tem 
o sempre elegante Zinédine Zidane. 
Salve, salve cartolas e dirigentes; ama-
dorismo e incompetência; CBF e cia. 
Paciência! 

Clubes batem cabeça no mesmo ritmo

População quase de 4 países. Mas o futebol...

ACUMULANDO PERDAS

210 MILHÕES

No confronto mais aguardado do mundo, Piqué 
abre para o Barcelona, mas Benzema e Cristiano 
Ronaldo viram 2 a 1 e calam o Camp Nou com 
público superior a 99 mil torcedores. Vitória 
mantém o time merengue vivo no Campeonato 
Espanhol, com o Barça ainda disparado na frente

Não há como dizer
diferente: a Seleção

Brasileira é paraguaia.
(Os clubes também)

Real Madrid vence
“clássico do Brasil”

D
urante de toda a semana dominando as manchetes esportivas, o 
torcedor brasileiro assistiu “seu” clássico mais esperado, que passa 
longe do empate de 2 a 2 entre Flamengo e Botafogo disputado 
também no sábado de ontem ou do Corinthians x Palmeiras de 

amanhã. Mistura de inusitado com surreal, fato é que Barcelona e Real 
Madrid, dois clubes da Espanha, já há muito ganharam status de preferidos 
no Brasil – o País do futebol.

Camp Nou passou a ser o nosso Maracanã – que por sinal está fechado 
– e as competições em países europeus o nosso Brasileirão. Não apenas os 
torneios espanhóis, mas também os campeonatos inglês, italiano e alemão, 
quem diria, assumiram a ponta na terra do penta.

Situação que há 25 ou 30 anos seria inimaginável – um devaneio fantasio-
so mesmo no pior dos pesadelos – virou dura realidade.

REAÇÃO    Benzema empata e inicia
a virada do Real Madrid na vitória de
2 a 1 ontem sobre o rival Barcelona

Cristiano marca e 
cala o Camp Nou
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A
partir daqui correndo o risco de per-
der a isenção que se impõe necessária 
a todo texto jornalístico, ilustro o 
tema focalizando a figura do jornalis-

ta Vivaldo Belido de Almeida, meu pai, que 
se vivo fosse completaria hoje 91 anos.

Assim, faço um desvio e tomo o atalho da 
homenagem a quem, 
no meu entendimen-
to, a ela faz jus sem 
qualquer favor.

No dia de seu faleci-
mento, em janeiro de 
2006, escrevi artigo 
salientando que cum-
pridas as deferências 
que duram 24 horas, 
estava pronto para o 
esquecimento usual. 
Referia-me ao farto material que sairia na 
imprensa.

Na Folha da Manhã, em matéria de capa 
de caderno, menção ao  “empreendedor, de 
múltiplos talentos e que trouxe para Cam-
pos investimentos audaciosos para a época”. 
Mais adiante, citação ao “jornalista que mos-
trava-se à frente do seu tempo”.

Na virada de página, “sob o título “História 
de enfrentamentos”, relato do “jornalista co-
rajoso que enfrentou a Justiça Eleitoral e não 
aceitou a proibição aos jornais locais de publi-
car santinhos no dia da eleição, enquanto os 
do Rio que circulavam em Campos podiam.”

Para o Monitor Campista, “o último repre-
sentante de uma gera-
ção de grandes nomes 
da imprensa”, defini-
do, também, “por fa-
zer história pelo estilo 
combativo”.

Lembranças “ao iní-
cio em A Notícia”; à 
fundação do semaná-
rio Reportagem que 
circulou por mais de 
20 anos; ao ingresso, 

via concurso, no serviço público federal; e 
à aquisição do Jornal A Cidade. Menções, 
ainda, ao cargo de secretário de Governo de 
Rockfeller de Lima, à direção da Folha do 
Commércio e ao livro “Política &Eleições”

Em O Diário, na época sob minha direção, 
a cobertura foi ainda mais extensa. As cita-
ções, por óbvio, prefiro não reproduzir.

AMNESIA HISTÓRICA

Para dizer em poucas palavras – que 
sempre acabam virando muitas – diria 
que Vivaldo Belido foi um jornalista com-
pleto, progressista, independente e defen-
sor implacável das causas que acreditava.

Menino pobre, ingressou em jornal pra-
ticamente garoto e ficou na imprensa 
por quase seis décadas – mais de 40 
anos à frente de A Cidade, que adquirira 
do Capitão Júlio Nogueira. Percorreu do 
componedor à mão (antes do linotipo) à 
implantação do off-set.

Implantou a primeira rotativa do in-
terior fluminense, criou sucursais em 
alguns municípios (iniciativa que não 

vingou) e um escritório em Niterói. Lan-
çou na imprensa local a seção de Classifi-
cados, a “Edição Noturna” e os Suplemen-
tos Especiais.

Investiu maciçamente na venda avulsa 
e fez o jornal mais popular da Região, 
com notória inclinação para política, po-
lícia e esportes.

Implantou o ‘sistema industrial’, che-
gando a ‘rodar’, mensalmente, dezenas 
de jornais para fora, gerando faturamen-
to paralelo para o negócio.

Envolvia o veículo em grandes campa-
nhas políticas – comuns na época – e nos 
anos 60 e 70 foi o maior aliado e também 

o maior adversário dos dois principais 
nomes da política local: Alair Ferreira e 
Zezé Barbosa.

Tinha um texto enxuto e objetivo. Co-
nhecia com profundidade o Português, 
mas gostava mais da Matemática.

Inscreveu seu nome entre os maiores 
da história da imprensa de Campos de 
todos os tempos, ao lado de Gastão Ma-
chado, Silvio Fontoura, Júlio Nogueira, 
João Rodrigues de Oliveira, Latour Aruei-
ra, Oswaldo Lima, Everaldo Lima, Hervé 
Salgado Rodrigues (seu ex-patrão) e – o 
caçula dos capitães de jornal – Aluysio 
Cardoso Barbosa.

Jornal é atividade pouco convencional que 
requer, ao mesmo tempo, habilidades especí-
ficas, abrangentes e sui generis. E muita, mui-
ta abdicação. Talvez por isso se constate com 
frequência a dificuldade de não-jornalistas 
serem bem sucedidos em jornais. Digamos, 
os ‘normais’ – aqueles que não respiram, não 
dormem e acordam sem que estejam pensan-
do em jornal.

Por estar na minha linha de maior interes-
se, certamente por isso valorize sabremaneira 
os que abraçam a difícil, árdua e exaustiva 
vida de jornal.

Para ilustrar o que ora enfatizo, vou me 
valer de artigo relativamente recente, que 
assinei aqui na Folha, e que não se prende ao 

passado – do que trata esta página – mas se 
projeta no futuro. Foi publicado na página 
04, do Caderno Especial de 08 de janeiro de 
2013, sobre o jornalista Aluysio Barbosa.

Reproduzindo pequeno trecho, disse: .... Que 
a Folha da Manhã e os sucessores de seu fun-
dador consigam criar mecanismos para que 
o conjunto de sua obra não fique restrita às 
coleções do jornal. E concluo: É necessário que 
as fronteiras sejam ‘além Folha’ para que o tra-
balho e importância de Aluysio, por justiça, não 
sejam menores amanhã do que são hoje.

Assim, penso estar sendo coerente, no sen-
tido de que daqui a 30 ou 40 anos alguém 
não esteja a escrever a mesma coisa sobre os 
tempos atuais.

Mesmo com o risco já assumido da 
falta de isenção, penso que possa me 
socorrer de escritos 
anteriores nos quais 
manifestei inconfor-
mismo com a falta de 
memória que apesar 
dos alertas corre sol-
ta.

O nocivo apagão 
não se circunscreve 
a episódios isolados 
nem se restringe a 
figuras da imprensa. 
Ao contrário, flui como usual, reduzindo 
os feitos dos que emprestaram valiosa co-

laboração em diferentes atividades.
É inaceitável que nomes que marcaram 

época na indústria 
açucareira, na pro-
dução em geral, na 
lavoura, no comércio, 
no desporto e nas en-
tidades de classe, não 
sejam lembrados.

E que políticos ex-
traordinários – ve-
lhos lobos que trava-
ram grandes batalhas 
para que valiosas me-

lhorias chegassem à terra e à gente goita-
cá, estejam relegados ao esquecimento.

Mais de meio século no Jornalismo

Questão de justiçaLapso como regra usual

QUEM FOI

RECONHECIMENTOOMISSÃO

Não se reconhece o 
trabalho de tantos – 
que tanto fi zeram, 
muitas vezes por 

tanto tempo –, como se 
nem legado deixassem

Embate com juiz eleitoral,
mandado de prisão (que não
se confi rmou), pagamento
de fi ança, recurso e vitória

em instância superior

DE MENINO POBRE A
DONO DE JORNAL E
INFLUENTE HOMEM

DA IMPRENSA.
PAGINADOR,
JORNALISTA
E ESCRITOR

Campos acompanha com disciplina es-
partana o que salvo por honrosas exceções 
se verifica Brasil afora: desinteresse e des-
leixo por sua memória histórica.

Senão por ações isoladas que buscam 
passar à posteridade peculiaridades de 
nosso DNA e dar destaque aos que lutaram 
pelo engrandecimento desta terra, no ge-
ral o quadro é desanimador e anêmico.

Isso porque Campos, a exemplo de Petró-
polis, Friburgo e outras poucas do Estado do 
Rio, faz parte do seleto grupo de cidades com 
notável importância histórica, política, eco-
nômica, arquitetônica e cultural. Contudo, 

desperdiça o privilégio. Tem uma história a 
ser contada que insiste em não contar.  

Não menos preocupante é ver um rotei-
ro que remonta há quase 350 anos ter sido 
melhor trabalhado nos tempos de Vila e 
nos primeiros cem anos de município – a 
despeito das limitações e nenhuma tecno-
logia – do que a partir da 2ª metade do sé-
culo passado.

O assunto é recorrente: depredação do 
acervo, recuo econômico, perda de repre-
sentação política e o pouco reconhecimen-
to a nomes que influenciaram os rumos da 
terra goitacá.

 Jornalista Vivado Belido

Numa sucessão de equívocos, a desobedi-
ência surge como irreparável. Ao entender 
afastar Calheiros da Presidência do Senado, o 
ministro Marco Aurélio talvez tenha incorri-
do em decisão intempestiva; 
o preemedebista, então, re-
solveu por ignorá-la – diria, 
‘peitar’ uma ordem judicial; 
e o pleno do STF inclinou-
se a distensionar a questão, 
dando solução política e pa-
cificadora ao entrave.

Forçoso reconhecer, con-
tudo, o precedente pode, 
no futuro, representar perigo institucional 
maior do que se tivesse batido o martelo e 
exigido, severamente, o cumprimento da lei 
ao pé da letra.

Seria uma decisão dura e desconfortável? 
Seria. Mas seria, também, um recado claro de 

que ignorar ordem do poder judiciário não é 
tolerado.

Descumprimento – Logo, numa fila de 
erros, há de se entender que o não cumpri-

mento de ordem judicial foi 
o pior deles. Conhecido por 
posições fortes e nem sem-
pre convencionais ou con-
cordantes, ainda que a deci-
são do ministro Marco Auré-
lio tenha sido desarrazoada 
(ou mesmo equivocada ou, 
ainda, errada) não poderia 
ser enfrentada com crime de 

desobediência.
O precedente é gigantesco: o preceito de 

que decisão judicial não se discute, se cum-
pre e depois se recorre, foi fortemente abala-
do. Desde sempre, o discordar se fazia via re-
curso. No caso Renan, com descumprimento.

H
oje, quatro dias depois, parece que não 
foi nada. Mas entre 2ª e 4ª feira (05-07), 
algo sem precedente aconteceu na histó-
ria do Brasil em períodos de normalidade 
democrática: uma ordem 

judicial foi frontalmente ignorada 
sem qualquer consequência para a 
desobediência.

E não se está a falar de fissura 
qualquer, mas do Grand Canyon das 
rachaduras, posto que a decisão veio 
de liminar do Supremo Tribunal Fe-
deral, endereçada ao presidente do 
Senado, Renan Calheiros.

O senador, ao melhor estilo dos coronéis alago-
anos, deu as costas ao oficial de justiça e decidiu, 

por seu próprio entendimento e interesse, não ser 
notificado: na noite de 2ª-feira, mandou que uma 
assessora dissesse que não estava em casa [residência 
da Presidência do Senado], muito embora o oficial 

o estivesse vendo. No dia seguinte, 
“respondeu” à notificação emanada 
do ministro Marco Aurélio com uma 
“Nota da Mesa Diretora”, que formal 
e indisfarçavelmente a descumpria.

Na quarta-feira o Plenário do Supre-
mo deliberou por revogar a liminar 
e manter Renan na Presidência, reti-
rando-o apenas da linha sucessória.

Só que, na prática, derrubou uma decisão-liminar 
que em momento algum esteve de pé. Afinal, Renan 
já a havia nocauteado.
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A crise brasileira, que começou políti-
ca, deixou a economia em ruínas, afetou 
o bem estar social e agora cria embara-
ços para as instituições, é o resultado 
dos desmandos de anos 
e anos, particularmente 
com o advento do PT ao 
Planalto.

No recente episódio, 
entende-se a posição di-
fícil do STF, que buscou o 
caminho da harmonia e 
valeu-se de um conserto 
para baixar a temperatu-
ra entre o legislativo e o 
judiciário. Entretanto, a 
brecha não passa despercebida.

Se a Justiça confere força irrevogável 
à decisão do juiz, também contra ela 
apresenta o remédio, que é o recurso, 

seguido de eventual representação à 
autoridade que supostamente tenha co-
metido arbitrariedade.

Contudo, atacar decisão judicial com 
o subjetivismo do en-
tendimento próprio, 
como fez Renan, e não 
responder por isso, é 
algo, para dizer o míni-
mo, temerário.

No caso em tela, o 
STF decidiu contra li-
minar que sequer che-
gou a ser cumprida. E 
aí está o perigo: se o 
que decide um minis-

tro da Suprema Corte pode ser alvo de 
concordância ou discordância, o que 
dizer das deliberações de instâncias in-
feriores.

CONSERTODESOBEDIÊNCIA

O perigo do precedente Em nome da harmonia dos poderes

Vale tudo
O País de ponta-cabeça
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A crise econômica, política e social agudamente revelada no 
Brasil a partir de 2015 não tem fim.

O estelionato na reeleição da ex-presidente Dilma, o Petrolão, 
a descoberta pela Lava Jato da extensão do esquema de propina, 
a dura recessão, a intranquilidade nas ruas, o impeachment e a 
posse de Temer sob protestos de parte da população.

Agora, ao apagar das luzes de 2016, cai por terra a expectativa 
criada a partir do 2º semestre de que o ano terminaria menos 
pior do que começou.

O governo Temer só fala em arrocho e cortes, o Centro do Rio 
virou uma praça de guerra na 3ª-feira, a proposta de reforma 
da Previdência é um descalabro absurdo (50 anos!) e o senador 
Renan Calheiros ‘criou’ um novo paradigma na Justiça do País: 
decisão judicial não precisa ser cumprida. Dela, agora, se pode 
‘concordar’ ou não.

“O que fi ca difícil é verifi car que
as vezes se vira as costas para o
ofi cial de justiça que é uma forma
de dar as costas ao poder judiciário”
(Ministra Cármen Lúcia)

Mais que uma
fissura, foi o

Grand Canyon
do desrespeito

ao órgão judicial

O preceito de que
órdem judicial
não se discute –  

se cumpre e
depois se recorre –,

foi abalado

D
IVU

LG
AÇ

ÃO

“Desafiar decisão
judicial é como

desafiar as noções
fundamentais do

Estado democrático
de direito”
(Rodrigo Janot)

PRAÇA DE GUERRA  A instabilidade no País vem 
gerando confl itos semelhantes aos de guerrilha, como 
as cenas de enfrentamento vistas no Rio no início da 
semana nas imediações da Alerj e Paço Imperial.
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lguém lê o que escrevo. Alguém lê o 
que escrevo! Alguém lê o que escrevo? 
Parece eco... não é, caro leitor? Mas 
com boa dose de paciência, dá pra ver 
que as frases se distinguem pelos dife-

rentes sinais de pontuação, num texto sonâm-
bulo que para desventura do signatário talvez 
até passe despercebido.

Porque, se passar, intrinsecamente a respos-
ta estará dada, eliminando-se, desde logo, a 
pretensiosa opção 1, de entonação afirmativa 
– quase uma declaração – e de certa forma tam-
bém a de nº 2, salvo se entendida a exclamação 
como manifestação de surpresa, para não dizer 
espanto.

Passemos, então, ao ‘teste’ para ver se alguém 
lê isso. Se lerem, direi que sou lido  – bem lido. 
Se não lerem, vou colocar a culpa nas redes so-
ciais e dizer que ninguém lê mais nada... nem 
escreve. Só mesmo os kkk, glr, insta, rsrsrs, pvt, 
#bff, vdd, #FF, diy...

Assim, já com a desculpa antecipada para 
o caso de ninguém dar a mínima para estas 
linhas, vamos em frente. Tá ligado? Não? Bem... 
é que vai piorar. E nada tem a ver com nada. Se 
o diagramador truncar os parágrafos, não vai 
fazer diferença alguma.

Querendo saber – Afinal, Kim Jong-un vai 
ou não vai invadir os EUA? E jogar uma bomba 
atômica na China, outra no Japão e mais outra 
na Coreia do Sul? Trump vai ou não construir 
o muro e mandar a conta para os mexicanos? 
Eduardo Cunha sai ou não sai da cadeia, já que 
a conta na Suíça não é dele? Cabral também tá 
de olho: cadê o habeas dele? E quantos depoi-
mentos Lula vai ter que prestar até que enten-
dam que o tríplex do Guarujá não é dele?

Por falar em depoimento, Palocci já decidiu: 
o próximo que der, vai falar em italiano. Expli-
cou que como negar em português tem sido o 
mesmo que falar grego, resolveu, então, usar o 

italiano para dizer que não é ‘o italiano’ – Porca 
miséria!

Teste seu reflexo e responda rápido: na úl-
tima informação sobre Adriana Anselmo, ela 
estava.... a) Indo de Bangu para o Leblon, depois 
de ser solta. b) Sendo levada de volta para Ban-
gu, após revogada a soltura. c) Presa no engarra-
famento entre ambos os trajetos. d) Indo a uma 
joalheria enquanto aguarda decisão da Justiça 
sobre seu domicílio. e) Reunida com seus ad-
vogados para propor ação contra o desconforto 
dos SUVs da PF.

Príncipe, novela, etc – Philip, marido da 
rainha Elizabeth, talvez venha ao Brasil em 
visita promocional. Também conhecido como 
Duque de Edimburgo, o príncipe de 95 anos 
que acabou de se aposentar das atividades 
públicas reais, analisa convite do presidente 
Temer para participar de uma campanha do 
governo federal sobre as vantagens da reforma 
da Previdência.

Colaboradores e amigos do ex-governador 
Garotinho estão articulando seu retorno em 
grand style. Só que ao invés do “Fala Garoti-
nho”, vai ser o “Encena Garotinho”. E nada de 
disputas ao governo do Rio ou ao Senado. Tão 
logo se livre dos processos, vai para o México 
treinar e entrar no mercado cênico das novelas. 
Sucesso garantido: versão masculina de Maria 

do Bairro.
Em falando daqui... Que coisa boa os 82% de 

avaliação positiva colhidos pelo Instituto DPSC. 
Isso mostra a capacidade de reação do Brasil, 
do Rio e de Campos. Afinal, quem poderia ima-
ginar que com o País em crise, o governo de um 
município endividado de um estado quebrado 
conseguiria, em menos de 4 meses, resultados 
tão favoráveis junto à população. Sério?

Talvez a Ponte Preta pudesse ter contratado 
os serviços do referido instituto, no sentido de 
implementar uma dose de ânimo (e bota ânimo 
nisso!) no time e vencer o Campeonato Paulista 
hoje, virando 3 a 0 em cima do Corinthians 
dentro do Itaquerão.

Dilma “p” da vida e os apelidos – A ex-presi-
denta pergunta se os investigadores não sabem 
que rascunho de e-mail fictício não vale. Ora! 
O próprio no nome diz: ras-cu-nho. R A S C U N 
H O. Não é um e-mail enviado pra valer... É só 
rascunho. E deve estar pensando lá com seus 
botões: mas que fdp essa Mônica Moura, vulgo 
Feira!

Aliás, esse negócio dos apelidos que a Ode-
brechet revelou nas delações feitas na Lava Jato 
[falando em Operação, não é que voltou a San-
guessuga que todos já tinham esquecido! E com 
perda de mandato e condenação] vai dar ruim. 
Isso porque “Todo Feio” (Inaldo Leitão) quer sa-
ber o porquê, entre tantos apelidos, (Lindinho, 
Amigo, Escritor, Primo, Ferrari, Avião, Grego...) 
sobrou logo pra ele o Todo Feio.

Até “Boca Mole” seria aceitável (não confun-
dir com “Boca Aberta”, vereador de Londrina 
que depois de bate-boca com colega, partiu 
para o tapa na boca com o desafeto), mas “Todo 
Feio” é inadmissível e por isso vai processar o 
Departamento de Operações Estruturadas da 
Odebrechet.

A empreiteira está preocupadíssima com o 
bom nome e imagem da empresa.

Cansado de não ser ouvido
quando nega ser o italiano,
Palocci resolveu que agora

vai dizer em italiano – Porca
Miséria –, porque em português
parece que está falando grego

nAdA A vEr

o griTo   versão do quadro de munch, 
para ilustrar o texto. Qual a conexão? 
nenhuma. A obra do norueguês 
expressa um tormento existencial. As 
linhas abaixo um atentado à literatura.

 

reprodução

Se vale dizer que as urnas são soberanas 
e que a decisão popular é inquestionável 
quando essas realidades recaem para um 
lado, também valem quando se voltam 
para o outro. Ou não?

Lembrando que não estamos a falar de 
urnas venezuelanas, mas sim da apuração 
de votos na maior potência e no país mais 
desenvolvido e democrático do mundo – 
exótica ou não, a opção do eleitor norte 
americano diz muito, diz fundo e diz cla-
ro: o povo, acima das cores dos partidos, 

quer trabalho, comida na mesa, qualidade 
de vida e bem estar so-
cial.

E Barack Obama, no 
que pese o amplo prepa-
ro, o discurso contagian-
te e a postura diplomáti-
ca, mesmo tendo tirado 
o país da recessão, não 
foi capaz de vencer por 
completo a crise econômica, de elevar a 
taxa de ocupação, aumentar os salários da 

classe mais pobre, ampliar a segurança e 
reduzir a pobreza que as-
sola inúmeras cidades que 
beiram o abandono.

Voto envergonhado – 
Deixando de lado que a 
vitória de Trump quebra a 
indústria de pesquisa nos 
EUA – constatação vista 
mundo afora – há de se 

notar a voz do voto envergonhado: os cha-
mados ‘trumpistas’ silenciosos, que na ver-

dade concordavam com o que Donald fala-
va, mas não o declaravam publicamente.

Gente insatisfeita, despojada de seu an-
tigo padrão de vida, alinhada até mesmo 
com o discurso contrário aos negros, aos 
hispânicos e mulçumanos (que também 
abocanham uma fatia dos empregos), mas 
que de forma alguma o assumiriam aber-
tamente. Pessoas que anunciavam Hillary 
sabendo que votariam em Trump. Ah... E 
os e-mails de Hillary também não ajuda-
ram nada.

É interessante observar que se a disputa 
fosse com o senador Bernie Sanders, 
de 75 anos, que perdeu as primárias 
para Hillary, possivelmente o resul-
tado teria sido outro.

Isso porque além do voto em 
Trump ser, de certa forma, uma 
opção de desespero do americano 
que aposta na melhoria de sua vida 
mesmo tendo que comprar o pacote 
inteiro (supremacia branca, nacio-
nalismo exacerbado, racismo, into-
lerância e até preconceito contra as mulhe-

res), – com Sanders seria diferente.
Bernie tinha a simpatia dos jovens, 

mostrava-se muito mais antenado 
do que Hillary e sem a falácia de 
Trump. Nas circunstâncias atuais, 
quando o eleitor se voltou contra a 
globalização nefasta e o desmonte 
da indústria tradicional que há gera-
ções protege o emprego e os salários, 
Sanders – um progressista nato – 
perdeu nos intramuros democratas, 
mas teria batido um Trump sem 

berço republicano.

Por ora as consequências da vitória de 
Donald Trump podem ser comparadas, de 
forma inversa, à ‘Queda de Ícaro’, – retra-
tada no avassaladoramente instigante e 
revelador quadro de Bruegel, em que nada 
se altera na imensidão do mar, senão um 
despercebido par de pernas de quem ousou 
voar demasiado alto e viu suas asas queima-
das pelo implacável calor do sol.

O que era um pesadelo, o “pesadelo 
Trump”, – de imediato causando espanto e 
assombro ao mundo – virou fato consuma-
do. Afora algumas poucas manifestações 

populares, tudo rapidamente entra na pro-
tocolar normalidade. Os chefes-de-Estado, 
antes alinhadíssimos com Hillary, envia-
ram suas congratulações e... vida que segue.

Trump, por seu turno, dificilmente vai er-
guer muros (talvez uns tijolinhos), promo-
ver deportações em massa, retaliações ou 
cortar o comércio com os asiáticos. Fará, sim, 
um realinhamento aqui, outro ali, e ponto.

Ensinamento – Lembremo-nos que de-
mocracia não garante a escolha dos me-
lhores, mas sim a prerrogativa de trocar 
os piores.

VOTO SILENCIOSO

AOS 75 ANOS LIÇÃO

Eleitor anunciou Hillary, mas votou em Trump

Sanders tinha o voto dos jovens Queda de Ícaro e o futuro

SURPRISE!
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Erraram quase todos. Grandes jornais e institutos de 
pesquisa apostaram e anunciaram, do começo ao fim, o 
nome de Hillary. Mas deu Trump. O encanto pelo jovem 
que em 2008 embalou seu discurso no desgaste de Bush e 
no conceito liberal, que prometia os EUA de braços abertos 

para o mundo, não durou uma década.
Frustrados e abatidos com globalização que contempla 

a elite de Nova York e Los Angeles – os americanos que 
vivem na América mas fazem negócios com o mundo – a 
outra fatia de americanos, aqueles que vivem na América e 

fazem negócios com a América, buscou o extremo oposto, 
escondeu o voto e só o revelou no anonimato das urnas.

A soma de todos os ressentimentos falou mais alto. 
Mesmo assumindo o risco do retrocesso, o povo quis, sim, 
“Tornar a América grande outra vez”.

N
inguém acreditava. A primeira re-
ação foi de perplexidade seguida 
do medo de que um discurso de 
rupturas viesse a ser predominante 
nos EUA a partir de 20 de janeiro 

de 2017. Depois, uma certa calmaria: Donald 
Trump, meia hora após divulgado o resulta-
do das eleições, abandonou o tom ultranacio-
nalista e isolacionista de desde sempre – que 
pregava muros, deportações e preconceito 
racial – para falar de união, de um presidente 

para todos os americanos, sem divisão 
e radicalismos, com espaço, até, para 
elogios à adversária Hillary Clinton.

Calmaria à parte, fato é que o povo 
americano abandonou o modismo das 
redes sociais de 2008 que ajudaram 
a eleger um candidato de 47 
anos, com o slogan atraente – 
mas vazio – de “Yes, we can”, 
e numa guinada de 180º re-
jeitou a recomendação de 

Barack Obama no voto a Hillary Clin-
ton, optando por uma figura extrava-
gante, reacionária, boquirrota e até 
incendiária, que vai assumir a maior 
economia do mundo a poucos meses 

de completar 71 anos.
Muito simples: Obama, 

ainda hoje com a popula-
ridade em alta e politi-
camente “corretíssimo”, 
não entregou o que se 

esperava e americano médio sofre com os 
baixos salários e com a globalização desen-
freada que afunda os menos ‘qualificados’ 
que vivem fora do eixo Nova York/Califórnia 
e demais áreas cosmopolitas.

A tensão racial aumentou e o Estado Islâmi-
co não foi derrotado. A indústria americana 
perdeu espaços, fechou vagas de emprego e 
os sindicatos estão enfraquecidos.

Logo, fazer as pazes com Cuba não enche a 
barriga de ninguém.

DEMOCRACIA NÃO GARANTE
A ESCOLHA DOS MELHORES,
MAS SIM A POSSIBILIDADE
DE SUBSTITUIÇÃO DOS PIORES

O grande potencial das
redes sociais tem como

contraponto ser a lixeira
da comunicação: volátil,
efêmera e despreparada

Eleitor troca o ‘Yes’ das redes
sociais de 2008: ‘No’ a Obama

D. Trump detona indústria da
pesquisa, que errou em tudo

Logo após vitória, republicano
muda de discurso na cara dura

elido

Bernie

2008  Obama, ainda sem os
fi os brancos
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anos
elis regina, – única 
a se apresentar no 
olympia de Paris 
duas vezes num 
mesmo ano

SEM IGUAL SÓ ELA

“GORILAS”

ELIS  

voz foi inscrita como ‘instrumento musical’

no olympia, duas vezes 
Política e nomes que lançou

Brilho que não se apagou

Com apenas 36 anos, há 36 
(1982), o brasil perdia elis

Frank Sinatra teve alguns apelidos, entre 
eles – por total merecimento – The Voice (A 
Voz). Mas o grande nome do cinema mun-
dial e dos shows esteve nos palcos por cerca 
de 60 anos. Elis, morreu aos 36. 

Não deixa dúvida, ‘nossa’ Elis fez jus ao 
mesmo apelido. Sem exagero, estava em 
igual e como tal foi reconhecida. Mas, seria 
uma repetição – imitação involuntária – e 
a gaúcha inquieta, de pequena estatura e 
voz Mezzo-Soprano, nunca precisou imitar 
ninguém. Tinha luz própria.

Não por acaso, Elis Regina foi a primeira 
pessoa a inscrever a voz como se fosse um 

instrumento. E o fez oficialmente na Ordem 
dos Músicos do Brasil. 

Interpretação à parte, sua voz era mais que 
um instrumento. Um espetáculo técnico que 
muito pouco pôde ser aprimorado: Elis nas-
ceu com aquela voz, com um registro vocal 
único e uma afinação que só alguns pouquís-
simos, no mundo, puderam exibir.

Nos anos 60, em seu programa de “The-
me Time Rádio Four”, Bob Dylan citou Elis 
como uma das maiores cantoras do mundo, 
–  considerações estas que nos anos seguin-
tes viriam de outros  nomes igualmente 
famosos.

Quase 4 décadas após sua morte, nem 
tudo é fácil de ser assimilado e talvez nem 
mesmo entendido. Elis Regina, a voz que deu 
visibilidade à música que João Gilberto criou, 
lançou o que hoje se entende por MPB. Ainda 
mais genuíno, num primeiro momento nem 
era tão fã assim da Bossa Nova (que ‘parava’ 
bem antes de onde sua voz chegava), com 
inclinação para o jazz, rock e samba.

Não à toa, foi especialmente influenciada 
por Ângela Maria (cantora a quem prestou 
inúmeras homenagens), na esteira do samba-
canção, e acabou por consolidar o que pode 
ser entendido como estilo próprio: a afinação 
da Bossa Nova num ‘vozerão’ a perder de 

ouvidos.
Em outro capítulo inigualável da carreira 

de Elis, há exatos 50 anos a “pimentinha” 
quebraria nova barreira, tornando-se até en-
tão a única artista do mundo a se apresentar 
duas vezes num mesmo ano no Olympia de 
Paris, nada menos que o mais antigo espaço 
de espetáculos musicais da capital francesa 
e teatro musical mais conhecido do planeta.

Como registro, o Olympia recebeu nomes 
como Ray Charles, The Beatles, Tina Tuner, 
Louis Armstrong, Luciano Pavarotti, Charles 
Aznavour, The Rolling Stones, Edith Piaf, 
Madonna, Maysa (também brasileira), Céline 
Dion e alguns outros do mesmo naipe.

Em alguns momentos da história, a es-
querda brasileira soube ser tão cruel e per-
versa como a direita. Em 1968, Elis Regina 
deu entrevista a uma revista holandesa em 
que dissera que o Brasil era governado “por 
gorilas”.

Ano em que o regime militar, definitiva-
mente, assumiu status de ditadura, Elis teve 
que se explicar. Com apenas 23 anos foi con-
duzida para um interrogatório de 4 horas. 
Sozinha, e cercada por pessoas hostis, a pres-
são psicológica e a intimidação eram claras.

Não sabia se dali sairia presa ou se poderia 
voltar para casa. Aliás, não fosse pelo tama-
nho da popularidade que já então exibia, e 
possivelmente seria jogada em algum porão.

Marcada desde então pelo regime dos 

generais, em 1972 foi convocada pelos mili-
tares para cantar o Hino Nacional durante 
as Olimpíadas do Exército. Se não cumprisse 
a determinação, sabe-se lá o que aconteceria 
com ela e seus filhos.

Mas a esquerda (a mesma esquerda que ela 
tanto defendeu) não perdoou. Caiu em cima 
com patrulhamento insano, só muitos anos 
depois reparado.

Elis, a cantora brasileira só comparada a  
Ella Fitzgerald e Billie Holiday, responsável 
por lançar ou impulsionar a carreira de 
gente até então pouco conhecida como Ivan 
Lins, Tim Maia, João Bosco, Aldir Blanc, Mil-
ton Nascimento, Belchior, Guilherme Aran-
tes... e tantos outros, teve que enfrentar dias 
de penúria junto ‘aos seus’. Coisas do Brasil! 

A excepcional trajetória de Elis foi construí-
da em pouco mais de 15 anos de carreira. Isso, 
por si só, diz tudo.

Impaciente, contraditória e temperamental. 
No palco – como na vida – irriquieta e espevi-

tada; no instante seguinte,  serena. Sorrisos e 
lágrimas reunidos numa mesma interpreta-
ção. Única. 

Para os baixos padrões engessados de hoje, 
quando os dias não eram assim... politicamen-

te incorreta. E não podia ser diferente. Uma 
artista brasileira como ela só.

Elis Regina é mãe de João Marcelo Bôscoli, 
filho de seu primeiro casamento com Ronaldo 
Bôscoli; e Pedro Camargo Mariano e Maria 

Rita, de seu segundo casamento com César 
Camargo Mariano.

Morreu de overdose em 1982. Tinha 36 anos. 
O furacão genioso se apagou. Mas o brilho da 

estrela segue reluzente.

ndo direto ao ponto, o sub-título acima não faz justiça 
a Elis Regina, posto que não apenas o Brasil, mas o 
mundo, perdeu Elis. Contudo, em homenagem ao País 
que a revelou e em respeito à brasilidade que corria 
em suas veias, a citação é até válida.

Elis não se importaria com a demarcação de fron-
teiras visto que sua voz não conheceu limites. Aliás, não 
conheceu paralelos, comparativos e, com todas as vênias, 
não conheceu iguais.

Mais que cantora, intérprete. Para além de intérprete, 
uma artista que fazia da voz algo que não se explica – 
uma pergunta sem resposta – porque a música não era 

apenas ouvida, mas sentida. 
Nos shows ao vivo, então, o sublime. Elis terminava 

suas interpretações em lágrimas e o público que a assis-
tia tomado por intensa emoção. A bem da verdade, não é 
preciso assistir... Elis arrepia e comove aos que ouvem. E 
ponto.

Lacuna aberta, tão difícil quanto tentar definir Elis 
seria  listar um, dois ou até três aspectos pelos quais a 
inigualável cantora mais merece ser lembrada. 

Seria pela interpretação de ‘Arrastão’, quando em abril 
de 1965 venceu o 1º Festival da Música Popular Brasilei-
ra? Ou, na sequência, pelas gravações de ‘Upa Neguinho’, 

Águas de Março’ ou ‘Madalena’? Ou, ainda, por ‘Aos 
Nossos Filhos’, um grito contra a ditadura que Ivan Lins 
compôs e gravou em 1978, e que Elis elevou à condição de 
memorável na gravação de 1980? 

Ou, devemos considerar ‘O Bêbado e a Equilibrista’, que 
por sua voz transformou-se em hino? Bem... tem a Elis Re-
gina precursora da MPB; a Elis engajada nos movimentos 
político-culturais contra a ditadura; a Elis que lançou e 
fez famosos alguns dos principais nomes de nossa músi-
ca; a Elis que, intérprete maior da Bossa Nova, descolava-
se daquele próprio gênero pela admirável extensão vo-
cal... e mais, mais e mais. Difícil dizer, não é? Elis, era Elis.  

i

Aos Nossos Filhos

Perdoem a cara amarrada
Perdoem a falta de abraço
Perdoem a falta de espaço
Os dias eram assim

Perdoem por tantos perigos
Perdoem a falta de abrigo
Perdoem a falta de amigos
Os dias eram assim

Perdoem a falta de folhas
Perdoem a falta de ar
Perdoem a falta de escolha
Os dias eram assim

E quando passarem a limpo
E quando cortarem os laços
E quando soltarem os cintos
Façam a festa por mim

E quando largarem a mágoa
E quando lavarem a alma
E quando lavarem a água
Lavem os olhos por mim

Quando brotarem as flores
Quando crescerem as matas
Quando colherem os frutos
Digam o gosto pra mim

Digam o gosto pra mim

(De Ivan Lins, dimensionada
a partir da gravação de Elis)
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QuANDO COmPArAmOS O
lulA DOS ANOS 80 COm O
lulA De AGOrA, VemOS O
reTrATO DA DeCADÊNCiA

BATEndo no PEiTo

“Todos que ficam me
acusando, se colocar um
dentro do outro, não dá 10%
da minha honestidade”

como no mEnsALÃo

“Eu não fui alertado pela
gloriosa imprensa brasileira.
Nunca ninguém me disse que
tinha corrupto Petrobras”

cHEgAndo Ao PonTo

“Se houver necessidade de
defender um projeto que incluiu
milhões de pessoas, eu estou
disposto a ser candidato”

P
ara um razoável entendimento 
da gigantesca extensão da crise 
brasileira é preciso que dela nos 
afastemos e, numa visão de maior 
amplitude, possamos ver o qua-
dro como um todo.

Numa comparação com a Sele-
ção Brasileira, seria como digerir a goleada 
de 7 a 1 para a Alemanha isoladamente – 
apenas aquele jogo no Mineirão –, ou pô-la 
ao lado da história de quase 60 anos ao longo 
dos quais se construiu o penta que fez do 
Brasil o maior campeão do mundo. É simples: 
aquele time chinfrim de 2014, comando por 
um técnico ultrapassado, dentro de uma 
“organização” patética e dirigido por uma 
CBF corrupta e jurássica, não causaria maior 
estranheza ainda que derrotada 10 vezes para 
a Alemanha. Mas para a Seleção mais respei-
tada e vitoriosa do planeta, perder em casa 
de 7 é absolutamente inaceitável.

Assim também é a política recente do 
Brasil, que mesmo com as mazelas que já 
desconfiávamos, não esperávamos tão bai-
xa. Bem entendido, por “política recente” 
dizemos de Collor para cá, que exceto pelo 
período FHC, esteve em desacordo e em nível 
muito abaixo das tradições brasileiras.

Desnecessário lembrar, exclui-se os anos de 
chumbo das décadas de 60 e 70, que próspe-
ros e desenvolvimentistas foram manchados 
pela ditadura que impede a comemoração de 
quaisquer avanços, por mais significativos que 
tenham sido.  

Decadência de Lula – Quando se fala em 
afastar para ver a crise como uma foto pano-
râmica, o ex-presidente Lula da Silva surge 
como exemplo singular, de algo que se de-
teriorou fortemente, comparativamente aos 
tempos empolgantes em que se lançara em 
campanhas pela Presidência – das três que 
perdera à primeira que venceu.

Com o currículo do sindicalista que lutou 
pelos direitos dos trabalhadores, enfrentou 
os militares e foi preso pela ditadura; do ope-
rário que subiu no palanque ao lado de Tan-
credo, Brizola, Ulisses, Arraes, Montoro, FHC 
e Sobral Pinto para pedir as Diretas; e, final-

mente, do líder de um partido de vanguarda, 
que se dizia diferente e pregava a ética como 
bandeira e com tal se elegeu presidente – aos 
dias de hoje, vê-se a decadência em todos os 
seus ângulos.

Por isso dizemos que é preciso recuar para 
ver de longe. Porque o Lula que está aí, ten-
tando reviver dias que não voltam mais – que 
os desmandos, os Dirceus, os Delúbios, os 
Marcos Valérios e os mensalões deixaram 
num passado de sonho e mentiras – é uma 
caricatura daquele Lula.

E só olhando para o passado, só olhando as 
duas épocas, os dois Lulas, é possível enten-
der o quanto este, de agora, é surreal.

De certo que mesmo depois do mensalão 
não era possível imaginar queda tão brutal 
e tamanho descrédito. Aos 70 anos, Lula tem 
que brigar nos palanques para dizer que é 
honesto. Tem que se apoiar nos desgastados 
líderes do PT para defender seu filho ligado à 
Lava Jato por suposto enriquecimento ilícito. 
Tem que se valer do bolsa família e do “nun-
ca na história deste País” para tentar se livrar 
de investigações que estão cada vez mais 
próximas dele por conta de suposto tráfico 
de influência internacional e outras irregu-
laridades. E tem que apelar para a gente mais 
simples para abafar ou reduzir a importância 
dos milhões que teria recebido por palestras.

Esta semana o homem que encantou o 
povo ao prometer um Brasil diferente preci-
sou bater no próprio peito para dizer que não 
admite que corrupto o chame de corrupto, 
que os que o acusam não têm 10% de sua 
honestidade e, chegando onde queria, que 
se for para defender um projeto que envolve 
milhões e milhões de pessoas, está “disposto 
a ser candidato”. Que coisa patética!

Mas, de toda sorte, tem coisa pior: tem a 
carne enlatada que Cunha exportava para a 
África e a engenhosa montagem financeira 
que explica, tim-tim por tim-tim, suas contas 
bancárias (que não são suas) na Suíça. Tudo 
tipo 2 + 2 = 5. E sempre com aquele ar de su-
perioridade, como se não tivesse nada a ver 
com nada... e o tom nas respostas a conside-
rar idiotas todas as perguntas dos repórteres.

Então tá!

Em vida, fiz umas duas ou três entrevis-
tas com Alair Ferreira, as quais ele não le-
vava muito a sério. Primeiro, porque eu era 
muito novo. Mas, a bem da verdade, mes-
mo depois de crescidinho ele continuava 
me chamando de menino. Ou de “Vivaldo”. 
Mas não me chamava pelo nome.

Colocou-me no colo e me viu crescer nas 
frequentes visitas que fazia ao escritório da 
Graça Aranha, no Rio, levado pelo jorna-
lista Vivaldo Belido de Almeida. Via Alair 
mais no Rio do que em Campos e, pregui-
çoso para levantar cedo, só aceitava sair da 
cama quando meu pai, que sempre tinha 
que passar em 3 ou 4 lugares chatos no 
Centro do Rio, dizia: “Vou no escritório de 
Alair”. Aí eu gostava, mesmo sabendo que 
estava sendo enganado, porque o jornalis-
ta só chegava lá quase na hora do almoço 
e geralmente saíamos para comer, todos 
juntos, na maioria das vezes no Clube Gi-
nástico Português.

De fato, admirava muito o deputado. Era, 
dos amigos de meu pai, o que mais gostava. 
Cheguei a ganhar, na base da gozação, o 
apelido de “Alair 120”, porque ainda muito 
novo gostava de andar de terno e gravata, 
em frontal contraste aos de minha idade.  E 
‘120’ era número eleitoral de Alair.

Se foram poucas as entrevistas, depois de 
sua morte muitos os artigos. Em A Cidade, 
na Tribuna da Imprensa, em O Globo, no 

Primeira Página, em O Diário, e no Site 
Opinião, cujo último texto foi reproduzido 
aqui, na Folha da Manhã, em novembro de 
2010.

Em seu livro Política, Políticos & Eleições, 
Vivaldo Belido advertiu que o tempo se 
incumbiria de tornar cada vez mais acen-
tuada a falta que faria o deputado federal 
Alair Ferreira. Dito e feito. E os dias de hoje, 
com a terra de Benta Pereira malcuidada 
no âmbito doméstico, desamparada no ce-
nário estadual e abandonada na esfera fe-
deral, mostram de forma indelével o acerto 
da previsão.

Em termos recentes, Alair Ferreira foi, de 
fato, a figura política mais importante de 
Campos. Evidente, não foi, eleitoralmente, 
a mais destacada. Mas, mesmo levando em 
conta a eleição de Anthony Garotinho para 
o governo do estado, foi Alair, com seus 
oito mandatos consecutivos e substancial 
prestígio em Brasília, o mais influente.

E cabe atribuir a Alair uma diferença: sal-
vo por curtos intervalos, em Campos exer-
cia papel de magistrado, sem se intrometer 
em assuntos de pequena monta. Não se 
envolvia com quem ia ser secretário disso 
ou daquilo, ou da posição do vereador tal. 
Ficava acima disso.

E quanto aos que o acompanhavam – 
aqueles que o apoiaram e o prestigiaram a 
vida inteira – não eram, salvo um ou outro, 

Lacuna

meros subalternos. Eram amigos. E não 
precisavam de empregos ou nomeações 
para se manterem a seu lado. Enfim, é uma 
diferença e tanto. Alair tinha amigos, ad-
miradores e liderados que não ficavam pu-
lando de galho em galho. (Outra diferença).

Amanhã, dia 09, o saudoso deputado com-
pletaria 95 anos. Morreu em Brasília, na 
manhã de 3 de setembro de 1987. Na noite 
anterior tinha participado, até tarde, de reu-
nião com importantes figuras políticas do 
cenário nacional.  Tinha 66 anos. 

com o general Figueiredo, início dos anos 80Com o presidente Juscelino, final dos anos 50

nÃo PErdEU TEmPo   o velho Lula
de sempre está disposto ao ‘sacrifício’
de ser presidente pela terceira vez.
Quem sabe até emenda a quarta!

Em nenhum outro momento da história o Brasil ex-
perimentou mudanças tão profundas, em período tão 
curto, como nos últimos três anos. De fato, o País foi – e 
está sendo – passado a limpo.

Quem poderia imaginar em 2014 (praticamente ‘on-
tem’ – em termos históricos) que Marcelo, o neto de 
Norberto Odebrechet – grande ‘capitão 
de indústria’, fundador de conglome-
rado de expressão mundial na área de 
construção, energia e saneamento –fosse 
parar na cadeia, em pleno exercício à 
frente da empresa que soma mais de 70 
anos? Convenhamos, esse era o tipo de 
sobrenome que no Brasil não ia para a 
cadeia.

O mesmo vale para empreiteiras do 
porte da OAS, UTC, Queiroz Galvão, Mendes Júnior, 
Galvão Engenharia, Camargo Corrêa e outras, cujos pro-
prietários ou executivos foram presos em operações da 
Lava Jato.

Não menos incomum, diretores da Petrobras e de ou-
tros órgãos, como Renato Duque, Paulo Roberto Costa, 

Pedro Barusco, Nestor Cerveró, Jorge Luiz Zelada... e mais 
uma interminável lista de figurões foram em série para 
a cadeia, em imagens que viraram paisagem comum, 
muito embora inéditas no Brasil.

Políticos – Se a simples abertura de investigação contra 
políticos influentes causou grande surpresa ao quebrar 

a redoma de impunidade que tradicio-
nalmente prevaleceu no Brasil e que 
transformava em intocáveis os corruptos 
do Congresso e dos corredores palacia-
nos, – quando esses mesmos políticos 
começaram a ser denunciados, depois 
presos, e agora condenados, o Brasil se 
deu conta de que não era mais o mesmo.

O País que engoliu o Mensalão, ‘pegan-
do’, por assim dizer, os garçons – quando 

muito, os mordomos – deixando de fora os verdadeiros 
donos da casa, tomou caminho inverso no Petrolão: sena-
dores, governadores, ex-presidentes da Câmara e Senado; 
ministros e ex-ministros – entre os que já estão presos ou 
respondendo inquéritos –  são exemplos marcantes de 
que os tempos são bem outros.

Na virada de 2014 para 2015, descortinava-se o este-
lionato eleitoral a partir da crescente desconfiança de 
que a real situação econômica havia sido escondida 
do povo para garantir ao PT o segundo mandato pre-
sidencial.

As promessas de campanha estavam sendo abando-
nadas e a crise – já vigente, porém camuflada – ‘surgia’ 
em enxurrada, avizinhando-se dramática. O Petrolão 
parecia algo isolado e do qual o governo não tinha 
conhecimento, tampouco envolvimento.

Essa era, em linhas gerais, a situação grave no Brasil 
pós-eleição, mas nem longe passível de antever o que 
estava por vir e que resultaria numa reviravolta de 180º.

Lula como baliza – Se os exemplos acima menciona-
dos dimensionam o tamanho da mudança e compro-
vam que o paraíso da impunidade deu lugar a terreno 
de severidade, nada é tão emblemático como o despen-
car ladeira abaixo de Lula da Silva, virado pelo avesso 
nos últimos dois/três anos.

Voltando a 2014/15, quando a possibilidade de im-
peachment de Dilma – vez por outra aventada – era 
algo remoto, o que dizer de Lula? Nenhum segmento 
da política nacional, por mais hostil que fosse ao PT, 
imaginava que o presidente mais popular do período 
pós-redemocratização, líder isolado, pudesse ser inves-

tigado por corrupção, ‘encarar’ condução coercitiva, 
ser denunciado como chefe de organização criminosa, 
virar réu e ser condenado por propina.

No fio da navalha – Mais ainda, que após afastar a 
presidente e dar posse ao vice, ao invés de calmaria, 
a artilharia se voltasse para o novo mandatário, em 
inéditas denúncias de corrupção passiva, organização 
criminosa e obstrução de justiça.

Depois de rejeitar a primeira, a Câmara terá nova 
votação para decidir se autoriza ou não a abertura do 
processo pela segunda denúncia.

Levados por Michel Temer, o alto comando do Planal-
to passou a ser formado por Henrique Eduardo Alves 
e Geddel Vieira Lima, presos; Moreira Franco e Elizeu 
Padilha, denunciados – situações que falam por si e 
mostram a nova cara do Brasil.

Aposta errada – Frente a mudanças tão expressivas, 
não dá para não enxergar que o País é outro. Mesmo 
com as raízes comprometidas (a base política que irá 
disputar as eleições 2018 é praticamente a mesma) o 
Brasil vai se depurar em busca de melhores quadros a 
cada pleito.

Quem não enxergou isso foi Joesley Batista que, ar-
rogante, mirou nas velhas práticas e apostou na impu-
nidade da qual sempre se beneficiou. Deu no que deu.
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COMO NUNCA ANTES...

‘MARCO’ LULA

o Brasil mudou em três anos

País passado a limpo e engomado

     Há três anos ninguém
imaginava que empresários
do tamanho e importância
de Marcelo Odebrecht
fossem parar na prisão
 
     Tampouco que o presidente
da Câmara, o empertigado
Eduardo Cunha, depois de
enxotado do cargo, fosse
preso, com direito a fogos
 
     Inimaginável no Brasil de
2014, que Lula viesse a ser
alvo de condução coercitiva;
acabasse denunciado, condenado
e às portas de ser preso
 
     Também naquele mesmo Brasil,
se o impeachment de Dilma já
parecia obra de ficção, o que dizer
de Temer, que virou presidente e 
caiu nas garras das denúncias?
 
      Muito menos se pressupunha que
o País estivesse tão sordidamente
sendo roubado; que ‘um Joesley’
corrompesse em tão larga escala; e
que existisse ladrões como Cabral

O País que ‘engoliu’
o Mensalão, ‘pegando’
apenas os ‘mordomos’
e livrando os donos da
casa, tomou caminho

inverso no Petrolão
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senTidos oPosTos   o aumento na produção de veículos é um dos pilares da retomada do crescimento da economia, que segue descolada da política cada vez mais confusa e incerta

s 
ó mais uma semana e vamos estar em outubro, 
ou seja: caminhando para o final do ano. É 
dizer... às portas de 2018 e com a crise econômi-
ca – crise que virou recessão – muito mais no 
retrovisor do que no para-brisa.

Vale ressalvar que contrariando projeções de economis-
tas e consultores, segundo os quais a situação econômica 
só se resolveria se vencida a crise política, o Brasil está 
dando seu jeito. O furacão político segue enfurecido e 
ganhando força, enquanto uma bonança, já bem visível, 
vai se instalando na economia.

Paradoxal ou não, as “previsões” fazem lembrar brin-
cadeira expressada em antigo ditado popular sobre três 
formas de se ‘ir’ à falência: a mais cruel, através do jogo; 
a mais agradável, em farras e noitadas; e a mais rápida, 
contratando um consultor econômico.

Brincadeiras à parte, numa marcha à ré de apenas três 
anos, em que até mesmo a expressão ‘passado recente’ 
soa pesada, ainda não se sabia – nem de longe – a exten-
são e a profundidade do turbilhão político quando os 
indicativos já projetavam dias negros para a economia.

Era final de 2014 e não obstante a crise estivesse presente, 
amedrontava muito mais por evidenciar que o pior – e mui-
to pior – ainda estava à frente, e que o Brasil seguia em alta 
velocidade ao encontro da maior recessão de sua história.

Quem não se lembra de Joaquim Levy, em 2015, com 
seu pacote de medidas tenebrosas? Certas ou erradas, in-
compatíveis com a política petista instalada no Planalto.

Enfim, num panorama de crise generalizada, o cenário 
econômico se montava com todos os elementos de tor-
menta perfeita. Já o político, por mais instável que fosse, 
nem de longe se previa fosse chegar onde chegou.

o Brasil é outro

Quando figurões da política e
empresários do tamanho de
odebrechet começaram a ser
presos, o Brasil se deu conta
de que não era mais o mesmo

 enQuanTo a economia enconTra rumo e a PoLÍTica segue na TormenTa...

fotos: divulgação

N
ão se vai historiar aqui o que des-
de 5ª-feira (17) ganhou as manche-
tes dos jornais e passou a tema 
central dos principais sites jor-
nalísticos e telejornais, inclusive 

com ampla repercussão internacional. Do 
vasto enredo com seus pormenores mais 
sórdidos toda a mídia vem se ocupando.

Contudo, o presente registro – mera-
mente superficial – tem procedência, pos-
to que há apenas três semanas, no dia 30, 
esta página da Folha da Manhã usou todo 
o espaço para chamar atenção para as 
notícias que davam conta do escandaloso 

luxo com que Sérgio Cabral se lambuzara 
quando governador do Rio e que agora es-
tava sendo devidamente investigado pela 
Lava Jato.

Com o título ‘Nem se fosse o Pedro 
Álvares’, comparava o daqui, que nunca 
trabalhou senão como político, com o 
navegador português, que na condição 
de legítimo fidalgo desfrutava com seus 
pares dos requintes da corte lusitana – a 
exemplo das francesa, espanhola e inglesa 
– em suntuosidades próprias da época, a 
dizer: de 500 anos.

Povo paga – Contudo, mesmo com ci-

tações a joalheria, a anel de R$ 800 mil 
presenteado à mulher Adriana, Fernando 
Cavendish, jantares em Mônaco, Le Louis 
XV e festinhas com direito a coreogra-
fia de guardanapo nas frequentes idas a 
Paris, – nem de longe se cogitou, como 
ora informa o Ministério Público Federal, 
rombo tão gigantesco, em parte sendo a 
causa do atraso dos salários dos servido-
res, da incerteza do 13ª e de um pacote 
que prevê cortes, aumento de impostos e 
drástico impacto no bem estar social da 
população. Enfim, fraudes que ajudaram 
a quebrar o Rio de Janeiro.
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Dizer que a revelação foi apenas escabrosa 
é o mesmo que usar uma peneira rasgada 
para tapar um fato escandalosamente vergo-
nhoso: Sérgio Cabral Filho, quando governa-
dor do Rio, em 2009, então passeando pelas 
sofisticadas ruas de Mônaco, presenteou sua 
mulher, Adriana, com um anel de R$ 800 mil 
adquirido na exclusiva joalheria Van Cleef & 
Arpels, supostamente pago pelo empreiteiro 
Fernando Cavendish, dono da Delta Constru-
ções, em explícito favorecimento que cheira 
a indisfarçável episódio de corrupção.

Lava Jato – A história toda está sendo entre-
gue pelo próprio Cavendish à Força Tarefa 
da Lava Jato, com farta documentação que 
inclui comprovante do cartão de crédito, 
nota fiscal, certificado de garantia e até foto 
da mulher de Cabral com o anel.

Mas, se ilícito não houvesse e o então go-
vernador tivesse pago a joia com dinheiro 
seu, conseguido honestamente, ainda assim 
seria um desplante, uma afronta à popula-
ção fluminense, cuja enorme fatia trabalha 
um mês inteiro para ganhar 800 reais e fa-

zer das tripas coração para não passar fome. 
(Como se fosse possível arcar com aluguel, 
luz, água, transporte... e não passar fome 
com R$ 800/mês).
Consciência – A angustiante constatação 
conduz à pergunta que não quer calar: 
como o governador de um estado com 
vários municípios na miséria, alguns dos 
quais definidos por seu amigo Eduardo Paes 
como “m... de lugar” (Maricá, Araruama e S. 
Pedro), consegue ser tão insensível e gastar 
800 mil reais num adorno enquanto as 

famílias carentes do Rio padecem por falta 
de hospital, moradia, comida e até de um 
simples agasalho?

De seu ‘mordômico’ estilo de vida, que 
então incluía frequentar os hotéis, restau-
rantes e lugares mais extravagantemente 
luxuosos e caros do mundo, já se sabia. Mas 
usar a influência do cargo para que um 
construtor com negócios no Rio de Janeiro 
comprasse por quase R$ 1 milhão um pre-
sente para sua mulher, é surpreendente até 
para ele, Cabral.

As reproduções antigas – pinturas em 
particular – mostram a nobreza das cortes 
de França, Inglaterra, Portugal e Espa-
nha ostentando grandes pedras preciosas: 
mãos, pulsos, pescoço e até as roupas 
eram cobertas por joias de pedraria de 
grande valor.

Também nos arredores do mesmo sé-
culo XV o Império 
Russo não ficava 
atrás, onde czarinas 
exibiam com orgu-
lho suas exclusivas 
gemas.
Surge Cabral – Bem, 
foi por esse tempo 
que aqui chegou o 
navegador portu-
guês Pedro Álvares 
Cabral, cuja desco-
berta colocou a ter-
ra do Pau-brasil no 
mapa do mundo, 
dando início a sé-
culos de exploração 
que 300 anos depois 
– acham alguns – foi 
transformada em 
‘terra soberana’ ou, 
em linguagem con-
temporânea, “País 
em desenvolvimento”.

Mas como aferir o valor pecuniário de 
peças hoje tão raras – antes comuns nas 
‘altas rodas’ – se iam parar nas mãos dos no-
bres via descobertas e ocupações? Ou seja: 

mimos meramente acessórios, resultado da 
ocupação das novas terras, estas sim o pro-
pósito das custosas expedições marítimas.
Troca-troca – Se quisermos ser “severos” e 
atribuir custo aos balangandãs de diaman-
tes, rubis e esmeraldas, sejamos, então, 
realistas: não eram de graça. Custavam 
espelhinhos, colares de contas e tecidos.

Livres e felizes – Se-
quer trabalhavam 
– os índios não esta-
vam nem aí para as 
pérolas e ouro. Que-
riam mesmo as bugi-
gangas, porque estas 
lhes eram de mais 
utilidade e serventia 
que o ouro que falta 
alguma fazia. 
Orgulho lusitano – 
O Pedro Álvares, um 
Cabral que Portugal se 
orgulhava, arriscava a 
vida para expandir os 
domínios de sua Na-
ção. Não tirava de seu 
país ou de seu povo 
– ao contrário, con-
quistava para ambos. 
E mesmo no tratar 
com os conquistados, 

a então colônia – hoje o nosso Brasil – a 
relação era franca e transparente: a troca. 
Se vantajosa ou não, ninguém era engana-
do. Os índios davam o que não cobiçavam e 
recebiam o que gostavam.

Não por acaso o Estado do Rio está 
quebrado, pertinho de sofrer uma provi-
dencial intervenção federal, enquanto São 
Paulo, dificuldades à parte, nem de longe 
se compara à falência fluminense.

Depois dos superfaturamentos por conta 
da Copa e da gastança desenfreada – dano 
que pesou mais sobre o Rio – por ocasião 
da escolha para sediar os Jogos Olímpicos, 
a imagem de Lula e Cabral chorando abra-
çados (que coisa linda!), fazia parecer que 
a cidade alcançara o topo da riqueza, da 
qualidade de vida e do bem estar; tendo 
erradicado a miséria, violência, desem-
prego, déficit habitacional, poluição... O 
pacote inteiro de infortúnio.

E AGORA?
Depois de 15 dias, as Olimpíadas passa-

ram. O Rio foi revirado de ponta cabeça, 

experimentou irreparável dano ao bem 
estar da população para fazer, em 3 ou 4 
anos, obras que deveriam ter sido feitas 
– setor por setor e paulatinamente –  há 
15/20 anos.

E o que ficou? Além do vexame inter-
nacional que ganhou manchetes mundo 
afora da Vila Olímpica inacabada e da 
desorganização dos primeiros dias (que 
vão ficar na memória mais que os acertos 
da reta final), o tão falado “legado” que 
inclui melhoramentos nos transportes, 
nas vias de acesso e nos espaços públicos, 
nada mais é que direito do povo que tar-
diamente chega.

Lula e Cabral: parceiros de choro e de 
enganação, agora são companheiros nas 
investigações de gigantescos esquemas de 
corrupção que estão sendo desvendados 
pela Força Tarefa da Lava Jato. 

A CORTE DE CABRAL

RIQUEZAS QUANTA EMOÇÃO!

Passeando por Mônaco, “presente” de R$ 800 mil de seleta joalheria

Nobreza queria ouro; índios bugigangas Choro com escolha do Rio para Jogos

Nem se fosse o Pedro Álvares
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Só mesmo voltando seis séculos, nos tem-
pos das suntuosas cortes europeias por 
onde desfilavam imperadores e reis – arqui-
duques e marqueses – os nobres presente-
avam as consortes com tamanho deslum-
bramento, pago ou não com o dinheiro dos 
súditos.

De mais a mais, na fartura do ouro e 
das pedras preciosas que vinham fácil das 
terras conquistadas, a comparação de valor 

sugere ‘peso’ bem maior aos dias de hoje. 
Assim, nem o genuíno Cabral, o Pedro 

Álvares, não obstante fidalgo português, há 
de ter desfrutado, quer para si ou dona Isa-
bel, de tanto luxo e riqueza como o Cabral 
Sérgio, ex-governante de um pedaço do ter-
ritório que o explorador lusitano descobriu.

Para não falar que o comandante Cabral, 
audacioso navegador, teve que ‘remar’ mui-
to para chegar onde chegou e o que retirou 

da ‘Terra de Vera Cruz’ falta alguma fez 
aos índios, que não trabalhavam nem pas-
savam necessidades: dançavam, caçavam, 
comiam, dormiam... E ainda ganhavam 
espelhinho.

Muito simples: para um índio daquela 
época, um espelho era muito mais interes-
sante que uma sem-graça pedrinha brilho-
sa. E seja como for era uma troca, não uma 
prática de suposta corrupção. 

LAvA JATo iNvEsTigA RELAÇÃo dE
CABRAL CoM dELTA. CAMiNHo dAs
PEdRAs PAssA ATÉ PELo PRiNCiPAdo

sérgio Cabral, quando governador, em viagem oficial a Paris

RoTEiRo  Cabral, Mônaco, empreiteiro, joalheria e anel de R$ 800 
mil entregue em jantar no requintado Le Louis Xv... É a Lava Jato 
recuando no tempo para encontrar a rota da suposta corrupção no 
Rio de Janeiro. E a Força Tarefa é veloz. Não vai de bicicleta

Jogos Abraçados, Lula, Cabral e Eduardo 
Paes choram com vitória do Rio

divulgaçãoascom gov. do estado

ag. brasil

Em dois mandatos à frente do Palácio Guana-
bara, Cabral teria inovado na forma de praticar 
corrupção. Segundo as investigações, existem 
evidências de que as “mesadas” pagas pela 
Carioca Engenharia, Andrade Gutierrez e Delta 
Construções – que variavam entre 200 e 500 
mil por mês – eram dadas adiantadas, antes 
mesmo das licitações fraudulentas.

Conforme apurou as investigações, além dos 
5% “protocolares”, mais 1%, denominada “taxa 
de oxigênio”, de quase tudo que se construía no 
Rio, incluindo aí a reforma do Maracanã para a 
Copa 2014 e o Arco Metropolitano. A cobrança 
de propina apontada pelo MPF alcançou tam-
bém obras do PAC e – inacreditável – até em 
obra de favela Cabral levou o seu tanto.

Luxo desmedido – No roteiro criminoso ora 
descortinado pelos procuradores das forças-
tarefa da Lava Jato do Rio e do Paraná, os 
comparsas de Cabral (operadores financeiros) 
apanhavam o dinheiro, lavavam e repassavam 
ao ex-governador. Tudo muito organizado no 
esquema que saqueou o estado.

Conforme as investigações, o que não virou 

propriedade, luxo e gastança desenfreada, foi 
parar nas firmas de consultoria de fachada, 
criadas para produzir contratos falsos a escon-
der a fortuna que Sérgio Cabral teria montado 
com o dinheiro que tirou do Rio e que a popu-
lação paga ficando sem médico, sem remédio, 
sem hospital, sem colégio, sem moradia, sem 
esgoto e até mesmo sem o salário de miséria 
de quem acorda 4 da 
manhã e volta pra 
casa 10 da noite para 
ganhar. Isso, quando 
ganha.

Interrogação - É 
curioso notar que no 
caso específico do 
Rio, a desonestidade 
espanta não só pelo resultado desumano que 
produz como, também, pelo tamanho com que 
é praticada. Afinal, para quê roubar dinheiro 
em volume muito superior ao que normalmen-
te é possível gastar?

Sérgio Cabral cumpre prisão preventiva no 
Presídio Bangu 8.

“TAXAS DE OXIGÊNIO”

Propina pra todo lado

O retrato do 
rombo no Rio
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Muito embora os indícios e as evidências já há mui-
to sinalizassem os motivos da quebradeira do estado 
mais importante do Brasil, não se sabia – conforme 
agora aponta o MPF – que a “organização criminosa” 
supostamente chefiada pelo ex-governador Sérgio Ca-
bral Filho contribuíra tanto e de forma tão implacável 
para a depredação do Rio de Janeiro e avassalador 
sofrimento de sua gente mais carente.

O esquema de corrupção ora desbaratado, quer no 
Rio ou em qualquer outro estado da federação, não 
encontra precedente na história do País. Trata-se de 
roubo no atacado, em todos os níveis e direções, e a 
plena luz do dia.

Amigos de infância, titulares de cargos do primeiro 
escalão do governo e altos executivos são apontados 
nas investigações como partícipes e laranjas no con-

trole das malas de dinheiro, das “mesadas” e todo 
tipo de propina que, por enquanto, chegam a R$ 
224 milhões, transformados na ostentação ‘czariana’ 
dos iates, mansões, fazendas, carros, joias, relógios, 
suntuosos jantares e tudo o mais que possa ser com-
prado e usufruído com dinheiro assaltado dos cofres 
públicos.

Mais que vergonha, uma infâmia.

MANSÃO, IATE E JÓIAS...
UMA FORTUNA QUE OS
PROCURADORES INDICAM
COMO FRUTO DA CORRUPÇÃO
QUE SAQUEOU O ESTADO

Uma das imagens deploráveis de como a “taxa de oxigênio” sufocou o povo do Rio

OBRAS    Segundo a revista 
Época, os delatores revelaram que
Sérgio Cabral cobrou 5% do 
contrato na reforma do Maracanã

“Esse dinheiro [de propina] 
circula até hoje por aí numa

série de empresas de fachada e
esquemas de consultorias falsas”

(José A. Vagos – Procurador da República)

Em termos gerais, o Brasileirão 2016 está 
sendo empolgante na medida em que se 
mostra aberto a várias possibilidades. Con-
tudo, no quesito qualidade, deixa a desejar.

O Palmeiras, que desde a temporada 2015 
vem sendo construído, apresenta-se abaixo 
do esperado e vence jogando mal: sofreu 
contra o Figueirense (2 a 1), arrancou empate 
suado com o Cruzeiro e passou a duras pe-
nas por América-MG e Santa Cruz.

Já o Flamengo, ao contrário, tem como 
atenuante o fato de ter formado o time (ou 
estar formando) no curso do campeonato: 
Diego, Damião, Rafael Vaz e outros. Reúne o 
melhor elenco do Brasil, mas se mostra inse-
guro. Perdeu jogos fáceis e tem dificuldade 
nas finalizações.

Na comparação com o Palmeiras, a dife-
rença é que nos jogos que perdeu, o time 
paulista, de fato, mereceu perder, enquanto 
o Flamengo deixou pontos em partidas que 
esteve para vencer. E nessa altura do campeo-

nato, 4 pontos dão ao Palestra o favoritismo.

ATLÉTICO E SANTOS
Dos times de Marcelo Oliveira e Dorival 

Júnior, se esperava mais. O mineiro tem o 
maior número de estrelas em seu elenco, 
atletas consagrados como Robinho, Fred, Lu-
cas Pratto, Dátalo e Casares, que indicavam 
o Galo como favorito no início do torneio. 
Mas o time cambaleou entre altos e baixos e 
entregou menos do que se contava.

Entrosado desde 2015 (apesar de duas ou 
três baixas) o time do Santos também co-
meçou a temporada como um dos prováveis 
candidatos ao título. Mas com 9 pontos atrás 
do líder, paga o preço por não conseguir su-
perar o estigma de só jogar bem da Vila. 

CORINGÃO E BOTAFOGO
Desmontado desde o início do Brasileirão, 

o Corinthians, já com Tite, estava em baixa. 
(Sorte dele que saiu na hora certa, porque 

a essa altura já teria perdido a coroa de 
“melhor do Brasil”). Entrou Cristóvão Borges 
para não mais que repetir o mau desempe-
nho de seus últimos trabalhos. Eu seu lugar 
ficou o auxiliar Fábio Carille que – coitado 
– não teve tempo de nada, sendo substituído 
por Oswaldo de Oliveira, que depois de seis 
meses deixou o Sport lá embaixo. Por sorte 
(e pouco brilho dos rivais próximos) o Timão 
ainda se mantém com chances de G-6.

Botafogo – A não ser que entre numa 
maré de azar daquelas bem bravas, o Botafo-
go é o grande destaque e orgulho do futebol 
carioca no Brasileirão. Vindo da 2ª divisão, 
desacreditado, sem dinheiro, com um téc-
nico de pouco peso e cujo elenco inteiro 
custa menos que muitos dos jogadores de 
outros times, o Fogão vem de cinco vitórias 
consecutivas (Corinthians, Figueirense, In-
ternacional, Atlético-MG e Sta. Cruz), está na 
5ª posição e com boas chances de terminar o 
campeonato no G-4.

D
epois de 31 rodadas, só 
agora o Maracanã abre 
os braços para o campeo-
nato mais importante do 
País. Se por um lado foi 

ruim para o torneio – principal-
mente para o Fla, a cada rodada 
obrigado a desgastantes deslo-
camentos – hoje o dia é de 
comemoração.

Flamengo e Corin-
thians se enfrentam em 
perspectivas distin-
tas: o time carioca 
(60), a 4 pontos 

do líder Pal-
meiras (64), pre-

cisa vencer para conti-
nuar na briga pelo título e 

torcer para dois tropeços do Ver-
dão (uma derrota e um empate) 
que inverteria as posições tabela. 
Isso fazendo contas de que o time 
da Gávea vença seus adversários.

Claro, como não tem jogo fácil, 
o Palmeiras também pode escorre-
gar e facilitar a vida rubro-negra. 
Mas hoje a situação é esta: dife-
rença de 4 pontos, mais o saldo de 
gols que numa eventual igualda-
de favoreceria o time paulista.

Já o Corinthians, agora fora da 
Copa do Brasil, precisa aproveitar 
as duas novas vagas na Libertado-
res e seguir brigando pelo G-6.

RETA FINAL
Num campeonato sem um time 

espetacular – ou dois muito acima 
dos demais – dele se diria competi-
tivo e equilibrado. Contudo, mais 
pelo nível mediano, do que por 
elevada performance.

Palmeiras e Flamengo, é bem 
verdade, um degrau acima. Mas 
nada que Atlético-MG e Santos, 
com alguma sorte, não pudessem 
igualar. Desses últimos até se po-
deria dizer que ganham por sorte 
e perdem por azar.

Maracanã – Voltando ao confron-
to de hoje, o Flamengo, se perder – 
até pelo fator emocional de ser no 
Maracanã –, praticamente dá adeus 
ao título. Isso porque quem luta 
para ser campeão, não pode perder 
dois jogos seguidos na reta final.

Domingo passado, contra o In-
ternacional, o Flamengo estava a 
um ponto do líder. Tudo bem que 
o jogo foi no Beira Rio e o Colorado 
deu o sangue para sair do rebaixa-
mento. Mas cabia ao rubro-negro 
também dar o sangue para man-
ter-se na cola do Palmeiras.

Mais ainda, por ter saído na 
frente, teve o jogo na mão e te-
ria que vencer a todo custo. Mas 
levou a virada, perdeu de 2 a 1 
e até mereceu sofrer o 3º gol. E 
não convence a história de clássi-
co. Afinal, restando sete rodadas, 
quem disputa o 1º lugar e faz 1 
a 0 contra adversário da zona de 
rebaixamento, não dá pra invo-
car clássico, coisa&tal.

OUTRA DECISÃO
O Palmeiras pode levar um sa-

code do Sport? Pode. Mas é impro-
vável. Então, se o Fla não fizer o 
dever de casa – “em casa” – e não 
encarar o Corinthians como deci-
são... vai ser muito difícil.

Ressalve-se, o Corinthians é o 
Corinthians e tem camisa para 
vencer qualquer rival. Mas se o 
time não tivesse menos qualidade 
que o Flamengo, não estaria pati-
nando no meio da tabela.

De mais a mais, por essa linha 
de raciocínio, tanto o Atlético-MG 
quanto o Santos ainda podem 
vencer o campeonato. Mas seria 
fazer contas que o Galo e o Peixe 
não perdessem nenhum ponto, 
enquanto os líderes teriam que 
amargar, respectivamente, três e 
duas derrotas em 7 rodadas.

Logo, pela mesma “lógica”, se 
o Verdão perder, por exemplo, 
os três jogos seguintes (Sport, 
Santos e Internacional), o 
Flamengo até poderia ser 
derrotado no confron-
to de hoje que che-
garia – vencendo 
os próximos – na 
35ª roda-

da dois 
pontos à frente 

do Palmeiras. Mas, convenhamos, 
seria uma aposta sem o mínimo de 
razoabilidade.

REALIDADE

Cada qual entregando o que dá

De volta
E RECEBENDO O FILHO MAIS FESTEJADO
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O Palmeiras pode levar um sa-
code do Sport? Pode. Mas é impro-
vável. Então, se o Fla não fizer o 
dever de casa – “em casa” – e não 
encarar o Corinthians como deci-

Palmeiras e Flamengo, é bem 
verdade, um degrau acima. Mas 
nada que Atlético-MG e Santos, 
com alguma sorte, não pudessem 
igualar. Desses últimos até se po-
deria dizer que ganham por sorte 
e perdem por azar.

Voltando ao confron-
to de hoje, o Flamengo, se perder – 
até pelo fator emocional de ser no 
Maracanã –, praticamente dá adeus 
ao título. Isso porque quem luta 
para ser campeão, não pode perder 
dois jogos seguidos na reta final.

Domingo passado, contra o In-
ternacional, o Flamengo estava a 
um ponto do líder. Tudo bem que 
o jogo foi no Beira Rio e o Colorado 
deu o sangue para sair do rebaixa-
mento. Mas cabia ao rubro-negro 
também dar o sangue para man-
ter-se na cola do Palmeiras.

Mais ainda, por ter saído na 
frente, teve o jogo na mão e te-
ria que vencer a todo custo. Mas 
levou a virada, perdeu de 2 a 1 
e até mereceu sofrer o 3º gol. E 
não convence a história de clássi-
co. Afinal, restando sete rodadas, 
quem disputa o 1º lugar e faz 1 
a 0 contra adversário da zona de 
rebaixamento, não dá pra invo-
car clássico, coisa&tal.

Ressalve-se, o Corinthians é o 
Corinthians e tem camisa para 
vencer qualquer rival. Mas se o 
time não tivesse menos qualidade 
que o Flamengo, não estaria pati-
nando no meio da tabela.

De mais a mais, por essa linha 
de raciocínio, tanto o Atlético-MG 
quanto o Santos ainda podem 
vencer o campeonato. Mas seria 
fazer contas que o Galo e o Peixe 
não perdessem nenhum ponto, 
enquanto os líderes teriam que 
amargar, respectivamente, três e 
duas derrotas em 7 rodadas.

Logo, pela mesma “lógica”, se 
o Verdão perder, por exemplo, 
os três jogos seguintes (Sport, 
Santos e Internacional), o 
Flamengo até poderia ser 
derrotado no confron-
to de hoje que che-
garia – vencendo 
os próximos – na 
35ª roda-

da dois 
pontos à frente 

do Palmeiras. Mas, convenhamos, 
seria uma aposta sem o mínimo de 
razoabilidade.

Ressalve-se, o Corinthians é o 
Corinthians e tem camisa para 
vencer qualquer rival. Mas se o 
time não tivesse menos qualidade 
que o Flamengo, não estaria pati-

obrigado a desgastantes deslo-
camentos – hoje o dia é de 
comemoração.

Flamengo e Corin-
thians se enfrentam em 
perspectivas distin-
tas: o time carioca 
(60), a 4 pontos 

do líder Pal-
meiras (64), pre-

cisa vencer para conti-
nuar na briga pelo título e 

torcer para dois tropeços do Ver-
dão (uma derrota e um empate) 
que inverteria as posições tabela. 
Isso fazendo contas de que o time 
da Gávea vença seus adversários.

Claro, como não tem jogo fácil, 
o Palmeiras também pode escorre-
gar e facilitar a vida rubro-negra. 
Mas hoje a situação é esta: dife-
rença de 4 pontos, mais o saldo de 
gols que numa eventual igualda-
de favoreceria o time paulista.

Já o Corinthians, agora fora da 
Copa do Brasil, precisa aproveitar 
as duas novas vagas na Libertado-
res e seguir brigando pelo G-6.

Palmeiras e Flamengo, é bem 
verdade, um degrau acima. Mas 
nada que Atlético-MG e Santos, 
com alguma sorte, não pudessem 
igualar. Desses últimos até se po-
deria dizer que ganham por sorte 
e perdem por azar.

Maracanã – 
to de hoje, o Flamengo, se perder – 
até pelo fator emocional de ser no 
Maracanã –, praticamente dá adeus 
ao título. Isso porque quem luta 
para ser campeão, não pode perder 
dois jogos seguidos na reta final.

Domingo passado, contra o In-
ternacional, o Flamengo estava a 
um ponto do líder. Tudo bem que 
o jogo foi no Beira Rio e o Colorado 
deu o sangue para sair do rebaixa-
mento. Mas cabia ao rubro-negro 
também dar o sangue para man-
ter-se na cola do Palmeiras.

Mais ainda, por ter saído na 
frente, teve o jogo na mão e te-
ria que vencer a todo custo. Mas 
levou a virada, perdeu de 2 a 1 
e até mereceu sofrer o 3º gol. E 
não convence a história de clássi-
co. Afinal, restando sete rodadas, 
quem disputa o 1º lugar e faz 1 
a 0 contra adversário da zona de 
rebaixamento, não dá pra invo-
car clássico, coisa&tal.

O Maracanã abre os portões hoje para rece-
ber o filho que adotou como o mais querido, 
aquele que não tendo casa, fez seu o estádio 
mais famoso do planeta. Lá, a maior torcida do 
Brasil – talvez do mundo – está à vontade: vai 
na geladeira, pega a cerveja, se esparrama no 
sofá e aos gritos torce sem constrangimento.

E não é para menos: no Maracanã o Fla-
mengo é o maior vencedor de títulos cario-
cas, de torneios nacionais e internacionais e 
conquistou o maior número de vitórias no 

curso das campanhas que o levaram seis ve-
zes ao título de Campeão Brasileiro. Enfim, 
no Maraca a camisa rubro-negra quase joga 
sozinha.

Um ingrediente a mais: no jogo deste domin-
go, o vice líder do Brasileirão 2016 enfrenta 
nada menos que a 2ª maior torcida nacional, o 
Corinthians, atual campeão brasileiro.

Por tudo isso o encontro de gigantes, com 
público recorde, é chamado de Clássico das 
Multidões.

COM OS INGRESSOS ESGOTADOS,
FLAMENGO JOGA PELA LIDERANÇA
E CORINTHIANS POR VAGA NO G-6

ROMERO
DIEGO

BIZARRO

O quadro patético que alimenta a crise 
do futebol do brasileiro ganhou novos in-
gredientes nos últimos dias: 1) As irrespon-
sáveis, arrogantes e antiéticas declarações 
do presidente do Palmeiras, Paulo Nobre, 
sobre o FlaxFlu de semana passada. 2) A não 
menos pífia e ridícula resposta do presi-
dente rubro-negro, Bandeira de Mello, cujo 
comportamento foi de chefe de timinho de 
bairro. 3) A atitude execrável  e desonesta 
do dirigente do Fluminense, que se valendo 
do despreparo dos árbitros, quis, no tapetão, 
usar a tecnalidade (informação externa) em 
proveito próprio para validar gol que sabia 
irregular. Em outras palavras, foi ao STJD 
para anular jogo que realmente perdeu.  

Não quis melar partida por haver dúvi-
das quanto ao resultado. Ao contrário, quis 
anular jogo que inapelavelmente perdeu. 
Uma vergonha incompatível com a história 
grandiosa do Gigante das Laranjeiras. O STJD 
arquivou o pedido de impugnação. 

Faltou dizer

Antes que o saudosismo vire um in-
terminável mi-mi-mi, penso que sau-
dades, mesmo, não tenha de passado 
relativamente recente, tipo quando 
tinha 20/30 anos, mas de bem antes, 
do final dos anos 60 (década que nas-
ci) e início dos 70. Enfim, de criança 
à adolescência.

Saudades do Hotel Lido, em Cabo 
Frio, ainda de calça curta. De Raposo, 
na mesma época, e da primeira 
viagem internacional. Saudades 
das peças do Teatro Glória, do 
Princesa Isabel e do Teatro dos 
4 (Rio), que meu pai comprava 
inteira e ‘brigava’ com o porteiro 
para eu entrar, alegando que já 
tinha idade:  – Mas olha o tamanho 
dele, meu senhor. – E você olhe o 
meu! (Ele era baixinho...). Saudades 
dele. Muita!

FILMES E RESTAURANTES
Do festival Tom&Jerry no peque-

nino cinema da sobreloja do Ed. Av. 
Central (Rio Branco) que assistia de-
pois de comer galeto, com arroz e 
fritas meio a meio, no andar de cima. 
Do restaurante Ginástico Português, 
do Panorâmico da Mesbla e do Cedro 
do Líbano.

Da estreia de ‘Inferno na Torre”, no 
Roxy, ainda grandão, (e na hora da ro-
leta... o mesmo bate-boca); da primeira 
vez no Canecão – show de Vinícius, 
Tom, Toquinho e Miúcha – e de pedir 
para ir ao antigo Santos Dumont (mes-
mo quando não ia embarcar) só pra ver 
artista de televisão chegando e saindo.

De “Dias de Ira” (da inesquecível 
cena do duelo entre cavaleiros que 

galopavam enquanto colocavam mu-
nição em seus rifles para o tiro fatal) 
aqui mesmo, no extinto Capitólio e 
das seções da tarde no Trianon.

Saudades, ainda, do quintal da casa 
de meus avós, na rua Formosa; do 
Jeep (do jornal), do Colégio Salesiano, 
do Monte Líbano e da Confeitaria Im-
pério. Do Churrasquinho do Baiano e 
da Praça de S. Salvador quando ainda 
era praça. De “passear” de carro pela 
7 de Setembro, descendo no sentido 
Boulevard; das estreias de 007 no 
Goitacá, do sorvete da Casa do Chá...

RESPONDENDO...
Agora sim, tratando do que acima 

ficou sem resposta (qual o “meu” tem-
po?), acho que é o agora. Afinal, con-
tinuo indo a Raposo (não salto mais o 
valão a cavalo... e taparam o tal valão) e 
a Cabo Frio – onde o Lido desapareceu, 
mas a praia do Forte está lá, igualzinha.

No Rio, o cine do Ed. Central fechou, 
mas o galeto permanece no mesmo 

lugar. Vou a espaços novos sem 
deixar de frequentar os antigos 
que ainda estão de pé. Continuo 
viajando para fora mas, com o 
hábito tosco de sempre, repetin-
do os hotéis, os restaurantes e 
até os roteiros.

Sigo dormindo tarde, tomando mul-
tas na estrada por excesso de velocida-
de, preferindo dirigir de noite e assis-
tindo cerca de 10 filmes por semana, 
entre novos e reprises. Falando muito, 
discutindo menos e (ainda) aprenden-
do a escrever.

De olho no amanhã, enquanto for 
o que sempre fui e puder fazer o que 
sempre fiz, então estarei no meu tem-
po, seja no mundo de hoje, de ontem 
e do que vier a ser amanhã.

Afinal, vivo, imerecidamente, pela 
graça e favor de Deus.

N
o início da semana, a no-
tícia da aparição de Lídia 
Brondi num restaurante 
paulistano, ao lado do ma-
rido Cássio Gabus Mendes, 

causou frisson e viralizou nas redes 
sociais. Não pelo ator, que ininter-
ruptamente vem emplacando suces-
sos na TV e no cinema, mas por Lídia, 
que desde o início dos anos 90 saiu 
de cena para uma reclusão ‘monasté-
rica’, sem aviso prévio ou explicação.

Seu último trabalho foi ‘Meu Bem, 
Meu Mal’ (1991), por sinal ora reprisa-
do no Viva, no auge de uma carreira 
meteórica, em que figurou, isolada, 
como a namoradinha do Brasil, sem 
concorrente nos holofotes, nas capas 
de revistas, nas aparição em progra-
mas de Tv e... no salário. Excelente 
atriz – bonita, meiga, sensual, es-
pevitada, menina e mulher – Lídia, 
paulista com cara de garota da Zona 
Sul carioca, era o espelho de todas as 
meninas e sonho de consumo dos ho-
mens.

Entre boatos que vão desde síndro-
me de pânico a simplesmente ter en-
chido o saco, a ex-atriz, hoje cinquen-
tona e com as severas marcas impostas 
pelo tempo (severas acima do normal 
e de quem nada fez para amenizar as 
rugas de duas décadas e meia) segue 
despertando o interesse de quem foi 
musa, símbolo e estrela de sua época.

SAUDOSISMO                                                              
Talvez por termos os mesmos 55, fi-

quei pensando naqueles tempos – quem 
sabe... efeito da tal crise da meia idade 
– ao que chamo de fenômeno (muito 

embora seja fato corriqueiro da vida) de 
transformação, em que, em alguns ca-
sos – como o dela – dos 25/30, para 50/55 
anos, a mudança é gigantesca.

Naturalmente estamos a falar de 
uma fatia menor, porque boa parte 
das ‘maravilhosas’ aos 30, chegam, 
aos 50, “dando um caldo” – com todas 
as escusas às mulheres pela rudeza da 
colocação, involuntariamente Donad-
Trumpniana. Mas no caso de Lídia 
Brondi, apontada pela mídia como a 
nossa Greta Garbo (para mim, a nossa 
Audrey Hepburn), a mudança é gri-
tante.

O fato é que o gatilho saudosista foi 
disparado e com certa melancolia vi-
me envolto em lembranças dos velhos 
tempos que não voltam mais relati-
vamente aos dias atuais. Quase uma 
‘deprê’!

COMPARAÇÕES
Como uma coisa leva à outra, o ali-

nhamento de meus 20 anos com três 
décadas depois brotou inevitável. Foi 
aí que “percebi”, seja por fato ou lam-
pejo de devaneio, que vivi e vivo em 
dois mundos diferentes, e perguntei 
cá com meus botões: qual o melhor? 
Qual o “meu” tempo?

Lá atrás, máquina de datilografia, 
telefone fixo, talão de cheques, TV de 
tubo, vídeo cassete, vidro de carro ma-
nual, Correios, pagamentos na fila do 
banco, Mercado Municipal, fita cas-
sete, Atari, Ki-Suco, Os Herculoides, e 
segue...

Hoje, notebook, celular, cartão de 
crédito, TV Oled, Blu-Ray, vidro elétri-
co, Whats, pagamentos pela Internet, 

hipermercados, DVD, câmera digital, 
H2OH!, Vingadores: Era de Ultron e o 
imensurável avanço tecnológico que a 
cada semestre torna ultrapassado qua-
se tudo “recém-lançado” há meio ano.

POR OUTRO LADO...
Se a alta tecnologia é uma maravi-

lha do século XXI, vale ressalvar que 
10 anos viram meio século num piscar 
de olhos e o “F5” da atualização é algo 
infernal, posto que estamos hoje num 
mundo bem diferente de apenas uma 
década, o qual, por sua vez, senão irre-
conhecível, vai estar bastante mudado 
daqui a dez anos.

Parafraseando Talleyrand, ministro 
de Napoleão Bonaparte, para quem 
“traição é uma questão de datas”, na 
Era Online, ficar obsoleto é questão de 
meses.

Mas, em meio a tantos avanços, vive-
mos tempos de hackers que invadem e 
roubam nossa privacidade e dinheiro; 
de cartões clonados, das milicianas 
redes (anti) sociais, de alimentos tó-
xicos, de antidepressivos, de trânsito 
congestionado, de rodovias infestadas 
de pardais e pedágios, de praias con-
taminadas e de doenças trazidas via 
depredação ambiental. Isso para não 
falar de CBF, 7 a 1, PT, Cunha e outros 
que se espera sejam passageiros.

Todo dia – Só pra constar, são tem-
pos tão esquisitos que o Hora1, da Glo-
bo, abre, invariavelmente, a progra-
mação diária com notícias do trânsito 
nas capitas. Não por ter acontecido 
algum acidente ou alagamento, mas 
porque o trânsito, em si, virou desta-
que do noticiário. Pode?

DE OLHO NO AMANHÃ

Saudades... Estas estão bem mais atrás

Entre dois mundos
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PErdA   A praça que substituiu os bancos e o verde pelo gratino

FiLmE   grande sucesso do cinema de meados da década de 1970

LidiA Brondi  com o marido, no último trabalho na Tv; e agora

QUEm diriA, É do SÉcULo
PASSAdo E JÁ viroU rETrÔ

Enquanto for o que sempre fui
e puder fazer o que sempre fiz,
então estarei no ‘meu tempo’

Dizer que a revelação foi apenas escabrosa 
é o mesmo que usar uma peneira rasgada 
para tapar um fato escandalosamente vergo-
nhoso: Sérgio Cabral Filho, quando governa-
dor do Rio, em 2009, então passeando pelas 
sofisticadas ruas de Mônaco, presenteou sua 
mulher, Adriana, com um anel de R$ 800 mil 
adquirido na exclusiva joalheria Van Cleef & 
Arpels, supostamente pago pelo empreiteiro 
Fernando Cavendish, dono da Delta Constru-
ções, em explícito favorecimento que cheira 
a indisfarçável episódio de corrupção.

Lava Jato – A história toda está sendo entre-
gue pelo próprio Cavendish à Força Tarefa 
da Lava Jato, com farta documentação que 
inclui comprovante do cartão de crédito, 
nota fiscal, certificado de garantia e até foto 
da mulher de Cabral com o anel.

Mas, se ilícito não houvesse e o então go-
vernador tivesse pago a joia com dinheiro 
seu, conseguido honestamente, ainda assim 
seria um desplante, uma afronta à popula-
ção fluminense, cuja enorme fatia trabalha 
um mês inteiro para ganhar 800 reais e fa-

zer das tripas coração para não passar fome. 
(Como se fosse possível arcar com aluguel, 
luz, água, transporte... e não passar fome 
com R$ 800/mês).
Consciência – A angustiante constatação 
conduz à pergunta que não quer calar: 
como o governador de um estado com 
vários municípios na miséria, alguns dos 
quais definidos por seu amigo Eduardo Paes 
como “m... de lugar” (Maricá, Araruama e S. 
Pedro), consegue ser tão insensível e gastar 
800 mil reais num adorno enquanto as 

famílias carentes do Rio padecem por falta 
de hospital, moradia, comida e até de um 
simples agasalho?

De seu ‘mordômico’ estilo de vida, que 
então incluía frequentar os hotéis, restau-
rantes e lugares mais extravagantemente 
luxuosos e caros do mundo, já se sabia. Mas 
usar a influência do cargo para que um 
construtor com negócios no Rio de Janeiro 
comprasse por quase R$ 1 milhão um pre-
sente para sua mulher, é surpreendente até 
para ele, Cabral.

As reproduções antigas – pinturas em 
particular – mostram a nobreza das cortes 
de França, Inglaterra, Portugal e Espa-
nha ostentando grandes pedras preciosas: 
mãos, pulsos, pescoço e até as roupas 
eram cobertas por joias de pedraria de 
grande valor.

Também nos arredores do mesmo sé-
culo XV o Império 
Russo não ficava 
atrás, onde czarinas 
exibiam com orgu-
lho suas exclusivas 
gemas.
Surge Cabral – Bem, 
foi por esse tempo 
que aqui chegou o 
navegador portu-
guês Pedro Álvares 
Cabral, cuja desco-
berta colocou a ter-
ra do Pau-brasil no 
mapa do mundo, 
dando início a sé-
culos de exploração 
que 300 anos depois 
– acham alguns – foi 
transformada em 
‘terra soberana’ ou, 
em linguagem con-
temporânea, “País 
em desenvolvimento”.

Mas como aferir o valor pecuniário de 
peças hoje tão raras – antes comuns nas 
‘altas rodas’ – se iam parar nas mãos dos no-
bres via descobertas e ocupações? Ou seja: 

mimos meramente acessórios, resultado da 
ocupação das novas terras, estas sim o pro-
pósito das custosas expedições marítimas.
Troca-troca – Se quisermos ser “severos” e 
atribuir custo aos balangandãs de diaman-
tes, rubis e esmeraldas, sejamos, então, 
realistas: não eram de graça. Custavam 
espelhinhos, colares de contas e tecidos.

Livres e felizes – Se-
quer trabalhavam 
– os índios não esta-
vam nem aí para as 
pérolas e ouro. Que-
riam mesmo as bugi-
gangas, porque estas 
lhes eram de mais 
utilidade e serventia 
que o ouro que falta 
alguma fazia. 
Orgulho lusitano – 
O Pedro Álvares, um 
Cabral que Portugal se 
orgulhava, arriscava a 
vida para expandir os 
domínios de sua Na-
ção. Não tirava de seu 
país ou de seu povo 
– ao contrário, con-
quistava para ambos. 
E mesmo no tratar 
com os conquistados, 

a então colônia – hoje o nosso Brasil – a 
relação era franca e transparente: a troca. 
Se vantajosa ou não, ninguém era engana-
do. Os índios davam o que não cobiçavam e 
recebiam o que gostavam.

Não por acaso o Estado do Rio está 
quebrado, pertinho de sofrer uma provi-
dencial intervenção federal, enquanto São 
Paulo, dificuldades à parte, nem de longe 
se compara à falência fluminense.

Depois dos superfaturamentos por conta 
da Copa e da gastança desenfreada – dano 
que pesou mais sobre o Rio – por ocasião 
da escolha para sediar os Jogos Olímpicos, 
a imagem de Lula e Cabral chorando abra-
çados (que coisa linda!), fazia parecer que 
a cidade alcançara o topo da riqueza, da 
qualidade de vida e do bem estar; tendo 
erradicado a miséria, violência, desem-
prego, déficit habitacional, poluição... O 
pacote inteiro de infortúnio.

E AGORA?
Depois de 15 dias, as Olimpíadas passa-

ram. O Rio foi revirado de ponta cabeça, 

experimentou irreparável dano ao bem 
estar da população para fazer, em 3 ou 4 
anos, obras que deveriam ter sido feitas 
– setor por setor e paulatinamente –  há 
15/20 anos.

E o que ficou? Além do vexame inter-
nacional que ganhou manchetes mundo 
afora da Vila Olímpica inacabada e da 
desorganização dos primeiros dias (que 
vão ficar na memória mais que os acertos 
da reta final), o tão falado “legado” que 
inclui melhoramentos nos transportes, 
nas vias de acesso e nos espaços públicos, 
nada mais é que direito do povo que tar-
diamente chega.

Lula e Cabral: parceiros de choro e de 
enganação, agora são companheiros nas 
investigações de gigantescos esquemas de 
corrupção que estão sendo desvendados 
pela Força Tarefa da Lava Jato. 

A CORTE DE CABRAL

RIQUEZAS QUANTA EMOÇÃO!

Passeando por Mônaco, “presente” de R$ 800 mil de seleta joalheria

Nobreza queria ouro; índios bugigangas Choro com escolha do Rio para Jogos

Nem se fosse o Pedro Álvares
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Só mesmo voltando seis séculos, nos tem-
pos das suntuosas cortes europeias por 
onde desfilavam imperadores e reis – arqui-
duques e marqueses – os nobres presente-
avam as consortes com tamanho deslum-
bramento, pago ou não com o dinheiro dos 
súditos.

De mais a mais, na fartura do ouro e 
das pedras preciosas que vinham fácil das 
terras conquistadas, a comparação de valor 

sugere ‘peso’ bem maior aos dias de hoje. 
Assim, nem o genuíno Cabral, o Pedro 

Álvares, não obstante fidalgo português, há 
de ter desfrutado, quer para si ou dona Isa-
bel, de tanto luxo e riqueza como o Cabral 
Sérgio, ex-governante de um pedaço do ter-
ritório que o explorador lusitano descobriu.

Para não falar que o comandante Cabral, 
audacioso navegador, teve que ‘remar’ mui-
to para chegar onde chegou e o que retirou 

da ‘Terra de Vera Cruz’ falta alguma fez 
aos índios, que não trabalhavam nem pas-
savam necessidades: dançavam, caçavam, 
comiam, dormiam... E ainda ganhavam 
espelhinho.

Muito simples: para um índio daquela 
época, um espelho era muito mais interes-
sante que uma sem-graça pedrinha brilho-
sa. E seja como for era uma troca, não uma 
prática de suposta corrupção. 

LAvA JATo iNvEsTigA RELAÇÃo dE
CABRAL CoM dELTA. CAMiNHo dAs
PEdRAs PAssA ATÉ PELo PRiNCiPAdo

sérgio Cabral, quando governador, em viagem oficial a Paris

RoTEiRo  Cabral, Mônaco, empreiteiro, joalheria e anel de R$ 800 
mil entregue em jantar no requintado Le Louis Xv... É a Lava Jato 
recuando no tempo para encontrar a rota da suposta corrupção no 
Rio de Janeiro. E a Força Tarefa é veloz. Não vai de bicicleta

Jogos Abraçados, Lula, Cabral e Eduardo 
Paes choram com vitória do Rio

divulgaçãoascom gov. do estado

ag. brasil

P
elo aspecto da tradição e da história de conquis-
tas que naquele longo trecho da Av. 28 de Março 
se contou por seis décadas, foi difícil para o torce-
dor alvi-negro ver desaparecer, em 2013, o Godo-
fredo Cruz – ‘o velho lobo de grandes batalhas’, 

como diria o narrador esportivo Geraldo José Almeida.
Contudo, o mais tradicional clube de futebol do antigo 

Estado do Rio e maior campeão de Campos tem, saudosis-
mo à parte, muito a comemorar. O novo estádio ora em 
fase de conclusão em Guarus dispõe de um dos CTs mais 
completos do País, moderno em tudo, cujas dependên-
cias técnicas, administrativas, funcionais e de recreação 
contemplam o que há de melhor para os atletas, treina-

dores e, claro, para o conforto do torcedor.
Consequência do desenvolvimento natural das cidades, 

construções que ocupam grandes espaços, como rodoviá-
rias, clubes sociais, estádios de futebol, transportadoras, 
concessionárias..., etc. acabam, com o tempo, trocando a 
origem urbana por áreas mais afastadas.

Na análise sóbria e objetiva do engenheiro Paulo Ce-
sar Freitas, diretor da Imbeg – empresa responsável pela 
aquisição do antigo e construção do novo Americano – 
essas mudanças são comuns a qualquer cidade e emer-
gem, cedo ou tarde, como realidade imposta pelo passar 
dos anos.

Ele lembra que o também centenário Clube Esportivo 

Rio Branco saiu em fins dos anos 70 da urbana 7 de Se-
tembro para o então distante e periférico Parque Cala-
bouço, hoje José Carlos Pereira Pinto. “É uma exigência 
natural da expansão das cidades que dita transformações 
em grandes espaços privados e públicos, deslocando-os 
de áreas congestionadas para as de menor fluxo”.

Com quase 200 mil metros quadrados, o novo America-
no terá capacidade para abrigar público entre 8 e 10 mil 
pessoas. Com a vantagem de estar ao lado do Aeroporto, 
todas as dependências do CT estão prontas e funcionan-
do, inclusive com dois campos de treinamento de medi-
da oficial e um terceiro que será criado. Resta, agora, a 
conclusão do Estádio propriamente dito e área social.

COMPLETO

 ONTEM E AMANHÃ

TAMANDARÉ PLAZA

Localizado na Av. Carmem Carneiro, km 8, 
sentido Aeroporto, o Centro de Treinamento 
do Americano dispõe de todas as instalações 
e equipamentos encontrados nos CTs dos 
grandes clubes. Problema enfrentado por 
pequenos e médios times de futebol do Brasil 
é que quase sempre não podem acompanhar 

a alta performance que os grandes clubes 
conseguem tirar de seus atletas. Daí a im-
portância de um CT de ponta, no sentido de 
possibilitar que a parte fisiológica tenha o 
melhor aproveitamento.

Para Anderson Siqueira, um dos engenhei-
ros que estão à frente do novo Americano, as 

especificações do projeto foram criteriosa-
mente observadas e não se poupou esforços 
para que o atleta receba o melhor em cada 
um dos setores.

Lembrando que o Complexo Esportivo terá 
impacto, também, no desenvolvimento e va-
lorização daquela área de Guarus – certa-

mente fomentando o comércio e favorecendo 
a construção de novas moradias – é impor-
tante observar que o CT foi entregue todo 
mobiliado: alojamentos, refeitório, cozinha 
industrial, academia, consultórios médico 
e dentário, enfermaria, salão de jogos, salas 
administrativas e demais dependências.

Passar ali, na 28 de Março, e não ver mais 
o Godofredo Cruz é uma tristeza não só para 
o torcedor alvi-negro – que tanta recordação 
guarda das histórias e conquistas do tradicio-
nal clube – como para a população em geral. 
Afinal, durante seis décadas, o Americano foi 
‘a cara’ daquela parte da cidade.

Mas o tempo muda as coisas, transforma, 
e a preservação nem sempre é possível em 
áreas privadas não contempladas com o sta-
tus de patrimônio arquitetônico histórico.

Quando o Americano foi para ali, em 
1954, tal como na década de 60 e início de 
70, não havia praticamente nada. A 28 de 
Março era apenas uma linha de trem e em 

toda área do Parque Tamandaré, D. Bosco 
e arredores tinha somente o Salesiano, a 
Escola Técnica, algumas poucas casas e 
muitos terrenos vazios.

Nenhum prédio residencial – hoje tem 
dezenas – e o Parque S. Caetano era uma 
grande área verde. Quase um vácuo – onde 
a cidade acabava, continuando mais à fren-
te, na Estação Leopoldina.

Inapropriado – Nos últimos 20/30 anos, 
contudo, tudo mudou. Muitas outras casas, 
dezenas de prédios residenciais, faculdades 
e o trânsito intenso da 28 de Março torna-
ram o Estádio inadequado para a área. Sem 
os antigos terrenos vazios que assimilavam 

a demanda de estacionamento, nos dias de 
jogo o transtorno para o torcedor e para os 
moradores virou um caos.

Enquanto isso o Americano perdia força, 
com o estádio obsoleto, instalações precá-
rias, arquibancadas com risco de desaba-
mento e, principalmente, sem contar com 
a estrutura de CT, hoje imprescindível para 
um clube de seu tamanho. A própria Fede-
ração de Esportes do Rio vinha se recusando 
marcar jogos importantes para ali.

Em resumo, o Americano abriu mão das 
memórias, dos problemas que se escondiam 
por detrás daqueles muros, para garantir 
seu futuro e voltar a ser grande novamente.

O Godofredo Cruz dará lugar ao Taman-
daré Plaza, conglomerado imobiliário de 
vanguarda, inovador, sem igual na região, 
com promessa de vir a ser um divisor de 
águas no segmento de construção civil de 
Campos, privilegiando, em especial, os par-
ques Tamandaré e D. Bosco.

O audacioso empreendimento, cujo pro-
jeto tem a assinatura do arquiteto Luciano 
Aguiar, segue o conceito Multiuso (moradia, 
trabalho e lazer no mesmo espaço), com 
previsão de edifícios residenciais, shopping 
center, apart hotel, torre comercial, rua 
interna (dividindo a área residencial dos 
acessos aos estacionamentos subterrâneos 
do comercial), praça arborizada e estação de 

VLT/Monotrilho. 
Contudo, conforme explica Paulo Cesar 

Freitas, neste momento a prioridade da 
Imbeg é o novo Estádio do Americano, cuja 
construção segue à risca o projeto idealiza-
do pela diretoria do clube. “Não queremos 
apenas cumprir o contrato, mas fazer o 
melhor – com segurança e qualidade – por-
que sabemos que o resgate do Americano, e 
do próprio futebol campista, passa por um 
Complexo Esportivo à altura de seu tempo”.

O engenheiro enfatiza que a Imbeg está 
há 23 anos em Campos e não obstante 
70% de suas obras venham do segmento 
privado, notadamente concessionárias e 
rodovias do Rio de Janeiro e outros estados, 

o comprometimento com o município vem 
em primeiro lugar.

“Depois que concluirmos o Americano, 
iremos olhar para o Tamandaré Plaza tendo 
como norte a questão urbanística, de acessi-
bilidade e qualidade de vida dos frequenta-
dores. Se há 3 ou 4 anos tivéssemos previsto 
a recessão porque passa o País, talvez nem 
fosse viável efetivá-lo. Tanto que sequer um 
tijolo foi erguido na área do antigo estádio. 
Mas no momento em que for oportuno 
dar celeridade ao projeto, a Imbeg e seus 
parceiros da incorporação – que será de 
longo prazo – terão em mente os interesses 
superiores do município e dos clientes que 
apostarem em nosso trabalho visionário”. 

CT de primeiro mundo

Memória deu lugar à sobrevivência

Sensibilidade e compromisso com a cidade

O novo Americano
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Ainda com certo saudosismo pela perda do Godofredo Cruz, novo 

estádio eleva patamar do clube campista, favorece sobremaneira o 
futebol e dá melhor aproveitamento à área nobre do P. tamandaré

Antigo godofredo Cruz

Arquibancadas em fase de instalação

Engenheiro Paulo César Freitas
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Os moradores de Campos precisam tomar a 
vacina contra a febre amarela?
É preciso deixar claro que Campos não passa 
por nenhum surto de febre amarela. Contudo, 
a orientação é que todos deveriam, sim, fazer 
a vacina contra a doença, porque sem dúvida 
estamos sob risco de  reaparecimento na área 
urbana. Então, o ideal é todos tomem. Não 
apenas em Campos ou no Rio de Janeiro, mas 
no Brasil inteiro, para impedir que a doença 
chegue, já que desde 1942 não se tem registro 
de febre amarela urbana. Os casos que nós te-
mos são silvestres, causados por mosquitos de 
área silvestre.

Há diferença quanto à prevenção entre a po-
pulação urbana e a que reside nos distritos, 
em áreas de mato?
Olha... o vírus da febre amarela, por sinal pa-
recido com o da Dengue, é transmitido por 
um mosquito da mata, que vive em copas de 
árvores. Vez por outra eles chegam ao chão, mas 
geralmente ficam no alto. Por isso atingem em 
cheio os macacos. Aliás, é um equívoco pensar 
que o macaco transmite a doença. Ao contrário, 
o macaco morre para mostrar à população que 
existe naquela região a febre amarela. Então, os 
cuidados devem ser os mesmos com toda trans-
missão por mosquito, colocando-se mais aten-
ção para a área silvestre. Nós temos experiência 
com o Aedes aegypti, que é o potencial causador 
da febre amarela, mas atualmente não é ele 
que está transmitindo. O cuidado básico que se 
tem que ter é para que o mosquito silvestre não 
alcance o ambiente urbano. 

Quem mora em Campos e está de viagem mar-
cada, deve tomar a vacina?
Diria que sim. Não apenas agora, que as pessoas 
viajam mais para a região dos dos Lagos, etc. 
mas todo o ano. Nos meses frios, são as serras. 
Então a prevenção deve ser permanente e a 
forma efetiva de prevenção é a vacina. É bom 
lembrar que muitas vezes as pessoas viajam de 

repente, e a vacina precisa de no mínimo 15 
dias para fazer efeito. 

Excluindo-se as pessoas cuja recomendação é 
que não tomem a vacina, e que não pretendam 
viajar para áreas de risco, tomem as vacinas?
É como disse. Todos devem buscar se proteger. 
Mas as pessoas que estão fazendo uso de me-
dicamentos contra câncer, que têm Aids, com 
defesa muito baixa, que usam cortisona em 
altas doses que baixam a imunidade, mulheres 
grávidas, idosos de 60/65 anos e todos esses 
grupos de risco precisam ser cautelosos e, cada 
qual, ser avaliado por um profissional. Afinal, é 
uma vacina de virus vivo. Modificado e atenua-
do, mas vivo.

No caso de indivíduos que não têm necessida-
de absoluta de tomar a vacina, mas que pode-
riam tomá-la por precaução, há algum risco 
em face do vírus inoculado?
A chance de efeito colateral, adverso, é muito 
pequena. A vacina é super segura. Milhões e 
milhões de pessoas já tomaram essa vacina. 
Nós exportamos essa medicamento para vários 
países do mundo. Então, tirando aquelas que 
estão na faixa de risco face a doenças, gestação 
ou idade, não vejo problema. 

O chamado ‘vírus inoculado’, de baixo teor 
ofensivo pode causar problema? Ou seja: uma 
pessoa pode pegar febre amamarela por to-
mar a vacina?
Não. Não causa febre amarela. Pode causar 
alguns efeitos muito leves, mínimos, discretos. 
A pessoa pode ter uma febre, ou um mal estar, 
que nem vai interferir em seu dia-a-dia. E ain-
da assim é raro. Agora, quem está com uma 
doença de imunidade baixa, pode ter algumas 
alterações indesejadas. Deixando claro: a imu-
nidade um pouco baixa por motivo de estresse, 
processo gripal, etc. isso não é justificativa para 
não usar a vacina. Ela só não deve ser aplicada 
naquelas situações de defesa gravemente baixa, 

pelos motivos já citados.

Quem estiver com baixa imunidade vale a 
pena tomar um complexo vitamínico?
Não. Isso é mito. Não há nenhuma comprova-
ção de que vitamina aumente a imunidade. 
Pode-se pensar em vitaminas para outros efei-
tos, não em relação à baixa imunidade. Não há 
que se preocupar em ter uma imunidade baixa 
e não poder tomar a vacina. Minha sugestão é 
que todos que não tenham doença crônica de 
base, com a defesa drasticamente baixa, devem 
tomar a vacina. Mas, se tiver dúvida, é bom pro-
curar um médico e, se for o caso, buscar fazer 
algum exame.  

A vacina como medida preventiva, sem causa 
objetiva, é aconselhável ou desaconselhável? E 
quanto a ser fracionada?
Sempre recomendável para quem não está no 
grupo de risco. O sistema de vacinação de Cam-
pos é bem efetivo. Acredito que estejam dispo-
níveis na Secretaria de Saúde. E a vacina aqui, 
disponível, não é fracionada. A fracionada foi 
disponibilizada onde há surto, que não é o caso 
de Campos. Contudo, é importante afirmar que 
a vacina, mesmo fracionada, é eficiente e bem 
interessante para proteção em torno de 9 a 10 
anos.

E a repetição depois de 10 anos?
A vacina não fracionada protege pelo resto da 
vida. Antigamente havia orientação de se re-
petir depois de 10 anos. Hoje já se sabe que ela 
é duradoura. É bom frisar: a possibilidade de 
uma febre urbana, ela existe por causa do Aedes 
aegypti. Mas sabemos que o Aedes aegypti de 
hoje não é o africano, é o asiático, que parece 
ter menor poder ofensivo. Vou repetir: todos 
que podem devem tomar a vacina, mas não se 
justifica o pânico. 

O uso de repelentes é recomendável? 
São eficientes sim e relativamente seguros. 

É raro haver reação alérgica. Claro que pode 
aparecer, mas não é comum. É preciso cuidado 
porque com o calor o repelente dura pouco e 
não há garantia de 100%. 

É verdade que o mosquito transmissor da fe-
bre amarela é diurno? 
É importante estar atento o tempo todo. Mas, 
via de regra, esses mosquitos atuam mais na 
parte da manhã, na hora do almoço o meio da 
tarde. Picam geralmente no período mais quen-
te. A fêmea coloca até 80 ovos no ciclo produti-
vo. Mas repito: ele pode picar também de noite, 
não há uma regra.  

Como saber se determinada pessoa contraiu 
a febre amarela já que os sintomas são seme-
lhantes a viroses? 
De fato é uma doença que se inicia como qua-
dro viral, com febre, dor no corpo. Mas a forma 
grave é fácil perceber: o indivíduo começa a 
ter alteração na coloração dos olhos, da pele, 
insuficiência renal, lesão hepática grave e altera 
a circulação. Enfim, é uma doença sistêmica, 
muito grave. 

A pessoa que contrair a febre amarela, se aten-
dida adequadamente, se livra da doença? 
Olha, a maioria das pessoas contrai a febre 
amarela e nem fica sabendo, face aos sintomas 
fracos. Mas a forma grave – que é rara, friso – a 
pessoa tem essas alterações, hemorragias e aí o 
risco é grande. Mas não se pode pensar... pegou 
febre amarela, vai morrer. Não é assim. Outro 
detalhe importante é que algumas doenças são 
parecidas... podendo desenvolver um quadro 
infeccioso, com febre alta, etc.  dando sinais de 
ser febre amarela, não sendo.
Contra a febre amarela, não existe um anti-
biótico específico. O tratamento exige suporte 
químico de CTI, com intensivista controlando 
a pressão, fazendo reposição, para que a pessoa 
tenha possibilidade de recuperação. Mas é sem-
pre muito grave.   

PONTUANDO

médico nélio artiles analisa questão no âmbito local

feBre amareLa
a diferenÇa enTre o recomendÁveL e o eXagerado

“a vacina É a forma correTa 
de ProTeÇÃo conTra a feBre
amareLa. nÃo vivemos um
surTo urBano da doenÇa, 
mas o risco, sem PÂnico,
deve ser considerado

                      (nÉLio arTiLes)

O Brasil é mesmo o País dos contrastes. Vistos de for-
ma gritante em diferentes cenários, ora exibe faces da 
sétima economia do mundo e do espetacular potencial 
de suas riquezas naturais ora, contudo, revela não ter 
se livrado das âncoras de terceiro mundo, ‘deixando’ 
faltar água na maior cidade da América do Sul ou, pior, 
tendo que lidar com o que se pensava superado no sé-
culo passado, como a Dengue e, agora, a febre amarela.

Num misto de despreparo e de falta de informação, 
o Brasil assiste neste início de 2018 ao aumento de 
casos que beiram nível alarmante. 

Além das Regiões Norte, Centro Oeste e parte da Nor-
deste – onde há maior incidência por causa da mata e 

dos rios – a doença avança sobre estados de São Paulo, 
gerando pânico na população que fica perdida entre os 
anúncios ‘oficiais’ de que existe vacina de sobra, e a rea-
lidade das grandes filas defronte aos postos de saúde.

Diferentes mosquitos –  No geral, as autoridades 
confirmam que não há surto em centros urbanos e 
que o alerta se restringe às áreas florestais. Segundo 
divulgam, os casos registrados são de origem silvestre, 
de pessoas que estiveram em áreas endêmicas e foram 
picadas por mosquitos dos gêneros Heamagogus e 
Sabethes. Já o ciclo urbano da doença acontece quan-
do ela é transmitida pela picada de mosquitos Aedes 
aegypti. 

A grosso modo, observa-se que a situação de des-
controle ocorre mais por falha de comunicação do 
que por gravidade epidêmica. 

Contudo, como os noticiários nacionais dão in-
formações genéricas que se perdem num País de 
dimensão continental, buscou-se ouvir o médico 

campista Nélio Artiles, renomado infectologista, 
que fez breves considerações sobre o quadro, diga-
mos assim, no âmbito doméstico, tentando fugir à 
linguagem técnica que não chega ao leigo e focando 
nas dúvidas que com maior frequência afligem a 
população. 

rodrigo silveira

(*) Com 33 ano de profissão, Nélio Artiles cursou a Faculdade de Medicina de Campos. É formado em Clínica Médica, 
com residência no Hospital dos Servidores do RJ e especialização em Infectologia pela UFRJ. 

Especialista pela Sociedade Brasileira de Infectologia, ao retornar para Campos, após o mestrado, lutou para dotar 
o município do Centro do Serviço de Doenças Infecciosas e Parasitárias do Hospital Ferreira Machado, hoje referência 
no Estado do Rio, que atende pacientes com quadros de doenças como tuberculose, meningite, Aids, entre outras. 

Membro-fundador da Sociedade Brasileira de Imunização, professor de várias cadeiras das Faculdades de Medicina 
de Campos e Redentor, atua também no Hospital Álvaro Alvim – entre várias outras atividades desenvolvidas área 
Médica.

É enganoso pensar que Tim Maia – o ho-
mem, o artista, o poeta, o revolucionário e 
o anticonvencional – teria sido uma pessoa 
incoerente. Ao contrário, Tim, do começo 
ao fim, foi ele pró-
prio: 100% contro-
verso.

Dizia o que pen-
sava, fazia o que 
queria, não dava 
a mínima para as 
convenções, para os 
padrões sociais, es-
tigmas ou normas. 
Era ele: irracional, 
doidão, extremado 
e gênio.

Da carreira que iniciou nos anos 50, 
foi parceiro dos mais notáveis do mundo 
artístico-musical brasileiro. Mas não tava 
nem aí. Em 1957 deu aulas de violão para 

Roberto Carlos, com quem manteve estreito 
contato e poderia ter seguido carreira. Mas, 
se assim o fizesse, não seria o Tim Maia. 
Seria, apenas, mais um entre os grandes.

Discografia – As 
músicas que com-
pôs e que gravou 
são, 18 anos de-
pois de sua mor-
te, a prova física, 
o legado, de sua 
genialidade. “Azul 
da Cor do Mar”, 
“Primavera”, “Não 
Quero Dinheiro”, 
“Me Dê Motivo”, 

“Eu Amo Você”, “Descobridor dos 7 Mares”, 
“Do Leme ao Pontal” – que está completando 
30 anos – e dúzias e dúzias de outras tantas 
dizem de Tim Maia o que dele merece ser 
dito: não cabe em definição.

S
e em nada foi convencional, 
Tim Maia, nascido Sebastião 
Rodrigues Maia, no bairro da 
Tijuca, Rio, deixa como histó-
rico uma marca igualmente 

fora do comum: a de com apenas 55 
anos – idade em que morreu – ter 
inscrito seu nome como um dos maio-
res da música brasileira de todos os 
tempos. Isso para não dizer – como 
consideram alguns – o maior.

Se a voz exuberantemente grave, 
afinada e inconfundível já bastaria 
para alça-lo ao patamar que chegou, 
não precisaria ter sido o músico ex-

cepcional, o instrumentalista de rara 
sensibilidade e o poeta que colocava 
em notas musicais os versos que sabe-
se lá de onde brotavam.

Tim não copiou, nem melhorou ou 
aprimorou, mas criou algo diferen-
te na MPB, numa mistura da black 
music norte-americana com o funk 
carioca e o baião nordestino que deu 
no que deu: a música de Tim Maia. 
Ou, como se habituou definir, o soul 
brasileiro.

Tim Maia, o soulman, virou o Rei do 
Soul – aquele que melhor assimilou a 
batida contagiante do som americano 

e o introduziu em velocidade meteó-
rica na MPB.

Se lá atrás Dorival Caymmi e João 
Gilberto também lançaram novos rit-
mos na música brasileira, Tim – de 
estilo, comportamento e atitude rigo-
rosamente avessos àqueles baianos – 
merece, com todas as letras, a mesma 
distinção. Ou mais, posto que uma 
parte do mundo artístico e da mídia 
especializada a ele conferem destaque 
ainda maior, como a revista Rolling 
Stone Brasil que definiu o furacão 
indomável como “o maior cantor bra-
sileiro de todos os tempos”.

domingo 27 de novembro de 2016Folha da manhã12

Nos anos 60, quando poderia ter turbinado 
uma carreira bem sucedida, Tim resolveu 
se mudar para Os EUA onde morou quatro 
anos, em 19 endereços diferentes. Trabalhou 
em lanchonetes, deu duro, mas conseguiu 
a inspiração que desejava. Instável desde lá, 
ficou preso seis meses e foi deportado para o 
Brasil em 1963.

Das praias cariocas, ao funk e ao amargo, 
Tim criou o seu som e emplacou sucessos 
seguidos de sucessos e tanta fama quanto 
confusões. Como descreveu Nelson Motta em 
seu livro “Vale Tudo: o Som e a Fúria de Tim 
Maia” (2007), depois transformado em filme, 
Tim Maia viveu como quis, de excesso em 
excesso, que um dia cobraria a conta.

“Uma paixão pelo excesso – de talento, de 
comida, de peso, de sexo, de drogas, de amor 
à arte, de cafajestice e agressividade, de ter-
nura e generosidade”.

“Mais grave! Mais agudo! Mais eco! Mais 

retorno” – bradava o quase sempre mau hu-
morado Tim, em repetidas reclamações e xin-
gamentos aos técnicos de som de sua banda.

Fim – E a conta chegou: entre processos, 
faltas constante aos shows e vida pessoal 
de ponta cabeça, já então ‘empurrado’ pelo 
que ele próprio chamava de “triatlo” – 
combinação de whisky, maconha e cocaína 
– a carcaça obesa de 140 quilos, torpedeada 
pela diabetes e complicações respiratórias, 
começou a parar no dia 8 de março de 
1998, durante show no Teatro Municipal 
de Niterói.

Tim ainda tentou, forçou, mas não deu 
mais. O fôlego o havia abandonado e aquele 
grande coração conturbado e extravagante 
parou uma semana depois, no dia 15.

Se fosse vivo, o descobridor os 7 mares e do 
soul nacional estaria com 74 anos e, quem 
sabe, cantando com muitos de sua geração. 
Só que aprontando. Senão, não seria o Tim.

SEM IGUAL “PAIXÃO PELO EXCESSO”

de muitas faces, coerente com ele próprio deportação, drogas, brigas e muito talento

‘do Leme ao Pontal’, 30 anos
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Um dos carros-chefe do genial Tim Maia está 
completando três décadas. “Do Leme ao Pon-
tal” virou clássico na versão de 1986 e ocupa o 
top ten do vastíssimo repertório daquele que 
muito acima de espetacular cantor e composi-
tor, intérprete e maestro, revolucionou a MPB 
trazendo para o Brasil a soul music.

Em tudo Tim inovou, transformou e fez dife-
rente. Excêntrico e incontrolável, marcou uma 
geração e com um suingue inigualável foi mui-
to além do Leme ao Pontal ou das fronteiras de 
um Brasil continental que se diz do Oiapoque 
ao Chuí. De fato, o “Descobridor dos 7 Mares” 
ganhou o mundo.

“EsTE PAÍs nÃo PodE dAr cErTo.
AQUi ProsTiTUTA sE APAiXonAdA,
cAFETÃo TEm ciÚmE, TrAFicAnTE
sE viciA E PoBrE É dE dirEiTA”
(Tim maia)

A vasta obra que deixou
diz e prova o que dele

merece ser dito:
não cabe em definição.
Tim Maia: único e gênio

“Pois bem cheguei
Quero ficar bem a vontade

na verdade eu sou assim
Descobridor dos 7 mares,

navegar eu quero...”
(descobridor dos 7 mares)

 
“A semana inteira
Fiquei esperando

Pra te ver sorrindo
Pra te ver cantando

Quando a gente ama
não pensa em dinheiro

Só se quer amar
Se quer amar...”
(não Quero dinheiro)
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N
a eleição de 1989, a primeira pelo 
voto direto desde 1960, ao eleitor 
foi oferecida uma grande avenida, 
larga e bem iluminada, fartamen-
te sinalizada e que mostrava com 

clareza diferentes caminhos que poderiam 
ser acessados para se chegar onde se dese-
java.

Mas o povo brasileiro, àquela época pos-
sivelmente mais despolitizado do que em 
qualquer outro momento da história, vin-
do de uma ditadura de 21 anos e de uma 
eleição indireta que acabou levando ao 
Palácio do Planalto o oligarca José Sarney 
– uma figura, senão alinhada, no mínimo 
amistosa ao regime miliar –  deixou-se levar 
pela ingenuidade e, tendo bem à frente a 
majestosa e conhecida avenida, optou por 
um atalho duvidoso (e existe ‘atalho’ senão 
duvidoso?), sinuoso e escuro, chamado Fer-
nando Collor de Melo. Deu no que deu!

Enganado, o eleitor foi seduzido pela 
armadilha da propaganda populista que 
pregava o combate aos marajás e a luta em 
favor dos descamisados. Que bela retórica: 
abaixo os marajás e viva os descamisados.

de um ‘elenco de peso’ à escassez 

na Primeira eLeiÇÃo direTa desde 
1960, o Peso PoLÍTico de nomes 
como uLYsses, BriZoLa, LuLa, covas 
e roBerTo freire, em conTrasTe 
com o ‘TamanHo’ do conJunTo 
de candidaTos na sucessÃo/2018

Há quase 30 anos o Brasil deixava de lado grandes 
nomes da política para apostar numa aventura

divulgação

sucessÃo PresidenciaL - 1989/2018

sucessÃo   em 1989,  debate com alguns dos candidatos na campanha de presidente da república. no centro, a apresentadora marília gabriela

1989

2018 PARA ESQUECER

muitos nomes num pleito histórico

Limites em uma eleição decisiva o famigerado “governo” collor

Retomando o tema central da matéria, 
vale destacar que o  conjunto dos presiden-
ciáveis de hoje – quer na quantidade, quer 
no peso político – fica bem distante daquele 
de 1989.

Bem entendido, não se trata de individua-
lizar ou fazer comparações pessoais. Mas do 
todo, do leque de escolhas disponibilizado 
há 29 anos, com o que ora se apresenta.

Para citar apenas alguns, na primeira 
eleição direta pós-ditadura – logo, um plei-

to emblemático... histórico – os nomes que 
participaram da sucessão de Sarney exibiam 
trajetória, bagagem e importância política 
como não se viu em nenhuma outra época 
de corrida presidencial. 

Disputaram o Planalto, entre outros, Cel-
so Brant, Fernando Gabeira, Leonel Brizo-
la, Luiz Inácio Lula da Silva, Mário Covas, 
Roberto Freire e Ulisses Guimarães. (*Desta 
relação parcial não se está incluindo Paulo 
Maluf, àquela época nome de prestígio na 

política nacional).
O que não se pode negar é que todos esses 

– ou quase todos – tinham inequívoca expres-
são política, quer pela história que traziam, 
quer pela relevância dos cargos que já ha-
viam ocupado ou quer, ainda, pela liderança 
já então reconhecida, notadamente aqueles 
que lutaram contra o regime militar.

Note-se, Collor – independente do desfe-
cho desastroso que tivera – está fora desta 
lista porque o então jovem político de 40 

anos não trazia nada de mais significativo 
senão dois anos no governo de Alagoas. E 
não por tratar-se do 2º menor estado bra-
sileiro – o que em absoluto não lhe tira a 
tradição, importância e beleza – ao contrá-
rio, poderia ser, por exemplo, São Paulo. 
Mas apenas dois anos como governador e 
praticamente nenhuma história, é pouco 
para merecer estar numa relação em que se 
deixou de fora gente do naipe de Fernando 
Lyra, Afif Domingos, Paiva Neto e outros.

Quando se fala em ‘peso político’, enten-
da-se importância e liderança em patamar 
acima do mediano. Não se cuida, portanto, 
de potencial eleitoral ou capacidade de arre-
gimentar votos. 

Dando um exemplo prático, Tiririca foi 
um dos deputados mais votados da história 
do Brasil. Mas tal feito não lhe confere, ne-
cessariamente, notabilidade ou influência 
política. Da mesma forma – mas sem infe-
rir nenhuma semelhança – Jair Bolsonaro, 
igualmente, não tem ‘importância política’ 
na acepção do termo.

Com o registro de que a observação feita é 
subjetiva e, como tal, plenamente cabível, a 
juízo de cada um, entendimento em senti-

do contrário – para ilustrar a questão como 
tal se deseja frisar, estamos a considerar 
como detentores de peso político, Tancredo 
Neves, Ulysses Guimarães, Fernando Henri-
que, Mário Covas, Leonel Brizola, Juscelino 
Kubitschek , Vargas... e por aí segue. 

Assim, na sucessão que se avizinha – re-
tirados os nomes dos que estão desistindo 
ou não poderão concorrer por problemas 
na Justiça – salvo engano, não se verifica 
esse ‘tamanho político’ senão nos presi-
denciáveis Geraldo Alckmin, Ciro Gomes 
e Marina Silva. E, ainda assim, com muita 
boa vontade. Exagerando na boa vontade, 
talvez Álvaro Dias. E ponto. Mais seria fugir 
da realidade para o otimismo.

Apenas para constar, o engano de 1989 
não pode ser creditado ao comportamen-
to bizarro de Collor – que, em tese, até 
poderia ter feito um bom governo, –  mas 
em se ter optado pela insegurança do des-
conhecido em detrimento do mais con-
fiável.

Fugindo a todos os debates (só compa-
receu no 2º turno) o Brasil elegeu uma 
celebridade. No período entre o pleito 
e a posse, já dizia a que veio: era Collor 
saltando de paraquedas, pilotando carros 
de corrida, voando em supersônicos, pra-
ticando lutas marciais, esquiando em tra-
jetos ultra-perigosos... Enfim, excentrici-
dades que nada combinam com quem iria 

sentar na cadeira de presidente do Brasil. 
Ante a perplexidade daquilo que, ‘de 

cara’ fez à frente do governo – confiscan-
do até dinheiro de caderneta de poupança 
– e o assombro dos episódios surreais que 
marcaram os últimos meses da ‘Era Casa 
da Dinda’, o Brasil adernou estarrecido, 
viu de muito perto o naufrágio resulta-
do da tormenta do mar em fúria, mas, 
felizmente (em mais uma demonstração 
inequívoca do quanto este País, histori-
camente, se reinventa, junta os próprios 
destroços, levanta e dribla a fatalidade) 
saiu da tempestade, ‘achou’ – sabe-se lá 
onde – o porto seguro chamado Itamar 
Franco e ancorou em terra firme.
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Belido
ÁuDiOS SÃO ShOWS
De XiNGAmeNTOS e
GrOSSeriAS; eDuArDO
PAeS DiZ Que mAriCÁ
É “umA m... De luGAr”

impassE
N

Nos 7 a 1 de Alemanha x Brasil, o único gol 
da Seleção Brasileira aconteceu no minuto 
final do jogo, instantes antes dos alemães 
perderem gol incrível, que seria o oitavo e 

fatalmente mudaria o placar para 8 a 0.
Na comparação do Mineiraço com o desempenho 

do governo nesta semana, a diferença foi que o PT 
não fez seu golzinho de honra e levou todos os oito.

A divulgação de áudios de interceptações telefô-
nicas (algumas questionáveis sob o ponto de vista 
legal) revelam diálogos que deixaram a sociedade 
estarrecida.

A nomeação de Lula para a Casa Civil, sob o 
argumento de ‘ajudar na governabilidade’ estaria, 
supostamente, escondendo a verdadeira razão: prer-
rogativa de foro.

Na goleada imposta ao PT-governo figuram, ainda, 
a saída do PRB da base aliada, a debandada do PMDB, 
a ausência prudente (ou oportunista) do vice Michel 
Temer, a criação da comissão do impeachment com 
adesão da OAB e, fechando a conta, a decisão do 
ministro Gilmar Mendes de suspendeu a nomeação 
de Lula e remeter o processo de volta ao juiz Sérgio 
Moro.  

Salvo se o Palácio do Planalto tirar elefante 
de cartola, não se vê nenhum farolzinho de 6 
volts, daqueles bem furrecos, capaz de produ-
zir um tantinho de luz no final do tenebroso 
túnel em que se encontra o governo da presi-
dente Dilma Rousseff.

E mais: a simples definição de ‘governo’ 
caminha para eufemismo se o Planalto não 
puder, em tempo recorde, produzir resultados 
minimamente favoráveis e interromper a se-
quência de eventos negativos.

Na terceira semana de um março caótico, 
pesada artilharia atingiu em cheio a presiden-
te Dilma, o ex e ‘quase ministro’ Lula, e o PT 
governo como um todo.

Entre os episódios catastróficos, o áudio 
do grampo de Mercadante e a divulgação do 

vídeo com trechos do depoimento da delação 
do senador Delcídio caíram como uma bala de 
canhão sobre o Planalto e o da interceptação 
telefônica entre Dilma e Lula – falando do fa-
tídico termo de posse 
– como uma bomba 
nuclear.

Em meio ao leque 
de conversas com-
prometedoras, com 
destaque para a do 
presidente do PT, Rui 
Falcão, com Jaques Wagner, o ministério ofere-
cido a Lula foi visto como manobra para dar ao 
ex-presidente prerrogativa de foro e lhe permi-
tir “escapar”  da 13ª Vara Federal de Curitiba

E o único bote salva vidas que o PT ‘achou’ 

na semana (críticas por parte de juristas à 
polêmica autorização do juiz Sérgio Moro 
na divulgação de áudio das conversas entre 
a presidente e o então recém nomeado mi-

nistro Lula depois 
que as escutas feitas 
pela Polícia Federal 
já haviam sido sus-
pensas – momento a 
partir do qual novas 
interceptações só 
poderiam acontecer 

com autorização do Supremo) acabou afun-
dado por  outro diálogo, o  do dia da condu-
ção coercitiva, em que Lula acusa o STF de 
“estar acovardado. Foi o que bastou para que 
a Corte Suprema também disparasse contra 

ele, com contundentes pronunciamentos de 
repúdio.

Para não falar que Câmara deu o ponta pé 
inicial no impeachment e no dia seguinte, 
uma 6ª-feira, conseguiu quórum para abrir a 
sessão e fazer ‘correr o prazo’, a única reação 
do PT ante a enxurrada de estragos foi a ma-
nifestação a favor de Dilma (18) que reuniu 
considerável número de pessoas. Não obstante 
muito abaixo do quantitativo que no domingo 
passado pediu o impeachment, Lula mostrou 
que ainda tem a seu favor a militância verme-
lha.

De toda sorte, o PT, Dilma e Lula – com ou 
sem militância – parecem estar sem saída 
numa semana que certamente o Palácio do 
Planalto quer esquecer.

Antever aonde vai dar a gravíssima crise 
política brasileira não é tarefa para estudio-
sos ou especialistas no assunto, mas para 
magos. Não dá para cravar qual cenário 
será predominante na próxima semana. Pelo 
andar da carruagem, Lula e Dilma estão em 
maus lençóis. A presidente, ao contrário do 
que disse, pode até renunciar. Ou resistir e 
cair via impeachment. Ou emplacar uma 

pauta positiva e – senão na Câmara – virar o 
jogo no Senado.

Mas, antes mesmo de se analisar que no 
lado diametralmente oposto está Eduardo 
Cunha (sem comentários); que o vice Michel 
Temer também foi citado na deleção de 
Delcídio; que igualmente sobre o senador 
Aécio Neves pesam acusações; e uma série de 
outros aspectos quando não negativos preo-

cupantes, como a judicialização da política 
– salta claro que para o chamado ‘vale tudo’ 
apelam os dois lados.

O PT, acostumado a acusar, denunciar 
e emparedar, está provando do veneno de 
que se valeu durante anos e anos. Com des-
culpas que não convencem, não explica o 
porquê, com pressa desesperada, publicou 
a nomeação de Lula em edição extra do 

Diário Oficial.
Enquanto isso a Câmara dos Deputa-

dos, presidida pelo denunciado Eduardo 
Cunha, réu na Lava Jato, mostra quão fácil 
chega aos píncaros do casuísmo, alcançan-
do quórum em plena sexta-feira – quando 
invariavelmente o plenário fica vazio – 
para acelerar o rito do impeachment.  É o 
fim da picada.

Na esfera política brasileira é muito difícil 
escolher o que há de pior. E se desde sempre 
foi, piorou. Naturalmente que esta semana, 
por motivos óbvios, as sombras ficaram mais 
negras sobre Dilma, Lula e Cia.

Mas, para variar de personagem, o que dizer 
das falas do prefeito do Rio, Eduardo Paes, em 
áudio divulgado na 4ª-feira, 16? Não bastasse a 
bajulação explícita, o prefeito que só sabe falar 
em Olimpíadas referiu-se aos pobres como se 
pobreza fosse doença. Em seguida definiu Mari-

cá como “m... de lugar” e ainda desqualificou os 
municípios de São Pedro de Aldeia e Araruama.

Na próxima eleição que disputar, Eduardo 
Paes só deve esperar votos de Angra, Búzios, 
Itaipava e Petrópolis.

No dia seguinte convocou coletiva e veio a 
público se desculpar de forma convincente – 
o que já é alguma coisa.

O melhor – Já o ministro Teori Zavascki, 
durante solenidade em Ribeirão Preto, São 
Paulo, disse que o poder judiciário “deve agir 

com serenidade, prudência e discrição”, e que 
o papel dos juízes “é o de resolver conflitos, 
não o de criar conflitos”.

Em outro trecho do discurso que proferiu 
ao receber o título de cidadão ribeirão-pre-
tano, lembrou que “os juízes não são prota-
gonistas”, não lhes cabendo resolver crises 
políticas ou econômicas.

Relator da Operação Lava Jato, o ministrou 
concluiu sendo ainda mais enfático: “O juiz 
resolve crises do cumprimento da lei. O prin-

cípio da imparcialidade pressupõe uma série 
de outros pré-requisitos. Supõe, por exemplo, 
que seja discreto, que tenha prudência, que 
não se deixe se contaminar pelos holofotes e 
se manifeste no processo depois de ouvir as 
duas partes”.

De seu exemplo de sensatez e observância 
criteriosa das funções que o cargo exige, fica a 
dúvida: teria o ministro falado genericamen-
te ou sua mensagem educada e discreta tem 
endereço certo? 

Edição extra para nomear e quórum numa 6ª feira

as falas de Eduardo paes e do ministro Teori Zavascki

OS DOiS lADOS

O PiOr e O melhOr

fotos: divulgação

Impeachment em curso, governo 
acuado, PT desmascarado em conversas 
comprometedoras, polêmica sobre a 
legalidade da divulgação de áudios,
intermináveis delações e economia em 
queda. O Brasil continua sem rumo

Discurso genérico ou endereço certo:
“...Os juízes não são protagonistas...”
“....Supõe que seja discreto e não se
deixe contaminar pelos holofotes...”

(Teori Zavascki)

Em dEFEsa   Lula, agora também
ex-ministro, discursa na av paulista
ao lado de rui Falcão em imagem
que sugere estar nas sombras
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POLÍTICA FLUMINENSE NO XADREX

Saindo do legislativo para o execu-
tivo, a situação é muito parecida. Em 
Brasília, entre investigados, denuncia-
dos e presos, tem para todos os gostos.

O presidente Temer se livrou de 
duas denúncias, mas não se sabe o que 
vai acontecer quando acabar o manda-
to. Henrique Eduardo Alves e Geddel 
Vieira Lima estão presos, com grandes 
chances de que outras condenações 
venham em série.

Só que a política fluminense não se 
conteve e assumiu o protagonismo: 
três ex-governadores na cadeia (Sérgio 

Cabral Filho, Anthony Garotinho e 
Rosinha Garotinho) e o atual, Luiz Fer-
nando Pezão, sob investigação.

Contudo, enquanto Cabral já fez 
até aniversário de um ano em Benfi-
ca, com direito à confusão do telão e 
tudo mais, Garotinho está pulando de 
cadeira em cadeia.

Logo após a prisão, o ex-governador 
foi para o Quartel dos Bombeiros, em 
Humaitá; horas depois para Benfica 
– onde passou a noite e, segundo ele, 
sendo agredido. Apresentou queixa e 
tudo. Só que ninguém viu nem soube. 

Nem as câmeras de vigilância.
Por fim, salvo nova mudança, no 

início da noite de sexta-feira, 24, o ex-
governador foi transferido para Bangu 
8, presídio de segurança máxima, no 
Complexo Penitenciário de Gericinó, 
na Zona Oeste do Rio, sob recomenda-
ção de ficar isolado e vigiado 24 horas.

Ah... A ex-primeira dama, Adriana 
Anselmo, também está no ciclo de 
prisões. Há alguns meses ela foi para a 
cadeia de Benfica, depois conseguiu o 
benefício da prisão domiciliar. Mais al-
guns dias, voltou para Benfica – ficou 

horas – e novamente para o regime do-
miciliar. Por fim, na 5ª-feira, 23, voltou 
para Benfica.

Enfim, a história recente da políti-
ca do Rio não deixa de ter lances de 
comédia. Ao invés de se estar buscan-
do nomes que possam levar o estado 
adiante, dentro de uma reforma ética 
profunda que tire de cena lideranças 
carcomidas pelo populismo e compro-
metidas com corrupção, o destaque 
das manchetes está no dia-a-dia dos 
presídios e em quem foi para esta ou 
aquela cadeia.

corruPÇÃo  

garotinho, de cadeia em cadeia

rio e Brasília lutam
pelo protagonismo

cÚPuLa da PoLÍTica
fLuminense enconTra
desTino nos PresÍdios

d
iria, sobre a política brasileira em ge-
ral, o repetitivo e já pra lá de sem gra-
ça... ‘seria cômico, se não fosse trágico’.

Ocorre, contudo, que a tragédia sem 
precedentes que assola a política do 

País vem apresentando vertentes tão singulares 
e descambando para terreno de tal ordem des-
conhecido – genuinamente degenerativo – que, 
de fato, torna-se forçoso reconhecer que num 
quadro de tamanha atipicidade é possível iden-
tificar traços de pura comédia.

Na raiz, não há nada de engraçado. Mas, nos 
desdobramentos, existem aspectos que ou a 
gente senta e chora, ou senta e dá risada.

Na nuvem negra que paira sobre o Brasil, o 
Rio de Janeiro – com seu tradicional status de 
vitrine e cartão postal do País – há de ter feito 
leitura apressada e míope; pensou tratar-se de 
algo vistoso e não pensou duas vezes: caiu de 
cabeça.

Simplesmente não viu que era uma furada e, 
no reflexo, disse: tô dentro! E entrou.

Pois é! Parece que ficou com ciúmes de Brasí-
lia... há de ter ‘batido’ saudades dos tempos de 
capital federal, que deixou o Palácio do Catete 
e foi para os braços do Planalto, – e decidiu, re-
voltado, ser o abre-alas do carnaval da propina.

Exibindo todas as cores e ritmos no desfile 
da ‘Avenida da Organização Criminosa’, a cú-
pula do PMDB da Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro, formada pelos deputados Jorge 
Picciani, Paulo Melo e Edson Albertassi, está 
praticamente desbancando a cúpula do PMDB 
no Senado Federal – que o ex-procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot, chamou de “qua-
drilhão do PMDB” – composta pelos senadores 
Renan Calheiros, Romero Jucá, Edson Lobão e 
Jader Barbalho.

Assim, para mostrar a força e a harmonia do 
Grupo Especial, foi todo mundo em cana. A 
“cúpula da Alerj” foi presa. Vinte e quatro horas 
depois solta. E novamente presa – com Benfica 
sendo escolhida para o gran finale.

Fernando Frazão/agência brasil agência o diadivulgação

sérgio cabral Piccinani garotinho

BrASÍliA GANhOu
um reFreSCO...
DeSTAQueS SÃO
PArA AS PriSÕeS
De POlÍTiCOS
FlumiNeNSeS

A questão exibe outra face, que 
seria cômica não fosse pela roboti-
zação da pessoa humana, levada a 
atitudes de absoluta alienação. O 
que dizer de quem passa mensa-
gens mesmo durante as refeições: 
numa mão o garfo, na outra o 
smartphone. Ou de quem se au-
to-escraviza levando o celular até 
para o banheiro e dorme/acorda ao 
som do alerta do Whats.

As advertências feitas por Kar-
nal sobre a o apequenameto das 
pessoas ante esses instrumentos 
merecem texto em destaque [o sig-
natário voltará ao assunto], mas, 
por ora, fica a perplexidade acer-

ca de pessoas que conversam o 
tempo todo com outras que estão 
em outros lugares e quando se en-
contram passam a conversar com 
outras em outro lugar.

Ninguém mais vive, registra. 
A necessidade de exibir tanta 
felicidade denota que talvez se-
jamos solitários. Quem diz ter 
3 mil amigos é possível que não 
tenha nenhum: não deu certo, 
separa; não gostou da frase do 
“amigo”, bloqueia; e quando 
chegamos ao topo de uma mon-
tanha não  contemplamos sua 
beleza, apenas registramos: # 
Montanha, # Estou aqui... Kkkk.

N
a ligação indivisível da Internet com 
as redes sociais, configurando qua-
se uma redundância separá-las, mas 
que, tecnicamente, estas surgem 
como consequência da-

quela, vemos que o advento des-
ses extraordinários instrumen-
tos do século XXI suscitaram es-
petacular inovação na forma de 
comunicação e interação social.

Mas como toda moeda tem 
dois lados e o século 21 sequer 
alcançou a maioridade, o dano colateral apa-
rece no mau uso de uma fatia significativa 

da população que se vale da genial ‘invenção’ 
para jogar no pântano algo que só deveria per-
correr as águas cristalinas dos grandes mares.

Democrática, de tempo real e capaz de 
conectar o mundo como se fos-
se um pequeno condomínio, as 
redes sociais mostram seu lado 
nefasto quando dão voz a quem 
não sabe falar,  expressar, suge-
rir, debater ou propor. A quem 
não sabe a resposta porque se-
quer entende a pergunta; e a 

quem se atola em informação sem nenhuma 
formação.
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Exemplo de conduta em correta 
direção contrária, de interação so-
cial valiosa e irrepreensível – que 
não contempla o ódio, o “pão e cir-
co”, o prazer na desgraça alheia ou 
a pura idiotice – assistimos, esta se-
mana, infelizmente num episódio 
de dor e tristeza, na queda do avião 
que tragicamente matou quase o 
time inteiro da Chapecoense, além 
de membros da comissão técnica e 
diretoria, jornalistas e tripulação, 
num total de 71 vítimas.

Na maior fatalidade do esporte 
mundial, as manifestações de pe-
sar, de solidariedade e o espírito 
de comoção atravessaram os seis 

continentes numa voz única de 
lamentação e conforto às famílias. 
Num segundo momento, ofertas 
de ajuda material de diferentes for-
mas por parte de jogadores daqui 
e de outras nacionalidades, bem 
como de clubes brasileiros e de 
fora, aos familiares e à agremiação 
de Chapecó. É importante frisar a 
rapidez dessas ajudas, porque mui-
tas famílias vivam dos rendimen-
tos dos jogadores.

Tudo numa rapidez, velocidade 
e proporção impossíveis de serem 
alcançadas há uma década e que só 
mesmo via redes sociais puderam 
virar realidade. 

Muito embora a figura aqui ilus-
trativa seja, ela mesma, vítima da 
sociedade injusta e desigual – bem 
retratada na música “Pivete”, de 
Chico Buarque: “No sinal fechado 
/ Ele transa chiclete / E se chama 

pivete / E pinta na janela / Capricha 
na flanela / Aponta um canivete / 
Descola uma Bereta / E até...” –, não 
há como fazer vista grossa à presen-
ça maciça nas redes sociais dos que 
vivem às custas do salário de uma 

avó aposentada, mãe ou tia; que não 
trabalha nem estuda, que acorda 2 
da tarde, veste o boné manero, passa 
por algumas bocas e sai para desco-
lar uma tatuagem nova.

Em seguida, com seu inseparável 

celular de procedência duvidosa, 
usa as redes sociais para marcar 
mais uma briga entre torcidas or-
ganizadas. A noite termina num 
baile funk e no dia seguinte come-
ça tudo outra vez.

Neste e em casos semelhantes, as 
redes são anti-sociais – verdadeiras 
armas que disseminam ódio, cri-
me, depredação e baderna, como 
um vírus que faz ainda mais refém 
uma sociedade já acuada.

ATRASO MENTAL

COMOÇÃOATRASO MENTAL

 A  CONFERIR

o lado vazio e inócuo. o nada Bom uso, infelizmente na dor

Problema terá que ser enfrentado mais adiante

# KKK
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É o seguinte: se você, caro leitor, não sabe converter em curva a arte do 
Corel Draw ou não está conectado com suas nuances, então você pode en-
comendar o jazigo porque está prontinho para partir desta para melhor.

Agora, se por acaso você não sabe a diferença entre um cabo USB e 
HDMI, então caia na real posto que já morreu e não sabe. Procure um 
caixão, deite-se, e reconheça que este século não te pertence e tampouco 
você a ele.

As bem-humoradas observações são do historiador Leandro Karnal, 
que vem fazendo enorme sucesso em palestras Brasil afora e nas sucin-
tas crônicas da Band News.

O tema aqui são as redes sociais, que ora cumprem função à altura de 
seu avanço; ora servem ao submundo da odiosidade e intolerância e, 
numa terceira vertente, favorecem o alienamento e a esquisitice.

o LAdo nEgATivo dAs rEdEs
sociAis É dAr voZ A QUEm
nÃo sABE FALAr oU dEBATEr... 
PEssoAs QUE nÃo sABEm As
rEsPosTAs PorQUE sEQUEr
EnTEndEm As PErgUnTAs

Informação e
conhecimento
são coisas bem

diferentes

Não deu certo,
separa; não gostou,

bloqueia. Quem
diz ter 3 mil

amigos talvez não
tenha nenhum

 
Antes a gente
contemplava
e observava a

beleza das
paisagens.

Hoje se fotografa,
publica e edita

divulgação

D
epois da implacável derrota na Câmara, a 
presidente Dilma está prestes a arrumar 
as malas e deixar o cargo. Ressalve-se, a dis-
cutível moral de boa parte dos deputados 

e a vexatória condição de ter na Presidência um 
parlamentar escandalosamente envolvido em cor-
rupção, são outros quinhentos. Trata-se, digamos, de 
uma vergonha à parte, que seja como for cumpriu a 
função de reproduzir o legítimo ‘Fora Dilma’ que há 
muito ecoa das ruas.

O pior é que o vice, de malas prontas faz tempo 
– aflito feito criança à espera de chegar a hora de 
ir para o parque – passa longe se mostrar apto a 
unir o País, quer por sua indiscrição, quer pela re-
jeição popular e quer, ainda, pela possibilidade de 
ser cassado pelo TSE. Isso sem falar no PSDB que 
desembarcou antes de embarcar.

Assim, vemos o seguinte quadro: Temer é prati-
camente uma contramão; marcar novas eleições 
seria alongar a grave crise econômica; eleições 
indiretas – com este Congresso – nem pensar; e a 
remotíssima hipótese do Senado somar um terço e 
reverter o impeachment lançaria o Brasil nas raias 
do imponderável.

Fato é que o País se vê refém de quadro sem pre-
cedentes – verdadeiro beco sem saída. E pegando 
carona no Festival Internacional de Documentá-
rios, temos que reconhecer: É Tudo Verdade.

  

Começa amanhã a análise pela Comis-
são do Senado sobre o afastamento da 
presidente e seu consequente julgamen-
to. São favas contadas. Ao descer a ram-
pa, o ‘tchau querida’ ganha contornos 
praticamente irreversíveis. O contrário 
seria a surpresa das surpresas num País 
surpreendente.

Mas o problema maior está em quem 
sobe. Michel Temer, citado em delação na 
Lava Jato, passa longe de ter apoio popular 
e corre o risco – sério risco – de ser cassa-
do pelo TSE por irregularidade nas contas. 
Mas ainda que seja inocentado na Justiça, 
já não conta com o apoio do PSDB, vai en-
frentar oposição ferrenha do PT e – muito 
pior – da barulhenta militância que não 
vai aceitar de braços cruzados “o traidor 
que conspirou para o golpe”.

São duas cordas nas quais a militância 

vermelha vai se agarrar: 1) A teoria do 
impeachment sem a figura do dolo no 
Crime de Responsabilidade (teoria, aliás, 
abraçada por não poucos juristas); 2) O 
comportamento de Temer, que sem a 
menor cerimônia e em completa coli-
são com o que exige a liturgia do cargo 
‘vazou’ discurso antecipado de posse, 
transformou o Palácio Jaburu em comitê 
de campanha e apareceu rindo durante a 
votação do impeachment – entre outras 
“iniciativas”.

Seria ingenuidade pensar que Lula, 
com a liderança política que ainda exi-
be, e o PT – que continua atuante – vão 
acatar de bom grado que aquele que se 
elegeu vice graças aos votos do mesmo 
Lula e igualmente das práticas conde-
náveis do mesmo PT, agora critique e se 
beneficie do que antes aceitou.

O que alguns analistas observam com 
preocupação não é a questão de Temer 
assumir o lugar da presidente em vias de 
ser afastada – mas a forma como isso está 
se desenrolando.

Sendo sua prerrogativa – não apenas 
um direito, mas um dever – ocupar o car-
go numa eventual ausência, configura-se 
o impeachment em um dos casos em que  
se prevê, constitucionalmente, que o vice 
assuma a Presidência.

Só que o vice tem avançado todos os 
sinais – os amarelos e vermelhos – e ao 
invés de aguardar o desfecho da crise com 
o silêncio e comedimento que o momento 
exige, lança-se em barulhenta movimen-
tação, tratando o impeachment – um 
episódio grave e dramático para o País 
– como oportunidade, em indisfarçável 
torcida de quem está em campanha pelo 

cargo.
A mesma imprensa que com proprieda-

de questiona os atos de Dilma, já se volta 
para Temer mostrando o oportunismo do 
vice em atitudes frontalmente contrárias 
à postura e discrição de Itamar Franco 
ante o impeachment de Collor.

Em sucessivas entrevistas à imprensa es-
trangeira e dizendo-se “pronto para assu-
mir”, Temer já não disfarça o ministério 
que até poderia estar montando, mas em 
silêncio de monastério; não com banda 
de música.

E mais: como homem de trajetória hon-
rada, aos 75 anos, por que, só agora, pede 
a separação de suas contas de campanha? 
Não teria visto antes que as de Dilma esta-
vam irregulares – que recebiam dinheiro 
de propina – e as suas não? Ou só agora se 
faz conveniente atentar para o fato?

Cobiça de Temer faz 
aumentar sua rejeição

Postura bem ao contrário 
do presidente Itamar Franco

AGORA SEM O PSDB COMPARAÇÃO
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DilMA FORA DO BARAlhO,
TEMER lOuCO PARA ‘PEGAR
O MORTO’, E lulA PRONTO
PARA EMBARAlhAR TuDO

É TUdo vErdAdE

O Brasil está fora de rumo e nenhuma 
das alternativas avistadas no horizonte da 
densa crise mostra-se capaz de superá-la. 
A presidente Dilma Rousseff está com os 
dias contados para deixar o Palácio Pla-
nalto e o vice Michel Temer, ao melhor 
estilo de hiena oportunista, não vê a hora 
de ocupa-lo.

Essa seria uma situação apenas difícil 
de ser atravessada não fosse o conjunto 
de instabilidade, incertezas e insegurança 
que empareda o País e deixa a Nação em 
perigoso estado de perturbação.

Se o Crime de Responsabilidade que sus-
tentou o impeachment tem ou não base 
jurídica, o Senado vai julgar. Mas como 
fechar os olhos às mentiras ditas pela pre-
sidente durante a campanha eleitoral de 
2014, à incompetência administrativa que 
afundou o Brasil na recessão, ao desvio de 

finalidade na farsa da nomeação de Lula 
como ministro da Casa Civil e ao lotea-
mento de cargos promovido pelo governo 
nos dias que antecederam a votação na 
Câmara?

Por outro lado, como [também] não 
olhar com reserva 
para o circo que se 
transformou a vota-
ção de domingo pas-
sado... “Sr. Presiden-
te, por minha mãezi-
nha, por minha espo-
sa, por minhas tias... 
eu voto sim” ou, ain-
da, pela naturalidade 
com que o “sr. presidente” – com aquela 
cara de paisagem – ouviu xingamentos 
do tipo ‘corrupto’, ‘chantagista’ e ‘ladrão’, 
sem esboçar qualquer reação, arrastando 

a Presidência da Câmara dos Deputados 
do Brasil para o lamaçal da indignidade?

Frise-se, o que hoje o Brasil assiste como 
cena comum, há alguns anos seria in-
concebível: um deputado apontar o dedo 
para o presidente da Câmara e acusa-lo 

de ladrão sem que a 
denúncia, por si mes-
ma, provocasse uma 
crise.

Mas, por outro 
lado, o que os parla-
mentares contrários 
a Cunha fizeram se-
não repetir as acusa-
ções da Procuradoria 

Geral da República e do Conselho de 
Ética?

Futuro incerto – Constata-se que o terrí-
vel arsenal de interrogações, misturado ao 

assombro de ver que as manchas estão em 
todos os lados, não mostra saída visível 
para a crise.

O cargo sai de Dilma e vai para Temer; 
o impeachment vai de Eduardo Cunha 
para Renan Calheiros. A Lava Jato segue 
descortinando os corruptos – muitos dos 
quais presentes às forças políticas que se 
organizam para assumir – e o STF demora 
em julgar os envolvidos no Petrolão que 
gozam de foro privilegiado.

Pela complexidade, ramificação e di-
mensão, a crise ora instalada é a mais 
dura já vivida pelo Brasil. Comparada a 
todas as demais, da Revolução de 30, com 
Vargas, à cassação de Collor, em 1992 
(1930, 1932, 1954, 1961, 1964, e 1992) 2016 
é a pior porque com graves ingredientes 
de cunho político, econômico e moral, 
transforma-se em crise social.

Cabendo chama-la de “A Lista Temer”, 
Henrique Meireles, Armínio Fraga, Mo-
reira Franco e Eliseu Padilha são alguns 
dos cotados para um futuro ministério de 
notáveis, em contraponto à fraca equipe da 
presidente Dilma.

O que destoa não são as figuras, algumas 
em evidência, outras vindas de relativo 
ostracismo – circunstância irrelevante –, 
mas o pouco recato com que desfilam em 
idas e vindas ao Jaburu e à casa do vice em 
São Paulo.

Não para compor ministério, mas para 
“aconselhar”, o ex-ministro da ditadura 
Delfim Neto, aquele que não venceu a in-
flação nos longos anos em que comandou 
a Fazenda, falou breves palavras na saída 
da residência de Temer, dizendo que ape-

nas fazia visita a um velho amigo.
No final dos anos 70, quando mal enga-

tinhava na imprensa, “entrevistei” Delfim 
Neto, então ministro da Agricultura (acho), 
em visita que fizera a Campos por conta 
de evento junto a produtores de açúcar e 
álcool.

Coloco aspas porque não foi propriamen-
te uma entrevista, mas um arranjo que 
amigos de meu pai fizeram para que o ga-
roto de 17/18 anos tivesse a chance de fazer 
duas ou três perguntas ao então homem 
forte do governo dos generais. Coisa de 5 
minutos, que Delfim (claro que sem dar a 
menor bola) atendeu com muita cortesia.

Na época coloquei ‘o fato’ em alta conta. 
Depois, deixei pra lá posto que jornalistica-
mente não teve a menor importância.

Em maio de 2015, contudo – cerca de 35 
anos depois – assisti à entrevista de Defim 
com a jornalista Amanda Klein (É Notícia, 
Rede TV), em que o ex-ministro, no ‘pinga 
fogo’, dissera do general Costa e Silva “uma 
ótima pessoa”; e de Médici, “uma magnífi-
ca pessoa”.

Perguntado sobre o impeachment de Dil-
ma, foi textual: “Essa gente [da oposição] 
não teve inteligência para votar e agora 
não quer esperar 2018. Isso de agenda posi-
tiva é conversa mole. E sobre Dilma, digo: é 
honesta e com honestidade de propósito”.

Agora passou a dizer, com todas as le-
tras, que Temer terá “a oportunidade de se 
transformar num estadista”!!!

(*acho que vou esquecer a tal entrevista de 
mentirinha).

No show de horrores visto
na Câmara, ‘corredor polonês’
formado pela tropa de choque

de Cunha e homenagem de
Bolsonaro a torturador

CArTAs nA mEsA  Cada uma vai jogar (ou jogou) com as cartas que tem (ou teve) o jogo que renan preferia ‘passar’

O Delfim que ‘entrevistei’

Delfim Neto

O
s jogos Olímpicos Rio 2016 começam oficial-
mente na próxima 5ª feira com expectativa de 
que a partir desta semana as ocorrências vexa-
tórias que marcaram a chegada dos primeiros 
comitês, no domingo passado (24), tenham fi-
cado para trás.

Vazamentos, encanamentos entupidos, descargas que-
bradas, fiação exposta, problemas de gás, fechaduras da-

nificadas, falta de iluminação nas escadas e muita sujeira 
definiram a manchete do jornal espanhol “Marca”: “Caos 
na Vila Olímpica”.

O Brasil não precisava passar por tamanho vexame. Da-
qui para frente, se tudo for um mar de rosas, não se estará 
fazendo mais do que a obrigação: foi o Rio, representando o 
País, que se candidatou e pediu para sediar as Olímpiadas. 
O Comitê Olímpico Internacional não veio aqui pleitear 

nada. Ao contrário, concedeu a ‘honraria’.
Lula, Sérgio Cabral e Eduardo Paes comemoraram – fo-

ram às lágrimas – com a vitória. Isso lá em 2009. Logo, tive-
mos 7 longos anos para preparar a casa e nada deveria estar 
por fazer e inacabado uma semana antes dos Jogos.

De 5 a 21 o Rio vai ser testado a cada dia e vai viver um 
de cada vez. Torçamos para que o final não seja como o 
pré-início: um vexame.

Uma Olimpíada traz dinheiro de fora – 
muito bem vindo em qualquer época, par-
ticularmente de crise – que é gasto na rede 
hoteleira, restaurantes, bares, shoppings e 
serviços. Também gera emprego temporário 
e mais uma série de benefícios.

Entretanto, é preciso que a cidade que se 
candidata esteja preparada para sediar o 
gigantesco evento. E o Rio não estava.

Sediá-la agora demandaria estrutura que 
a cidade estava longe de exibir e tampouco 

deveria tentar montá-la com prazo fixo, o 
que impôs enorme sacrifício ao povo cario-
ca.

Falar em “legado deixado pela Olimpíada” 
é uma enganação, discurso barato, porque 
as obras de infraestrutura, as novas vias de 
acesso, o aumento das linhas do metrô, os 
viadutos, os terminais de ônibus, o BRT, as 
ciclovias, a revitalização da Praça Mauá e 
área portuária, enfim, todos os trajetos que 
trazem mobilidade, acessibilidade e bem 

estar social são direitos da população – di-
reitos imprescindíveis que não precisam de 
Olimpíada para que sejam realizadas.

Mais ainda, todas essas obras que estão 
mudando para melhor a face do Rio teriam 
que estar sendo realizadas pela Prefeitura, 
governo do estado ou quem de direito, há 
pelo menos 20 anos. Aos poucos – trecho 
por trecho, segmento por segmento – para 
não impor ao povo carioca o caos que se viu 
(e que se está vendo), particularmente no 

trânsito, nos últimos três anos.
Saúde e Segurança – Além do que, obras 

urbanas não prescindem atenção à Saú-
de, Educação, Segurança e Moradia, onde 
praticamente inexiste política pública. Os 
pacientes que antes morriam nos corredo-
res, agora morrem na fila mesmo. Nem no 
hospital chegam a entrar. A violência corre 
solta na cidade que é o cartão postal do País 
e Educação é artigo de luxo na capital nacio-
nal da Cultura. É uma vergonha.
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Logo depois que as delegações divulga-
ram as primeiras impressões da Vila Olím-
pica, o prestigiado jornal britânico “The 
Guardian” não fez por menos: “Bagunça já 
marca Jogos no Rio”. Não obstante a dura 
avalição seja verdadeira, não deixa de ser 
precipitada, porque diz respeito a episódio 
de uma semana antes da cerimônia de 
abertura dos Jogos.

De todo jeito, o Rio – o Brasil tampouco 
– precisavam disso. A irresponsabilidade 
do PT de Lula, associada à falta de noção 
do então governador Sérgio Cabral e do 
prefeito Paes, firmaram em 2009 um com-
promisso sem o devido estudo técnico, 
qualificado, que permitiria embasar se 
ao tempo dos Jogos as condições estariam 
atendidas e – importante – sem penalizar 

o povo com obras aos quatro cantos. Mas 
não. Prevaleceu o oportunismo político – o 
discurso populista – à realidade.

O Rio, uma das cidades mais bonitas 
do mundo, não precisava passar por isso. 
Paris é conhecia por sua beleza, mas uma 
beleza “construída” com orla, torre, jar-
dins e palácios. Já o Rio nasceu bonito... 
Com sua baía, paisagem, praias, florestas, 
montanhas, clima... Enfim, tudo.

E também não teria que, do dia para noite, 
virar anfitrião de visitantes ilustres sob pena 
de ser comparada a Londres, que inaugurou 
seu metrô em 1863, – 116 anos da primeira 
estação carioca, aberta em 1979.

Dizer depois é fácil. Mas aqui, como 
mostram os fac-similes ao lado, os alertas 
e críticas vieram bem antes.

Jornal inglês cita
‘bagunça e caos’

Ao sediar os Jogos de 2012, Londres fez 
um ajuste aqui, outro ali – melhorou uma 
coisa ou outra – e realizou o evento quase 
sem sair de sua rotina, que já há muito 
transformou a Inglaterra, a terra da rai-
nha, num tipo de grife mundial.

Mas o Brasil que poderia, sim, ter um 
projeto de Olimpíada, não deveria pri-
meiro disputa-la para depois preparar a 
casa. Foi como colocar a carroça na frente 
dos bois. Virou a cidade de ponta cabeça, 
penalizou duramente o carioca com um 
canteiro interminável de obras, confessou 
para o resto do mundo que “estava fazendo 

das tripas coração” para sediar os Jogos e 
tanto se abaixou que acabou mostrando 
os fundos.

No domingo passado, ao criticar as “pés-
simas instalações” da 
Vila Olímpica, a Chefe 
da delegação australia-
na, Kitty Chiller, não 
apenas estava certa – 
como também foi exa-
geradamente rude.

Cabia, portanto, uma resposta de igual 
estatura: respeitosa e séria, mas também 
contundente. Mas não. O prefeito Eduardo 

Paes, já conhecido pelas gafes, tratou o 
assunto como se estivesse em roda de pago-
de, dizendo que “iria colocar um Canguru 
na porta para agradar os convidados”.

A resposta veio em 
tom de 1º mundo: – Não 
precisamos de Canguru, 
mas de quartos que não 
tenham poças d’água 
que mais parecem la-
gos.

Na mesma linha de reclamações vieram 
os comitês da Itália, da Argentina e outros 
a falar de “apartamentos inabitáveis”, e 

que em áreas de operação a água estives-
se caindo do teto e formando poças em 
torno de cabos e fios no chão: “sanitários 
bloqueados, vazamentos, pisos e janelas 
imundos e baldes pelo chão para conter os 
vazamentos”.

Parece festa preparada por pobre para 
receber rico: por mais que se faça, nunca 
vai estar bom o bastante.

Como a última imagem é a que fica, 
será preciso acertar e torcer que durante 
os jogos a cidade faça bonito. Mas, pelo 
visto, estaremos na base do errar por azar 
e acertar por sorte.

Pobre fazendo festa para rico e ‘apanhando’
TOMANDO NA CABEÇA

THE GUARDIAN:

O espanhol Marca ridiculariza 
o Rio: ‘Procura-se encanadores’

GRINGOS NÃO PERDOAM:
“Muita sujeira, apartamentos
inabitáveis e baldes pelo chão
para conter os vazamentos”

Vai ser

sorte

Folha da manhã
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“NA DÚViDA, FiQue COm O COmPANheirO”

domingo

NO RIO, DESORGANIZAÇÃO E EXCESSO
DE OBRAS NO CAMINHO DA POPULAÇÃO 

PARA SEDIAR OS JOGOS, CIDADE VIVE
DIAS DE SOFRIMENTO E CAOS URBANO 

O TRANSTORNO DE QUEM GATA 3 A 4
HORAS PARA IR DE CASA AO TRABALHO
 
TENTA-SE, EM CURTO TEMPO, CUIDAR
DE VELHOS PROBLEMAS ESQUECIDOS

desordem
pré-olimpíadas

...dois meses depois 
tesoureiro é preso

Lula a favor de vaccari 
em festa do PT...

cUsTo- BEnEFÍcio  o rio tenta fazer em
dois anos o que deveria estar realizando
nos últimos 20. População paga preço
muito alto para sediar as olimpíadas

E
spremido entre o 21 de Tiradentes e o 23 de São Jorge, o 22 de Abril – data em que o explorador português Pedro Álvares Cabral, supostamente por “acidente de percurso”, acabou topando com o litoral Sul da Bahia e descobriu o gigante Brasil, antes chamado Ter-ra de Vera Cruz – não mereceu do calendário status de feriado.De certo causa estranheza que as justas home-nagens prestadas a nível nacional ao mártir da Inconfidência Mineira, Joaquim José da Silva Xavier – enforcado por haver lutado para livrar o Brasil do domínio de Portugal – bem como no Estado do Rio de Janeiro a São Jorge, o soldado romano nascido na antiga Capadócia que venceu o dragão – não tenham alcançado, também, o feito de Cabral que, por enga-no ou não, nos colocou no mapa político do mundo.Soa esquisito que sejam feriados o 21 de Abril, símbolo da Inconfidência; o 7 de Setembro, da Independência; o 15 de Novembro, da República; e nadica de nada para a data que deu contornos oficiais à terra povoada por “mancebos de bons corpos, que na praia andavam nus com seus arcos e setas...”. Mas, enfim, seria dar mais um dia de folga ao País dos feriados.   De toda sorte, fico aqui a pensar (“a pensar” é bem português) como seria se o Brasil descoberto há 515 anos, fosse, ‘tipo assim’, redescoberto nos dias de hoje por alguma outra civilização – ou algo parecido, não importa... é só para ilustrar mesmo – e um novo Pero Vaz de Caminha co-meçasse a descrever suas primeiras impressões da terra tupiniquim.Tudo em tempo real, naturalmente, enviado 4-G para o Whats de D. Manuel, O Venturoso, com muitas imagens de índias peladas, etc. Adaptan-do o rebuscado texto original... “Vossa Alteza, houvemos vista de terra! A saber, primeiramente de um grande monte alto e redondo, e de outras 

serras mais baixas ao sul dele; e de terra chã, com grandes arvoredos; ao qual o Capitão-mor pôs no nome de O Monte Pascal e à terra A Terra de Vera Cruz! ...” aos dias atuais, teríamos mais ou menos a seguinte “msg”:“Caraca, realeza! #Partiu Cabral, vacilou e errou o caminho p as Índias. Kkkkk Mas tá blz! A parada é a seguinte: achamos aki um lugar mt maneiro e o capita do bonde deu o nome de Vera Cruz.... tá ligado?  Mulherada pelada abalando geral. Aí... Manula, vou puxar, valeu?”  Deixando de lado a circunstância de que numa imaginária redescoberta seria de muito mau gosto sermos “descobridos”, de novo, por portugueses (brincadeirinha!), a versão Vaz de Caminha/2015 de relato ao rei poderia ser algo bem próximo do seguinte:– Aqui podemos fazer negócios vantajosos. Da-mos 10 espelhinhos, mas faturamos 100, mediante um pequeno jabá por fora. – A terra é fértil e propícia ao plantio. Contudo, os nativos passam fome. É também bastante vasta, de tamanho continental, mas muitos são os que não têm onde morar.– Tem enormes campos de petróleo – petróleo brota como água – mas o preço dos combustíveis é o mais caro que se conhece. Aliás, a empresa que explora, refina, comercializa e transporta está sendo assaltada pelos próprios brasileiros (???)

“Davam-nos daqueles arcos esetas em troca de sombreirose carapuças de linho, e de qualquercoisa que a gente lhes queria dar”.(PERO VAZ DE CAMINHA)

– Falando em água, eles têm a maior bacia hidro-

gráfica do mundo, mas falta água potável na sua cidade mais rica. (As mais pobres, já não tinham mesmo). Eles também botam fogo nas matas, não cuidam das margens dos rios, nem das florestas e permitem construções em áreas de preservação e grilagem de terras.– Ah! Muitas bacias e rios estão contaminados e as fábricas podem jogar resíduos tóxicos onde bem entendem.  – O “rei” é escolhido pelo povo, através do voto. Ganha a disputa aquele que prega mais mentira – dizendo que vai fazer uma coisa, e depois fazendo o contrário. Governam assim: o rei diz a sua vontade e oferece vantagem aos deputados para que a apro-vem. Depois vai para o Senado – nova aprovação e mais vantagens – o qual, se não concordar com “os termos”, devolve a papelada toda e começa tudo de novo. Tem, ainda, as CPIs (onde os acusados prestam depoimento sabendo que podem mentir) que ninguém sabe para que servem, e o Conselho de Ética existe para julgar a eles próprios (?).– O rei, chamado de presidente, escolhe seus súditos, que são os ministros. Mas quando eles roubam (o escândalo mais famoso chama-se men-salão) o rei pode dizer que não sabia de nada... E fica por isso mesmo. – Basta – diria o monarca, interrompendo a descrição – seguido da pergunta: Mas a terra não é dos índios?– É, soberano. Mas eles há muito foram expulsos.Então ordenaria D. Manuel: – Voltem! Deixem isso aí para os holandeses...

(*) Num dos trechos da real carta de Vaz de Caminha, pode-se dizer que o escrivão da armada de Cabral atirou no que viu, mas acertou no que não viu: “Andam nus, sem cobertura alguma. Nem fazem mais caso de encobrir ou deixar de encobrir suas vergonhas do que de mostrar a cara”.     
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DiriA O eSCriVÃO:
‘em TerrA FÉrTil,
riCA e VASTA, FAlTA
ÁGuA, COmiDA e TeTO’

o ‘Whats’ de caminha
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AS OBrAS DO riO
TeriAm Que Ser FeiTAS
COm Ou Sem OlimPÍADAS
e hÁ muiTO mAiS TemPO

E para os silvas?
P

or mais que São Paulo seja o cen-
tro financeiro do Brasil, dispo-
nha do maior parque industrial 
e esteja no topo entre as cidades 
mais prósperas do País – também 

a mais populosa, com cerca e 12 milhões 
de habitantes – é o Rio que, naturalmente, 
ocupa o lugar de a mais importante.

Ufanismo romântico? Desinformação? 
Desconhecimento dos indicadores econô-
micos? Acredita-se que não. Fama pela 
fama? Também não. Mas um conjunto de 
aspectos, encabeçado particularmente por 
fatores históricos, este sim é que dá ao Rio 
a notoriedade e prestígio que desfruta.

Para início de conversa, só o Rio de 
Janeiro conta as três fases de nossa vida 
política: colônia, império e república. Por 
consequência, foi a capital do Brasil até 
recentes 50 anos e detém historicamen-
te o mais vasto acervo cultural do País: 
literatura, música, arquitetura, turismo, 
comunicação, etc.

A cidade maravilhosa guarda, ainda, 
outros diferenciais que reforçam sua po-
sição no podium: o Cristo Redentor, o 
Maracanã, o carnaval, o Palácio do Catete, 
as praias, o Pão de Açúcar, a Ponte, o Cor-
covado e por aí vai...

Porque não são apenas monumentos, 
ou paisagens, ou meras construções. É a 
forma como tudo se encaixa. Exemplo: o 
carnaval não é exclusividade do Rio. Tem 
em Salvador, São Paulo, Recife e outras 
capitais. Mas em algumas delas se vê 
algo parecido com as Escolas de Samba 
cariocas, quer em tradição, qualidade ou 
diversificação? Nem é preciso responder.

A verdade é que Belo Horizonte tem isso, 
Salvador aquilo e São Paulo aquilo outro. 
Mas só o Rio tem isso, aquilo e aquilo ou-
tro – tudo junto. 

E para não deixar nenhuma ponta solta, 
registre-se que não é, isoladamente, o que-
sito populacional ou econômico, a base 
determinante. Afinal, Mumbai, na Índia, 
é a segunda cidade mais populosa do 
mundo (14 milhões de habitantes) e nem 
por isso se compara a Nova York, Londres, 
Roma ou Zurique. No ranking da ativida-
de econômica, Hong Kong, Cingapura e 
Xangai aparecem muito na frente de Paris. 
Mas, para onde vão os holofotes, senão 
para a Cidade Luz?

Assim – e só agora, quase tardiamente, 
se chega ao âmago do texto – muito natu-
ral que recaísse sobre o Rio a cidade bra-
sileira para sediar as Olimpíadas quando 
fosse oportuno que o País assim o fizesse.

Todavia, mostrando-se que o “quando” 
não está aqui colocado ao acaso, seria ago-
ra a época de sediar os jogos Olímpicos? E 
ainda: independente da crise que ao longo 
de 2015 só fez piorar a vida dos brasileiros, 
lá em 2009 o presidente Lula da Silva, o 
governador Sérgio Cabral, o prefeito Edu-
ardo Paes e demais figuras de proa da polí-
tica brasileira não viram – não refletiram, 
não calcularam e não se questionaram 

– que uma gigantesca lista de prioridades 
gritava pedindo socorro, mas continuava 
no fundo das gavetas?

Hoje, quando ainda uma fatia conside-
rável festeja os jogos do Rio 2016, importa 
lembrar que felizmente no Brasil a liber-
dade de expressão assegura que também 
as ideias das minorias (talvez maioria 
silenciosa) e daqueles que não se colocam 
na ‘crista da onda’ seguindo a maioria 
por ser mais fácil, – podem, também elas, 
manifestarem-se.

Assim, retomando o fio da meada, não 
fosse o Rio estar de ponta cabeça para 
fazer em 2 ou 3 anos o que precisaria ser 
feito em 15, ao custo de enorme prejuízo 
ao bem estar do carioca que se vê inferni-
zado por um trânsito dramático; não fosse 
o risco das obras não ficarem pontas; não 
fosse todo tipo de inconveniência, seria, 
simplesmente, o momento errado.

Evidente – não se é ignorante a tal pon-
to de desconhecer – as importantíssimas 
obras de infraestrutura vão ficar como 
legado. Claro que sim. Mas necessitavam 
ser feitas de todo jeito. E há muito tempo. 

Não por causa de 15 dias de Olimpíadas ou 
para agradar estrangeiros, mas porque a 
cidade precisava delas para sua população.

O Jogos de agosto vão reunir 10.500 
atletas e estima-se que entre 300 e 400 mil 
estrangeiros visitem o Rio – o que signifi-
ca extraordinário movimento para a rede 
hoteleira, restaurantes, bares, comércio, 
agências de turismo e serviço, casas notur-
nas, etc. Mas vai durar 15 dias.

Certamente que os Alberts, os Klaus, 
os Andrews, os Kimuras, os François, os 
Hans, os Dimitris, os Yuris, os Toshiros e 
a ‘gringalhada’ toda vai ficar encantada 
com a Vila Olímpica, com a Cidade dos 
Esportes, com a ‘nova” Barra e com os 
áreas nobres de Ipanema e Leblon. Impres-
sionada com a segurança ‘especialmente 
preparada’ para aquelas duas semanas e 
com o transporte público ‘específico’ de 
um lugar para outro, em possíveis dias de 
feriado como fizeram na Copa 2014.

Mas os Silvas, os milhões de Silvas que 
estão lá hoje e vão continuar depois do 
período de 05 a 21 de agosto, vão seguir 
como os protagonistas do que vemos no 
dia a dia dos telejornais: padecendo nas 
filas dos hospitais por falta de atendimen-
to, sendo mandados de volta porque não 
tem médico nem remédio e morrendo nos 
corredores.

Os Silvas... vão seguir a vida passando 
necessidades porque não têm emprego. 
Quem tem e ganha salário mínimo (e rece-
be, ressalve-se), vai continuar na penúria 
porque com inflação de 11% não dá pra 
comprar o que precisa.

Enfim, os Silvas vão permanecer sofren-
do nos trens e ônibus, levando 3 horas 
para chegar no trabalho, morrendo por bala 
perdida, sendo controlados por milicianos, 
com medo dos traficantes, morando em 
barracos, sem acesso à Educação, a serviço 
público de qualidade. Sem acesso a nada. 
Sem direito, nem mesmo, a ser cidadão.

Mas as autoridades do Rio, seja prefeitu-
ra, governo do estado ou União, passaram 
os últimos 5 anos preocupados em fazer as 
Olimpíadas que num passe de mágica vão 
transformar a vida do povo.

Virão investimentos, emprego, moradia, 
saúde, segurança, escola, lazer, transpor-
te, saneamento e muito mais. Maravilha! 
É só esperar!

A gringalhada toda vai ficar
admirada com o Rio que irão

ver nos 15 dias de Olimpíadas.
Já para os Silvas... sobram as filas
nos hospitais, a falta de médicos
as balas perdidas, os milicianos...

comEmorAÇÃo  Lula, abraçado a
cabral e Eduardo Paes, vibra com a
escolha do rio para as olimpíadas

Depois do vexame na chegada das primeiras 
delegações – fi asco noticiado no mundo
inteiro – o Rio 2016, que teve 7 anos para
preparar as Olimpíadas, tenta reverter a
péssima impressão deixada pelo atraso nas
obras e pelas gafes do prefeito Eduardo Paes

na
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EBENÉZER S. FERREIRA
NOS 125 ANOS DA
1ª IGREJA BATISTA, ORA
PRESIDIDA PELO Pr.
ROGÉRIO DA SILVA VIEIRA

N
o dia 01 de junho de 2012, por conta de sua 
presença na inauguração do então novo 
templo da 2ª Igreja Batista de Campos, o 
signatário, sob o título de “Ilustre Persona-

lidade”, publicou texto com singela homenagem 
ao teólogo, escritor, bacharel em Direito, educa-
dor e pastor evangélico – entre muitos outros 
títulos – Ebenézer Soares Ferreira.

Imerecidamente, as modestas linhas foram pa-
rar em três páginas de seu excelente livro “Memó-
rias Inacabadas”, publicado poucos meses depois. 
Tamanha honra, só justificada pela generosidade 
daquele que foi meu professor nos tempo de giná-
sio – há cerca de 40 anos – guardo, orgulhoso, com 
enorme carinho.

Na semana que passou, prestigiando a progra-

mação dos 125 anos da 1ª Igreja Batista de Cam-
pos, hoje presidida pelo Pr. Rogério da Silva Vieira 
– a mais antiga do Estado do Rio de Janeiro e, 
como templo em alvenaria, a primeira do Brasil – 
o dr Ebenézer, perto de completar 90 anos, 65 dos 
quais dedicados à evangelização, esteve novamen-
te na cidade, tendo pregado no culto da 2ª-feira, 21.

Merece singular registro, ainda, a destacada pre-
sença do Pr. Feliciano Amaral, que aos 96 anos 
de idade figura no Guinesse Book como o cantor 
evangélico que está há mais tempo em atividade no 
mundo.

Face à atualidade e similaridade do tema, o es-
paço interrompe a série de matérias sobre os des-
mandos de Brasília e reproduz, neste domingo de 
páscoa, alguns trechos da referida página de 2012.

“...Com o objetivo de registrar a pre-
sença hoje em Campos do doutor Ebe-
nézer Soares Ferreira, coloca-se em rele-
vo, nesta modesta homenagem, uma das 
figuras mais ilustres do município, com 
notável destaque como pastor evangéli-
co, educador e escritor.

Somando 60 anos de ministério pas-
toral, sanjoanense de nascimento, po-
liglota (professor de Português, Inglês, 
Francês, Espanhol e Latim), bacharel em 
teologia e Direito, Doutor em Educação, 
jornalista, autor de mais de 30 obras 
literárias, – o Cidadão Campista que tem 
viajado o mundo inteiro, participando 
de cursos, seminários, conferências e 
pregando em diferentes países da Amé-
rica, Europa, África, Ásia e Oceania, não 
nos faz, desta vez, uma simples visita. 
Vem para a solenidade de abertura do 

novo templo da 2ª Igreja Batista.
O expressivo evento, contudo, deve 

suscitar no pastor Ebenézer diferentes 
emoções, possivelmente numa mistu-
ra de alegria e saudosismo. Afinal ali, 
na esquina das ruas Conselheiro José 
Fernandes com Gil de Góes, onde se 
ergue um novo es-
paço de evangeliza-
ção, deixa de exis-
tir o velho Batistão 
– ginásio esportivo 
do Colégio Batista 
Fluminense e local 
onde por décadas 
seu antigo diretor, o próprio Ebenézer 
Soares Ferreira, presidiu as Assembleias 
matinais do centenário educandário.

Afora a reunião diária das centenas de 
alunos e incontáveis torneios esportivos, 

ali se realizaram inúmeros congressos, 
convenções batistas, seminários, shows 
evangélicos, solenidades e eventos em 
geral que marcaram época em Campos.

Olhar adiante – A realidade dos fatos, 
entretanto, não abriga o passado. Antes, 
há de se olhar para frente, com otimis-

mo, tendo em conta 
que o produto da 
venda certamente 
ajudou o Colégio 
Batista a superar 
eventuais crises e 
lançar bases para 
nova expansão. Afi-

nal, nenhum estabelecimento completa 
100 anos sem passar por dificuldades.

Por seu turno, também a 2ª Igreja 
Batista consegue um espaço adequado 
para seus mais de 3 mil membros, man-

tendo intacto o antigo templo de belís-
sima arquitetura que com o passar dos 
anos tornou-se pequeno para receber o 
crescente número de membros que se-
manalmente assiste aos cultos daquela 
congregação.

É bem verdade (aqui vai a simples 
opinião de um ex-aluno também can-
sado de ver o desaparecimento de tra-
dicionais prédios da cidade), melhor 
seria que a providencial expansão da 
igreja avançasse sobre as casas da vizi-
nhança, preservando-se a rica história 
do Batistão que, visto ‘de dentro’, sur-
gia quando se atravessava o não menos 
antigo pátio do colégio em cujas salas 
estudaram personalidades importan-
tes de nossa terra.

Mas, paciência! A perda visual-saudo-
sista atende a propósito mais elevado.

Quando adolescente, via o professor Ebe-
nézer como um educador. Para mim, era 
sua principal característica. Paralelamente 
ao homem estudioso e culto, a figura auste-
ra e implacável a exigir rigorosa disciplina. 
Só anos depois de deixar o Batista para con-
cluir o último ano do 2º Grau no Auxiliado-
ra, passei a compreender que o dr. Ebenézer 

era, acima de tudo, um pregador – um 
evangelizador que somente na 1ª Igreja de 
Guarus ficara 30 anos.

Faço a ressalva porque por trás do profes-
sor severo, que ‘dominava’ a sala de aula 
com um simples olhar, estava uma pessoa 
generosa e que via além das aparências.

Eu, que por infernizar a vida dos profes-

sores e bagunçar as aulas já vinha de uma 
expulsão do colégio anterior, contei com a 
tolerância na medida certa do diretor Ebe-
nézer. Penso que ele, com aguçado sendo de 
observação, via que aquele menino de 14-15 
anos não passava de um bobo alegre, que fa-
zia desordem para ‘se mostrar’ e nada mais.

Juntando ao fato de ser seu melhor alu-

no em Educação Moral e Cívica, o doutor 
Ebenézer foi ‘me segurando’ lá até onde 
deu. Um dia virou-se e disse: “Olha, se 
você e seus amigos [Paulo Fernando Maia 
Salgueiro e Lucas Vieira] não tomarem 
jeito, vão ser convidados a sair”. Foi aí que 
preferimos concluir o Científico em outra 
escola, para não correr o risco...

Estas linhas não têm nenhuma pre-
tensão de lançar sequer uma resumida 
biografia do doutor Ebenézer. Ao con-
trário, escrevo ‘de cabeça”, sem  pes-
quisa, e até mesmo sem ouvi-lo, de cuja 
matéria o também presidente emérito 
da Convenção Batista Brasileira só terá 
conhecimento quando publicada. Tam-
pouco traz informação específica sobre 
o protocolo que irá cumprir na inaugu-
ração do templo ou acerca do tema que 
irá discorrer. Como disse, é uma singela 
homenagem.

Mas friso que o termo “ilustre”, usado 

no início do texto, deve ser compreen-
dido em sua mais completa acepção. O 
professor Ebenézer, que honra a cidade 
de Campos, é um exemplo de pregador 
da Palavra de Deus.

Pelas igrejas por onde passou – de-
zenas delas –, o papel de evangelizar 
seguiu à risca os critérios que devem ser 
observados. Em seus ministérios não se 
viam “ovelhões” ou “ovelhinhas”. Todos 
eram ovelhas, de igual importância e 
peso, tratadas como tal por seu pastor.

Em sua longa jornada, as igrejas que 
presidiu foram sempre igrejas e somen-

te igrejas, voltadas unicamente para os 
propósitos que devem nortear uma igre-
ja. Na mais, nada menos.

De clareza solar, sua preocupação e 
seu ofício foram o de ganhar almas. Foi 
o de pregar a Palavra e os Mandamentos 
de Deus, conforme o que nos ensinou 
Nosso Senhor Jesus Cristo em sua passa-
gem pela terra.

Bom. Muito bom que o exemplo de 
vida, de trabalho e dedicação de Ebe-
nézer Soares Ferreira seja seguido. Afi-
nal, quem tudo vê, sabe.”

(*) Colaborou Fred Parente               

Educador de singular sensibilidade

Um andarilho a pregar o evangelho

ALÉM DA AUSTERIDADE

EXEMPLO

EXEMPLO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Figura das mais importantes da 
história de Campos, reconhecido
internacionalmente  por suas 
múltiplas atividades e inúmeras 
formações acadêmicas, esteve 
em visita à cidade o professor 
Ebenézer Soares Ferreira 

NOTA EM APENSO:
Aos 96 anos, o pastor e cantor 

Feliciano Amaral é uma referência 
no segmento evangélico

 Não perco uma só oportunidade
em dar exagerada publicidade à

gentileza de meu antigo professor:
– O doutor Ebenézer ‘me colocou’

em três páginas de seu livro... 

Doutor Ebenézer 

CAMINHADA  Da formatura 
em Fort Worth, Texas (USA), 
na década de 40, aos dias 
atuais, uma longa trajetória 
em favor da evangelização
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DILMA DIZ QUE NÃO
GOVERNA SÓ PARA O PT
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e o leitor, com toda razão, reclamar lá com seus bo-
tões: – De novo, vou ter que ler sobre crise?  

Respondo, resignado: – E o pobre do signatário, 
que tem que escrever?

Isso porque não se trata de discorrer sobre a crise insta-
lada há mais de um ano e o extenso leque de problemas 
que surge como consequência. Ao contrário, o mais grave, 
o pior dos mundos – observe o leitor – é que não param 
de surgir novos fatos, acusações, denúncias, descobertas 
e revelações que semana após semana traçam um cenário 
cada vez mais purulento no pântano onde se desenvolve a 
política brasileira.

Afinal – reflitamos todos – que crise? – já que não sabe-
mos sua real dimensão. Quem são os envolvidos? Quais 
crimes praticaram? Onde começam e onde terminam para 
que possam, objetivamente, serem investigados, denuncia-

dos, julgados e punidos?
Na semana passada, como nesta, quase todos os dias 

surgiram fortes indícios de mais crimes que não só vão 
alterando fortemente a crise política como dando um nó 

quanto à expectativa de solução.
No frigir dos ovos, as dúvidas seguem em turbilhão: onde 

vai parar a lista de envolvidos para que se possa concluir 
a investigação? Qual a extensão das ilegalidades e, afinal, 

qual o montante de dinheiro roubado?
A confusão é tanta que quem denuncia hoje, vira acu-

sado amanhã e traz novos nomes para o lamaçal onde se 
forma um círculo sem fim.

Para se ter ideia do gigantesco volume de informações 
acerca dos nebulosos porões da política, apenas acompa-
nhando os canais especializados em notícias (deixando de 
fora, portando, a imprensa, os telejornais convencionais, os 
sites e blogs e as redes sociais em geral) vemos o dia inteiro os 
apresentadores e comentaristas políticos Merval Pereira, Cris-
tiana Lobo, Bete Pacheco, Monica Bergamo, Fernando Mitre, 
Ricardo Boechat, Herodoto Barbeiro, Mirian Leitão, Eliane 
Cantanhêde, Fabio Pannunzio, Gerson Camaroti, Renata Lo 
Prete ... (já citando muitos de uma leva infinitamente maior) 
dando o mesmo tipo de notícias oriundas de um carretel sem 
fim que se chama a corrupção no Brasil.

Ainda agora, fechando a semana com mais 
uma notícia abaladora, o TSE, na esteira da 
prisão do publicitário João Santana, marque-
teiro da  reeleição da presidente Dilma, man-
dou apurar pagamentos feitos na campanha 
eleitoral de 2014. Dessa forma o ministro 
Gilmar Mendes, vice presidente do TSE, rea-
cende o caminho da cassação.

As somas mais altas teriam sido pagas 
entre outubro e novembro de 2014, período 

que corresponde ao 2º turno. A Odebrecht 
novamente foi citada como uma das em-
presas que supostamente teriam repassado 
dinheiro a Santana.

A situação em geral se complica no se-
guinte ponto: se o impeachment na Câmara 
estava morno – mas não morto – uma cassa-
ção vinda do TSE por contas irregulares de 
campanha leva o vice Temer junto e coloca 
na Presidência da República ninguém menos 

que Eduardo Cunha – possibilidade consi-
derada irresponsável e que certamente não 
seria aceita pela sociedade.

Assim, também para fugir da lentidão do 
processo na Justiça Eleitoral, o mais provável 
é que a oposição aproveite o episódio Santa-
na para turbinar os protestos marcados para 
o próximo dia 13 e aumentar a pressão pelo 
impeachment via Câmara.

Segundo fontes, lideranças governistas con-

sideraram “os dados sobre as contas de San-
tana devastadores contra Dilma”. Para Renan 
Calheiros, “é o pior momento de toda a crise” 
e ontem (27) na festa de aniversário do PT, o 
partido deixou claro que quer a retomada da 
política econômica do governo Lula, sob o risco 
até mesmo de rompimento com a presidente.

Enfim, vai ficando cada vez mais claro que 
a permanência de Dilma no governo está 
custando um alto preço ao Brasil.

A confusão é tanta que
denunciantes e acusados
acabam se encontrando

no mesmo lamaçal 

O “custo Dilma” para o Brasil
AGARRADA À CADEIRA

FOTOS: DIVULGAÇÃO

De olhos bem ‘abertos’

A SEMANA  Novas denúncias envolvendo as contas
da campanha da presidente Dilma turbinaram os
protestos marcados para o dia 13. Aécio Neves
insiste no discurso de que Dilma tem que sair.
Mas, sem criatividade, a fala fi cou cansativa

Hoje acontece a entrega do Oscar e pla-
nejei dedicar algumas linhas sobre a pre-
miação. Depois pensei: coisa chata. Todos 
estão comentando e escrevendo o mesmo 
assunto... E desisti.

De mais a mais, como tenho deparado 
com muita produção marca barbante (en-
tendimento – ressalvo – de quem passa 
longe de se intitular cinéfilo e reconhece 
ser ignorante ante a ‘Sétima Arte’), con-
fesso que tenho visto mais reprises do que 
lançamentos.

De fato gosto muito de cinema e os fil-
mes estão no topo de minha preferência 
quando se trata de entretenimento. Via 
de regra assisto uma média de dois por 
dia – havendo tempo, obviamente. Quando 
pouco, ao menos um.  

Penso que caiba a expressão “burro 
olhando para o palácio” porque se não 
ostento recurso de crítico-cultural de cine-
ma (???), por outro lado não custa deixar o 
burro olhar o que acha bonito mesmo que 
não entenda patavinas.

Isso tendo em vista que “entender” signi-
fica “explicar o expressionismo que salta 
da tela”, com seus ingredientes subjetivos 
e analisar o que determinada cena quis 
dizer, mas não disse – quis mostrar e não 
mostrou – desnudando-se exclusivamente 
aos olhos privilegiados dos que estão muito 
além dos simples mortais que apenas assis-
tem o filme e ponto. (Aliás, foi para isso que 
o cinema foi inventado).

Reforço não usar de falsa modéstia por-
que não entendo ‘Amarcord’, nem ‘Ensaio 
de Osquestra’ e não gosto de ‘A Doce Vida’. 
Logo, se não entendo (e não gosto) de Fede-
rico Fellini, nada sei de cinema.

Acho “Hannah e suas irmãs” chato; “A 
última noite de Boris Grushenko” cansati-
vo e “Noivo neurótico, noiva nervosa” ape-
nas ‘assistível’. Portanto, se não reverencio 

Woody Wallen como a 8ª maravilha do 
mundo, mais uma prova de minha ‘jumen-
tice’ cinematográfica.

E não paro por aí: não vejo Bette Davis 
como a maior atriz da história do cinema 
nem “A Malvada” na condição de obra pri-
ma. Noutro exemplo de que a ignorância é 
irreversível, contra todos os elogios revi o 
premiadíssimo ‘De Olhos bem fechados’. 
Não aguentei, dei uns saltos e mais uma 
vez achei maçante ao extremo. Vale – é bem 
verdade – pela nudez de Nicole Kidman, 
então belíssima.

Falando em saltos, vou ter que dar um 
enorme neste texto para finalizá-lo, ‘cor-
tando’ grande parte do que gostaria de 
dizer.

Com bem mais de mil títulos na estante 
(e número muito maior visto no cinema) 
evidente que não gosto apenas de “Os três 
patetas”. Também não dá para enumerar 
os filmes, atores, diretores e roteiristas 
que me encantaram desde as produções 
dos anos 30, quando penso que o cinema 
conheceu seu único grande gênio (Chaplin) 
seguido, um pouco depois, um degrau abai-
xo e em outro estilo, por Alfred Hitchcock.

Mas, de toda sorte, tenho que para mim 
o cinema – o filme – cumpre uma função 
muito especial: a de sentir como é o passar 
do tempo e o que muda (ou não) quando re-
visto 20 ou 30 anos depois. “O Dia em que a 
Terra Parou” (o original), que assisti, ainda 
criança, em fins dos anos 60, a mim pro-
duziu, curiosamente, o mesmo efeito. Já 
“Assim nascem os heróis” (também daque-
la época), achei, ao revê-lo, desinteressante.

“Papillon” me trouxe as mesmas sensa-
ções – o mesmo acontecendo com “Opera-
ção França”, “Golpe de Mestre”, “Tubarão” 
e “Os Intocáveis”.  Ao contrário de “Psicose” 
que pareceu quase infantil e do premiadís-

simo Casablanca que – incrível – revi para 
achar ‘menor’ que antes.

Vou aguardar e ver se no futuro mante-
nho acerca de “O Ilusionista”, “A grande 
mentira”, “O Pacificador”, “Assassinato 
em 1º Grau”, “A Espiã”,  “A Lista de 
Schindler”, “O Grande Truque”, “Chamas 
da Vingança”, “Código de Conduta”, “Os 
imperdoáveis”, “Um Crime de Mestre”, 
“Protegendo o Inimigo”, “Contrabando”, 
“Rede de Mentiras”, “A Casa dos Sonhos” 
e mais algumas centenas a mesma boa 
impressão que tive agora, em passado 
mais ou menos recente.

+ Saudosismo? Nostalgia? Talvez veja os 
filmes também como objeto de medição 
do passar dos anos. Os jovens ficaram 
velhos, os velhos muito velhos e os mui-
tos velhos estão indo ou já foram quase 
todos. E a gente para, e pensa, e vê que o 
tempo passou.

Vejo, por exemplo, o passar dos anos 
numa menina que conheci com 16/17 anos 
e a quem trouxe para trabalhar como es-

tagiária em diagramação no extinto Pri-
meira Página. Quase uma criança – miúda, 
franzina, rosto pequenino e agitados olhos 
pretinhos. 

O Q.I. acima da média ela mostrou logo 
de cara, tal qual o reflexo apurado e a 
memória fotográfica. Rápida e ágil – de-
terminada – nem precisava ser inteligente. 
Mas... o pacote veio completo. Não tardou 
para ser uma das melhores e mais com-
pletas diagramadoras e arte-finalistas que 
conheci, com incomum inclinação admi-
nistrativa.

Costumava chamá-la de ‘projeto de gen-
te’ – o que nada combinava com o tempera-
mento difícil, teimosa feito uma mula, as 
vezes ‘desmiolada’, mas com um coração 
daqueles que não tem tamanho.

Se o incomum era uma marca, com o 
nome não foi diferente: Lidiana.

Hoje, a menina que passava oito horas 
na frente do computador como se fossem 
10 minutos é mãe dos pequenos Antonio 
e Gabriel e continua (quase), com cara de 
menina. Pois é! O tempo não para. 

LIDIANA SANTOS TAVARES com os fi lhos Antonio e Gabriel

Depois de muitos reparos, discussões e 
manobras curtas no mesmo porto, final-
mente o Pérola Negra brasileiro zarpou no 
último dia de agosto para mais uma aven-
tura, agora definitivamente sem sua anti-
ga comandanta.

As alegações de motim continuam... mas 
é sabido que a navegação desastrosa e a 
falta de habilidade com o timão – sem fa-
lar na tripulação de incompetentes – é que 
deram causa ao desfecho final de perda do 
comando.

Jogando a nau verde amarela em sucessi-
vas tempestades – podendo por uma onda 
ter ido a pique – agora, talvez, vá ao encon-
tro de águas menos nebulosas, muito em-

bora ainda sob risco de naufrágio.
Se os revoltosos tinham ou não razão, já 

não importa. O fato foi que sem provisões, 
sem água, sem mapa, sem leme e com os 
próprios oficiais batendo cabeça, a revolta 
aconteceu em águas turbulentas e profun-
das, virou tumulto, e o gigante, à deriva, 
tinha que buscar uma rota.

O engraçado, contudo, é que olhando 
pra trás, é difícil dizer quem é quem. Quem 
embarcou no Pérola e quem ficou. Quem 
vai continuar a bordo ou ser deixado num 
bote – ou sem bote. Quem vai seguir ao 
lado do novo comandante ou, dependendo 
dos ventos, ser jogado ao mar. Ou pular – 
também ao sabor da maré.

C
omo a vida imita 
a arte, ao fim e ao 
cabo, no curso da 
história, quem é 
pirata, quem é da 

Marinha Real e quem é da 
Companhia das Índias Oci-
dentais? E o pior: quem são 
os mocinhos e os bandidos?

Diria que Jack Sparrow é o 
pirata dos piratas? O maior 
dos 7 mares? Talvez. Mas cer-
tamente não no sentido que 
costumeiramente se empre-
ga à palavra ‘pirata’.

Afinal, tudo não começa 
com o menino Will Turner 
sendo resgatado do mar por 
um barco inglês para ser 
criado em Port Royal, onde 
com muito orgulho se tor-
nou um honrado artesão e 
cidadão britânico?

E não nos esqueçamos da 
bela Elizabeth Swann, nas-
cida em legítimo berço de 
ouro inglês, filha do gover-
nador, prometida em casa-
mento ao não menos realís-
simo Comodoro Norington.

Pois é! Mas nada era o que 
parecia. O jovem Will, de con-
duta britanicamente exem-
plar, tinha nas veias tudo que 
não queria: sangue pirata. 

Enquanto Elizabeth Swann, a 
mais delicada flor dos jardins 
reais, era, da cabeça ao pés, 
pirata. Esperta, aventureira, 
corajosa, instigante, manipu-
ladora... Pirata perfeita.

E quem é capaz de dizer 
que o empertigado e apaixo-
nado Comodoro Norington 
– no fundo, gente boa – tam-
bém não abusou de pirata-
ria para cuidar dos interes-
ses escusos do Lord Beckett, 

diretor da Companhia das 
Índias? (Aliás, na acepção 
mais pejorativa da palavra, 
tem pirata pior que ele, Be-
ckett?). E a própria Cia. não 
era uma grande organização 
pirata?

Seguindo na confusão... 
Elizabeth, de donzela re-
fém do amaldiçoado capitão 
Barbossa, virou sua aliada. 
Tudo para salvar Will Tur-
ner – por quem sempre foi 

apaixonada.
Só que antes o jovem Tur-

ner, a essa altura pirata con-
victo, já havia feito o mes-
mo: se aliado a Sparrow para 
também livrar sua amada 
das garras de Barbossa. Com-
plicado, né?

Sobre as tumultuadas 
águas do Caribe, fica cla-
ro que o Gran Capitán Jack 
Sparrow não queria nada 
muito além do rum, das mu-
lheres de Tortuga e do tesou-
ro indicado por sua bussola 
tão maluca quanto ele. Era 
pirata muito mais por fora 
do que por dentro. Fingia 
praticar delitos e fazer coi-
sas erradas para, no fundo, 
fazer as certas.

No final (final?) Sparrow 
conquistou o coração de Eli-
zabeth, dividida entre seu 
antigo e novo amor. Mas ela, 
também “boa pirata”, foi 
quem o algemou para sal-
var o navio, sob o pretexto 
de um beijo que, dado como 
fingido, foi verdadeiro. E 
quando Jack ouviu o clic da 
algema, não perdeu tempo: 
– Piraaaata! Mas uma acusa-
ção assim... carinhosa e sem 
rancor.

ÁGUAS DO FUTURO

No futuro do “nosso” Pé-
rola – ou do “nosso” Caribe 
– muita água agitada ainda 
vai passar. Teremos que dis-
putar com o ‘Intrépido’ – na-
vio da Marinha Real – e com 
o assombrado ‘Holandês’, de 
Davy Jones. Mas, como saber 
qual embarcação é pirata, 
Real ou fantasma? Como sa-

ber de que lado está a tripu-
lação do Planalto? Espera-se, 
ao menos, que ao lado do 
Brasil.

De toda sorte a chave do 
Baú que guarda o coração 
pulsante de Davy Jones se-
gue – trazendo aqui para 
nossa realidade – como mis-
tério. E é certo que outras 

surpresas virão pelas mãos 
de  Sparrow, como a apari-
ção do Barba Negra e sua 
filha Angélica – ex do pirata 
cambaleante e alegórico – 
bem como da procura pela 
Fonte da Juventude o que, 
em terra tupiniquim, pode 
ser entendido como Fonte 
da Sobrevivência.

O que ainda aguarda o Pérola  

Nas “águas do 
Planalto” 

Jack Sparrow
não passaria 
de aspirante

O nosso Pérola

VIAGEM   Depois de 9 meses preso no ‘Porto
das indefinições’, o nosso Pérola partiu para
mar aberto em busca águas calmas e bons ventos
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Belido
O gigante,
à deriva, tinha
quE PrOcurAr
uMA rOtA

“talvez quando em raras ocasiões seguir o curso certo exige um ato de pirataria, 
a própria pirataria pode ser o curso certo”. (Governador Jonathan, ‘Piratas do Caribe’)

SE O PALMEIRAS VENCER HOJE...
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Normalmente quando o campeonato che-
ga nesta fase, em que restam apenas seis 
rodadas para o fim, os times do meio da ta-
bela quase se consideram de férias, porque 
não têm mais como disputar as primeiras 
posições e, via de regra, encontram-se dis-
tantes o suficiente do Z-4.

Mas, neste ano, a situação é bem outra. 
Quem ocupa 10ª/11ª posição está a meia dú-
zia de pontos tanto do G-6 como do rebaixa-
mento. Logo, a luta nas duas extremidades 
da tabela promete ser intensa até o final.

Pela liderança, caso o Corinthians vença 

hoje, amplia para 8 pontos a vantagem so-
bre o vice Palmeiras, o que lhe permite mais 
alguns tropeços sem que perca a ponta. Por 
outro lado, perdendo, fica com apertados 
dois de dianteira – um risco muito grande 
levando em conta os jogos difíceis que terá 
pela frente, entre eles três clássicos.

Últimas etapas – Nas próximas seis roda-
das, o Coringão enfrenta o Atlético-PR na 
Arena da Baixada – jogo difícil –; depois o 
Avaí, teoricamente fácil, mas que costuma 
surpreender; e depois três clássicos segui-
dos, todos pedreiras: Fluminense, que tanto 

pode estar lutando para fugir da área de 
degola, como em busca de fechar o torneio 
melhor colocado; Flamengo, na Ilha do Uru-
bu, certamente tentando G-4 para vaga di-
reta na Libertadores, além de acalentar sua 
torcida; Atlético-MG, brigando para subir 
e talvez beliscar lugar na pré-Libertadores 
que, dependendo da Sul-Americana, poderá 
ser de G-8.

Na última rodada, na Ilha do Retiro, o 
Sport, com grandes possibilidades do Leão 
entrar no jogo dependendo de um ou dois 
pontos para escapar do Z-4.

O panorama não deixa dúvidas de que a 
vida do Corinthians, perdendo hoje, vai ser 
de total pressão. Na melhor das hipóteses, 
serão cinco jogos muito difíceis e apenas 
dois pontos de vantagem não é garantia de 
nada.

Mesmo o Santos ainda pode voltar a so-
nhar com o título, bem como, de forma re-
mota, o Grêmio – hoje na terceira posição, 
com 53 pontos.

De toda sorte, a favor do Corinthians con-
ta que não tem almoço grátis – a coisa não 
tá fácil pra ninguém.

Apático e nivelado por baixo, restando 
menos de um mês para o término da compe-
tição, a dança de técnicos mostra a irregula-
ridade do Brasileirão iniciado em maio.

Fosse diferente, o Corinthians não estaria 
na liderança após tantas derrotas. É certo 
que batendo o Palmeiras, segue confortável. 
Mas, como já dito, a derrota reduz a diferen-

ça e ‘abre’ o campeonato.
Numa temporada em que os favoritos Fla-

mengo, Atlético-MG e Palmeiras decepcio-
naram, as sucessivas demissões de técnicos 
refletem o festival de tropeços.

O Galo demitiu Roger Machado – con-
tratou Micale e demitiu Micale – trazendo 
Oswaldo de Oliveira. O Palmeiras despachou 

Eduardo Batista, retornou com Cuca, que 
também acabou demitido. O Santos trocou 
Dorival Jr por Levir Culpi – que ganhou bi-
lhete azul semana passada.

O São Paulo dispensou Rogério Ceni e pôs 
Dorival no comando que, por sua vez, vai 
se equilibrando à frente do time que luta o 
campeonato inteiro contra o rebaixamento. 

O Flamengo trouxe Rueda para o lugar de Zé 
Ricardo, aproveitado pelo Vasco em substi-
tuição a Milton Mendes.

Seguindo na lista de grandes clubes, man-
tiveram-se no cargo, Fábio Carille (Corin-
thians), Abel Braga (Flu), Jair Ventura (Bo-
tafogo), Mano Menezes (Cruzeiro) e Renato 
Gaúcho (Grêmio).

Reta fi nal pode dar de tudo

O troca-troca de técnicos

EMB    LA O                     
BRASILEIRÃO

 No confronto direto deste
   domingo, Verdão pode fi car a
   2 pontos do líder Corinthians
 

 Restarão, ainda, 18 pontos
   a serem disputados nas
   próximas seis rodadas

Rodada praticamente
defi ne se campeonato
ainda terá alguma graça

IMPREVISÍVEL

O 
atípico Campeonato Brasilei-
ro 2017, que andou morno ao 
longo de quase todo período, 
passou a ganhar emoção jus-
to agora, na reta final, curio-

samen-
te pelo 

b a i x o 
nível técni-

co da maioria dos ti-
mes que disputam a Série A do torneio.

Acontece que tendo o Corinthians as-
sumido a liderança logo nas primeiras 
rodadas, com inédito aproveitamento 
acima de 80% ao longo do 1º turno – 
sem que os rivais sequer conseguissem 
manter a proximidade – fez com que 
o Timão viesse a ser considerado o vir-
tual campeão brasileiro.

Contudo, numa dessas circunstân-
cias próprias do futebol, o então imba-

tível time de Itaquera, que ganhava 
de todo mundo, simplesmente des-
pencou no returno e fez o caminho 
contrário: começou a perder de 
todo mundo.

Logo no início do 2º turno, três 
derrotas seguidas: Vitória, Atlético-

GO e Santos. Nove pontos deixados 
e... um alento para quem estivesse 

‘ali’ pelo G-4. Engano. Os rivais ‘mais 

próximos’ permaneceram distantes.
Neste particular reside outra atipi-

cidade do Brasileirão 2017, posto que 
o líder mantém a dianteira não pelas 
vitórias, mas porque os rivais o acom-
panham nas derrotas.

Baixo aproveitamento – Grêmio, 
Santos, Palmeiras e Flamengo conti-
nuaram longe, revezando entre si as 
posições. Sport e Fluminense já tinham 
descido na tabela; Cruzeiro e Botafogo 
subiram – mas todos respeitando o 
líder.

Conforme o Corinthians não parava 
de perder, Palmeiras e Santos, os ‘novos 
rivais’ tiveram chances de encostar. 
Mas novamente não aproveitaram.

Os últimos resultados, contudo, fize-
ram com que o Corinthians petrificas-
se na pontuação do returno, somando 
apenas 12 pontos em 12 rodadas – 
somente três vitórias – com aprovei-
tamento de 33,3%. Nos quatro jogos 
recentes, derrotas para Ponte Preta, Bo-
tafogo e Bahia; empate com o Grêmio: 
um ponto.

É esse retrospecto de queda livre que 
esquentou, ao apagar das luzes, o cam-
peonato. Se vencer hoje, o Palmeiras 
fica a 2 pontos do líder, restando ainda 
18 em disputa. CÁSSIO

BORJA

domingo 06 e 07 de agosto de 2017Folha da manhã12
 

G u i l h e r m e

Es
c

r
Ev

E

Chamado pela imprensa internacional
de “líder impopular”, a vitória de Temer
na Câmara não lhe tira dos ombros o
peso da denúncia de corrupção passiva

a 
votação do meio da semana na 
Câmara dos Deputados, que 
livrou o presidente Michel Te-
mer de ter que enfrentar no 
Supremo a denúncia por cri-

me de corrupção passiva, abre tantas 
frentes de entendimentos, divididas en-
tre prós e contras, que lembra o velho 
ditado de uma casa onde falta pão: todo 
mundo reclama, e ninguém tem razão.

Numa avaliação desprovida de con-
texto, em que se leva em conta tão 
somente a questão jurídico-legal, não 
tem discussão: porão do Jaburu, calada 
da noite, encontro fora da agenda, o 
tom da conversa grampeada, a figura 
do interlocutor... e por aí vai.

Entretanto, diria ‘a contragosto’, 
as circunstâncias pesam. E ainda que 
indecorosas e disformes, acabam des-
cendo goela abaixo em nome de uma 
frágil perspectiva de recuperação eco-
nômica. O Brasil está envergonhado e 
constrangido. Sabe que precisou fazer 
vista grossa para não aprofundar a crise 
e aumentar infortúnio de 14 milhões 
de desempregados mergulhados em di-
ficuldades; de famílias que sofrem sem 
hospital e remédio; e de brasileiros 
que estão passando frio e morrendo de 
fome.

Não que o Brasil esteja nos trilhos 
ou caminhando a passos largos rumo 
à prosperidade, – como disseminam 

nos corredores de Brasília os asseclas 
de Michel Temer. Entretanto, há de se 
reconhecer que um segundo processo 
de impeachment ou novas eleições para 
presidente bagunçaria o País que ten-
ta, ainda que aos trancos e barrancos, 
se reorganizar, barrar a recessão que 
ainda se avizinha e voltar a pensar em 
avanço e emprego.

Por outro lado, não se pode descon-
siderar que no Brasil o fato do dia, do 
momento, se coloca acima da lei e da 
justiça. Afinal se Dilma Rousseff foi 
afastada pelos crimes a ela imputados, 
o que dizer de Temer, na escabrosa de-
núncia de corrupção passiva, praticada 
em ambiente de porões?

Sofrendo derrota acachapante na mes-
ma Câmara que ‘absolveu’ Temer, o Brasil 
inteiro tem conhecimento que Dilma 
não perdeu o mandato pela edição de 
créditos suplementares e pedaladas fis-
cais, mas sim pelo conjunto da obra, ex-
plicitado nos abusos cometidos durante 
a campanha presidencial de 2014, no 
envolvimento do PT com o Petrolão, no 
vergonhoso Termo de Posse para trans-
formar Lula da Silva em ministro e toda 
sequência que o País, de norte a sul, sabe 
de cor e salteado.

Indaga-se, entretanto, que em se le-

vando em conta todos os malfeitos da 
ex-presidente e do PT-governo, se algum 
fato, isolado e agudamente, se mostra 
mais escandaloso do que a ‘conversa’ 
do presidente da República com o então 
investigado (para dizer o mínimo) Joes-
ley Batista, que na penumbra de uma 
garagem confessa crimes tais como estar 
‘segurando’ juiz; comprando procurador 
e pagando silêncio ao réu condenado 
Eduardo Cunha?

O que dizer, ainda, do indício pra lá de 
incriminador que salta revelador da frase 
“Tem que manter isso, viu?”. Isso, sem 

mencionar a notória proximidade entre 
Rodrigo Rocha Loures – correndo feito 
um ladrão nato (é difícil encontrar ima-
gem que melhor expresse o pega ladrão) 
com uma mala de dinheiro que acabava 
de receber de propina – com o presiden-
te. Enfim, ‘indícios’ que só ganhariam 
status de prova se o ex-deputado-fujão 
confessasse a ‘parceria’, mas que – vamos 
combinar, né? – estão na cara assustada, 
no tronco contorcido para conferir se 
ninguém o seguia e nos membros ágeis 
que seguravam a grana e corriam para o 
taxi da ‘fuga’.

Num País sui-generis como o Brasil – 
seja para o bem, seja para o mal – tem 
“lei que cola”, como dizia Roberto Cam-
pos; e lei que não cola. Tem o ambiente, 
que acima da norma em vigor, costuma 
pautar ‘o quem’ e ‘o quando’, sobrepon-
do-se à regra estabelecida.

Há, ainda, o fator ‘onda’, que por 
mais absurdo que seja, dispõe quando os 
procedimentos legais devem ou não ser 
adotados: diz-se pegar ‘carona na onda 
favorável’, espécie de movimento que 
robustece ou esvazia iniciativas que ab-
solutamente não deveriam depender de 
onda alguma. Mas, é como é; não como 

deveria ser.
Por esses dias, ainda no calor do re-

sultado da Câmara, parece não haver 
ambiente para que o procurador-Geral 
da República, Rodrigo Janot, encami-
nhe ao STF novas denúncias contra Mi-
chel Temer. Mas, não foi por acaso que 
‘prendeu’ as denúncias de organização 
criminosa e obstrução de justiça, ambas 
em fase de investigação e, como diz o 
próprio Janot, uma mais adiantada que 
outra.

Sem pressa – Desde o início de julho, 
o procurador não escondia a possibilida-
de de que novas denúncias fossem apre-

sentadas, independente do desfecho que 
a Câmara viesse a dar à de corrupção 
passiva.

Em suas próprias palavras... “O MP 
não tem pressa e nem retarda denúncia. 
Existem investigações em curso e se até 
o dia 15 de setembro, último dia útil do 
meu mandato, eu obtiver esse quadro 
definido [a denúncia], eu não posso dei-
xar de fazer isso, sob pena de prevaricar 
(...)”.

São 40 dias pela frente, num cenário 
tortuoso e movediço, onde tudo muda 
do dia para noite, a cada nova delação e 
cada mochila de um milhão. É esperar!

NÃO VALEU PRA DILMA!

ATÉ SETEMBRO

dois pesos, duas medidas

Janot pode disparar 2ª denúncia

PAU QUE BATE Em 
cHico, nÃo BATEU 
Em FrAncisco

Negociação exaustiva
do Palácio do Planalto e
liberação desenfreada
de emendas livraram o
presidente da denúncia

Mas, fosse temer, fosse
quem fosse... um novo
impeachment acabaria
por comprometer a frágil
recuperação econômica

cEnAs dE Um BrAsiL FEio

Um dia depois da Câmara barrar a denúncia contra o presidente Temer, 
o ministro do STF, Luis Roberto Barroso falou, sem citar nomes, em 
“país feio e desonesto que criamos”. As imagens falam por si. Quando 
ainda vice, Temer, em evento, ao lado de Joesley e usando o jatinho do 
dono da JBS, que ele “não sabia a quem pertencia”.
Risonho, acompanha a votação do impeachment de Dilma. Já presidente, 
com seus ministros Padilha e Moreira, investigados na Lava Jato. Ao lado 
de Rocha Loures, antes do deputado ser flagrado correndo com mala 
de dinheiro (imagem da câmera de segurança).
Em vídeo exaustivamente mostrado na TV, o depoimento de Joesley 
que chocou o Brasil. No auge do escândalo, Temer, em enfático 
pronunciamento: “Não renuncio”. Na mais recente cena, o empurra-
empurra na Câmara durante a votação que o livrou da denúncia.

Com tempo de sobra para o tal livro 
que prometeu escrever e, ainda, muitas 
reflexões, há de estar pensando que, não 
fosse pela cobiça de comandar a Câma-
ra – logo, sem tanta exposição – e talvez 
pudesse estar, como de costume, mordo-
micamente curtindo seu casamento com 
a Cláudia Cruz. Êpa! Mais oito ‘cês’.

Me veio à cabeça, então (e cabeça é com 
‘c’), o quanto o tal ‘cê’ está ligado ao coti-
diano do casal Cunha/Cláudia – e só aqui 
foram mais cinco!

Para começar, pensei o porquê da ex
-apresentadora Cláudia Cruz, casada com 
Cunha, não ter adotado o sobrenome do 
marido. Até aí nada demais... Mulheres 

como ela, que já eram conhecidas antes 
do casamento, muitas vezes conservam o 
nome de solteira.

Por outro lado, refleti como ficaria: 
Cláudia Cruz Cunha. “Cruz Cunha”? 
Cruz Credo! Feio pra caramba!

Mas o festival de ‘cês’ não pára por aí... 

Explico: a Cláudia Cruz é, na verdade, 
Cláudia Cordeiro Cruz. E o Eduardo 
não é apenas Cunha, mas Cosentino 
Cunha. Então, se fosse para seguir à 
risca direitinho, ficaria: Cláudia Cor-
deiro Cruz Cosentino Cunha. Nem 
pensar, né?

Para a Cláudia, coitada, os ‘cês’ 
estão presentes, ainda, em car-
tões de crédito, compras, conta 
corrente, Chanel, Chloé, Cartier, 
cumplicidade, conivência...

Já para o Cunha, contudo, o 
‘cê’, como vimos, é bem mais 
carrasco – e carrasco é com ‘cê’, 
hein!

E MAIS “CÊS”

Os do casamento com Cláudia Cruz

Cruz Cunha!
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n
ão que tivesse sido surpresa, 
posto que bem antes do cer-
co se fechar contra Eduardo 
Cunha, culminado com a es-
magadora votação pela cassa-

ção do seu mandato, já se tinha como 
praticamente certa sua prisão.

Lá atrás, em 2015, quando Júlio Ca-
margo acusou Cunha de receber propi-
na do esquema de corrupção da Petro-
bras (contrato de navios-sonda) – antes 
mesmo, portanto, da abertura do pro-
cesso no Conselho de Ética e do pedido 
feito ao Supremo pela PGR para que 
fosse afastado da Presidência da Câma-
ra – começava a se desenhar o quadro 

da vaca indo parar no brejo com corda 
e tudo.

Assim, mesmo com o tempo ganho 
em infindáveis, exaustivas e escanda-
losas manobras – e do impeachment 
de Dilma estar no meio disso tudo – o 
final castastrófico para o ex-deputado 
federal do Rio de Janeiro era mais que 
previsível.

Não esquecido – Interessante notar 
que entre a cassação (12 de setembro) 
e a prisão (19 de outubro), quase não se 
ouviu falar nele. Certamente gostaria o 
ex-parlamentar fluminense que dele se 
esquecessem... Mas seria contar que a 
Justiça dissesse de sua corrupção o que 

ele diz do seu dinheiro na Suíça: que 
não existe.

Então, não teve jeito: Cunha foi pa-
rar no cárcere em com todos os ‘cês’. 
Sim, porque o ‘cê’ está presente feito 
carrapato na vida de Cunha. E tal como 
carrapato, também se escrevem com 
cê: Conselho, Câmara, contrato, corrup-
ção, cerco, cassação, Curitiba, cadeia e, 
provavelmente, condenação.

Seja como for, tudo que Eduardo Cunha 
quer agora é pular uma letra do alfabeto, 
deixar o ‘cê’ para trás e ver que destino 
o ‘d’, de ‘delação’, lhe traz de proveito. 
(Isso na hipótese de Marcelo Odebrechet 
deixar alguma coisa pra ele).  

dEPOis dE OdEBrECHET,
CUnHA POdE ATÉ FiCAr
sEm TEr QUEm dELATAr

agência brasil

arq
u

ivo

TOdOs Os ‘CÊs’ dO EX-dEPUTAdO

“Cláudia Cordeiro Cruz
Cosentino Cunha”

– cruz credo – 
ninguém merece!

Cunha quis que a Justiça
dissesse de sua corrupção o
que ele diz do seu dinheiro
na Suíça: que não existe
 
Cunha, Câmara,
contrato, corrupção,
Conselho, cerco, cassado,
Curitiba e... c a d e i a
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NA CAMPANHA, UM DISCURSO.
NO EXERCÍCIO DO MANDATO, OUTRO.
NÃO ESTÁ MAIS DANDO CERTO

O 
Partido dos Trabalhados e sua estrela 
mais cintilante, o ex-presidente Lula da 
Silva, já provaram que têm bem mais 
que 7 vidas e qualquer prognóstico nega-

tivo pode ter que ser refeito porque mudar qua-
dro adverso é especialidade para a qual partido 
e líder nasceram talhados.

Mas, o que parecia apenas mais um apelo para 
ganhar a eleição – “só mais essa” – pode ter sido 
tão eficiente quanto profético. Com a eficiência, 
Lula contava. Com a profecia, não.

Dilma ganhou – até aí, tudo bem. Por outro 
lado, o desmantelamento político-partidário 
que cinco meses após a vitória está arrastando 
o PT, a presidente, o ex-presidente, o governo, os 
aliados (ou não-aliados, quem sabe?) e o Planal-
to em peso estava totalmente fora do script. E é 
aí que pode residir o espectro da profecia de ao 
PT ser negado mais uma eleição.

Não se trata aqui, isoladamente, da baixa po-
pularidade de Dilma, das medidas de arrocho 
negadas durante a campanha, dos protestos das 
ruas, do desconforto de Lula ou do escândalo da 
Petrobras que atinge, de novo, o PT.

Trata-se do conjunto. Da orquestra inteira 
desafinando...  Instrumentos trocados, música 
não ensaiada e o maestro regendo de frente 
para a plateia. Uma confusão só.

Claro, é muito cedo para afirmações de que a 
nau não vencerá a tormenta. Mas a tripulação 
está se dissipando, o navio fazendo água e a 
tempestade aumentando.

Os sinais para o Partido dos Trabalhadores são 
de fim de ciclo. Não de perdas fatais ou derroca-
da. Mas de início de declínio.  

Se vale o ditado “um dia a casa cai”, o PT 
está numa palhoça ante a tempestade de 
vento. Afinal, um dia a sociedade haveria 
de cobrar alguma coerência ao partido que 
escolheu para dirigir o Brasil, mas que insiste 
em não dizer coisa com coisa.

Não dá para negar que o povo está nas 
ruas reclamando e falando de impeachment. 
Não dá, também, para lançar palavras de 
ordem em defesa da Petrobras sem explicar, 
claramente, o que significa “defender a Pe-
trobras”.

Seria defendê-la do próprio escândalo? 
Como? Jogando as denúncias pra debaixo do 
tapete, como se não existissem, em nome de 
preservar a maior estatal do País?

Essa seria uma alternativa que se presu-

me esgotada porque ninguém suporta um 
novo mensalão com todas as artimanhas 
protelatórias e encobridoras que o escândalo 
ensejou.

O Brasil dá sinais de ter se cansado de 
ouvir uma coisa na campa-
nha e outra bem diferente 
no curso do mandato. Se a 
oposição estivesse fazendo o 
arrocho, teria o discurso da 
herança maldita... Que es-
tava corrigindo distorções, 
etc. 

Mas sendo o próprio PT, dizer o quê? Olha! 
Nós enganamos vocês, escondemos a reali-
dade para ganhar a eleição e agora estamos 
apresentando a conta.

As pessoas estão nas ruas por si mesmas 
e por todos. Com as últimas manifestações 
foi retirado do PT o monopólio das grandes 
marchas e das concentrações populares. E 
mais: hoje o partido sequer está no topo do 

que o próprio governo 
articula.  

Dilma e Lula – Para 
completar a crise petis-
ta, o distanciamento de 
Lula e Dilma (confetes à 
parte) é outro grave pro-
blema para o partido. O 

ex-presidente reclama de não ser ouvido 
por Dilma, mas não pode abandonar a afi-
lhada sob pena de inviabilizar seu próprio 
retorno.

Já a presidente, com graves problemas de 
articulação política, não tem como dar as 
costas de vez ao padrinho – hoje muito mais 
incômodo do que aliado.

O PT-governo está diante de uma tríplice-
crise: econômica, política e moral. Não de-
monstra ter muito fôlego para enfrenta-las e 
a presidente da República quer o partido na 
medida certa para ajuda-la a governar, não 
para governa-la.

Não que queira livrar-se do PT. Mas quer 
apenas sua contribuição, não seus encargos.

É uma situação complexa que pode, a ter-
mo e a cabo, até derrubar todo mundo. Mas, 
salvar todos, é bem difícil.

Que vai faltar bote, é quase certo. A per-
gunta é se o PT vai conseguir um.

Partido perdeu o monopólio das grandes marchas
FIM DE CICLO

Na reta final da campanha para o 2º turno das eleições 
de 2014, uma frase dita pelo ex-presidente Lula da Silva, 
em discurso proferido no Rio Grande Sul, chamou a aten-
ção deste signatário. “Eu só peço mais essa, só mais essa 
eleição”. Ora – pensei eu com meus botões – se Dilma 
vencer, como ele vai fazer para daqui a quatro anos subir 
novamente nos palanques e pedir votos?

Na reflexão seguinte, contudo, tirei minha resposta. 
Ele (Lula) vai fazer o que sempre fez: fingir que não disse, 
mudar o que disse, dizer que não disse, esquecer que dis-
se e simplesmente seguir em frente amparado pela falta 
de memória do povo.

Afinal, não foi o que fez em 2003 quando chegou pela 
primeira vez ao Palácio do Planalto e passou a cumprir 
agenda diversa daquela que pregou, seguindo quase à 
risca a política econômica inaugurada por FHC?

Logo, a frase não gera qualquer mal estar. Aliás, o 
trecho inteiro da fala é o seguinte: — Eu já perdi muitas 
eleições, mas também ganhei muito. E o futuro a Deus 
pertence. Por isso eu peço: só mais essa, só mais essa (elei-
ção). Eu faço 69 anos na segunda-feira, dia 27. Por favor, 
me deem de presente a vitória da Dilma.

Dilma venceu mas... Sem problemas. O que vale é que 
não vale. E PT saudações.

Penso que tanto no pleito passado como, particular-
mente, no de sua reeleição, em 2006, em plena ebulição 
do Mensalão, só não tenha visto o ex-presidente fazer boi 
voar.

Porque de ‘retirante nordestino’ a ‘nunca na história 
deste país’, ele faz a festa. E não importa o quanto des-
frute da mordomia palaciana, tome falar em nome dos 
‘operários e trabalhadores deste país’, ‘dos metalúrgicos’ 
e do quanto ele, um humilde sindicalista, continua sen-
do perseguido ‘pelas elites deste país’.

Do Mensalão, não sabe nada. Da teia de corrupção 
montada por de José Dirceu – com gabinete ali, coladi-
nho no seu – tampouco. Das práticas ilegais do tesoureiro 
do PT, Delúbio Soares, menos ainda. E nada, de nada, 
vezes nada.

Contudo, da vida de Aécio Neves, Lula parece saber 
tudo e mais um pouco. Sabe até o que ninguém nunca 
soube – conforme as insinuações que lançou nos palan-
ques ao lado de pérolas tais quais “agora o filho do pobre 
também pode ir a Miami ver o Mickey”.

Dilma fez o que disse
– em tom de acusação –
que a oposição iria fazer
como remédio amargo

Exaurido, PT 
está à beira 
do declínio

PARTIDO SEQUER ESTÁ NO TOPO DOS MOVIMENTOS  
COLOCADOS EM PRÁTICA PELO PRÓPRIO GOVERNO

DESGASTE  Lula vai ter que reinventar o
PT para que o partido supere a crise moral
e se mantenha vivo nas próximas eleições
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NO RIO MORADORES DO RECREIO
DISPUTAM ÁGUA COM JACARÉ.
É ISSO MESMO. JACARÉ! AQUELE BICHO
DE BOCA GRANDE E RABO CUMPRIDO

Colapso público
N

este começo de 2015 o Brasil se viu obrigado a 
revelar aquilo que tanto escondeu: que se en-
contra na beira do precipício de um colapso 
generalizado.

A culpa é dos governos e dos políticos. Des-
de quando? Desde sempre.

Só que o PT, que assumiu o comando do País há 12 
anos com o compromisso de extirpar as velhas práti-
cas tanto danosas quanto de todos conhecidas, só fez 
agravar o quadro já então carcomido, ultrapassado e 
extremamente prejudicial ao povo brasileiro.

Resumindo: o PT passou a seguidor e aliado, prati-
cante e protagonista, de tudo que combatia.

O partido que não escrevia uma frase sem colocar a 
palavra ‘ética’ no começo e final da linha deu a todos 
os demais, de todos os tempos, uma aula do que seja 
não ter ética.

Nos dias de hoje, quando começa o quarto mandato 
consecutivo que o fará ficar, no mínimo, 16 anos à 
frente do Palácio do Planalto, a sociedade – perplexa e 
estarrecida – assiste boquiaberta que o estado vizinho 
ou a cidade ao lado está simplesmente sem água e sem 
luz. E se pergunta, temerosa, quando é que vai chegar 
sua vez.

Não é apenas dramático – é bizarro. E não é só incom-
petência – é negligência criminosa.

Como é possível explicar que o País com a maior 
reserva hídrica do planeta não faça chegar água nas 
torneiras de sua cidade mais rica – São Paulo?

Como explicar, ainda, que moradores do Recreio, 
Zona Oeste do Rio de Janeiro, a cidade cartão-postal 
do Brasil, ex-capital da República, estejam de balde em 
punho apanhando água em córrego repleto de jacarés?

É! Jacaré. Aquele bicho de boca grande, ‘um monte’ 
de dentes e rabo cumprido. *Réptil carnívoro da família 
Alligatoridae, da ordem Crocodyulia. (O leitor deve achar 
que é brincadeira!).

E como – em nova absurda interrogação – acreditar 
que casas residenciais e estabelecimentos de comércio 
estão ficando semanas e semanas sem energia elétrica?

Isso – frise-se – em algumas das principais cidades 
da sétima economia do mundo que, exibindo outra fa-
ceta do contraste, não por acaso cai para a 79ª posição 
quando se fala em desenvolvimento humano (IHD).

Como, portanto – permita o leitor a maçante re-
petição de indagações – não atribuir ao Partido dos 
Trabalhadores, ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, a presidente Dilma Rousseff e cia. responsabi-
lidade pelo vergonhoso quadro de desleixo epidêmi-
co, fruto de administrações desastrosas e corruptas? 
Ou será que 12 anos não foi tempo suficiente para se 
fazer alguma coisa e evitar que povo ficasse ao sabor 
da marchinha de carnaval dos anos 50: “De dia falta 
água... De noite falta luz”?

Observe-se que não se está a reclamar que as 
administrações medíocres do PT tenham sido 
incapazes de erradicar a miséria e elevar conside-
ravelmente a qualidade de vida de sua gente. Não. 
Disso não se trata. No geral, quem morava em bar-
ranco ou em ‘tenda’ debaixo de viaduto continua 
morando... Quem sobrevive em condições sub-hu-
manas em palafitas, também. E quem catava resto 
de comida em lixões, segue da mesma forma.

Não – repita-se – não se cuida dos avanços pro-
metidos aos mais humildes e que – longe de serem 
cumpridos – ficaram mesmo é pelos palanques das 
campanhas.

A perplexidade, agora, está a cargo da possi-
bilidade de que também os mais abastados não 
possam tomar banho ou fugir do calor porque o 
governo não está sendo capaz de garantir água e 
luz para a classe média, que pensava já ter con-
quistado para si tais privilégios.

Para fechar com chave de ouro só falta mesmo o 
governo incluir no pacotão de aumentos reajuste 
para a água – notadamente onde não chega.

Escandalosa vergonha.

Depois da falta de água, de 
luz e risco de racionamento, 
povo se pergunta se vai po-
der continuar abastecendo 
o veículo, assistir televisão 
e ir ao shopping. Ou se vai 
ter dia para sair de carro, 

horário para a TV e 
limite de compra?

APAGÃO  Lula faz o 
“V” de vela e Dilma 
o gesto de aprovação
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O ANDArilhO POBreTÃO, Que
DOrmiA NA ruA, eNCANTOu O
muNDO COm SuA CArTOlA
SurrADA e FrAQue remeNDADO.
FOi O mAiOr PerSONAGem DA
hiSTÓriA DO CiNemA

 o genial vagabundo
...E tantos, tantos e mais tantos nomes. Uma lista 

tão diversificada quanto quase infindável. Títulos, 
estúdios, empresas e personagens. Histórias, roteiros 
e atores. Filmes.

A maior indústria de entretenimento de todos os 
tempos.  Alcance mundial. Um negócio milionário e 
gigantesco, que envolve centenas e centenas – talvez 
milhares – de profissionais de todo tipo: iluminador, 
figurinista, eletricista, diretor, camareiro, roteirista, 
coreógrafo, produtor, agente, maquiador, roupeiro, 
estilista, editor, narrador, cenógrafo, dublador, tra-
dutor, costureiro, sonoplasta, design, supervisor etc. 

etc. e etc...
Tudo isso é uma pequena parte da monumental 

estrutura chamada cinema – histórias de romance, 
drama, humor, espionagem, terror, guerra, ficção, 
suspense, etc. contadas na grande tela e que por 
décadas e décadas vêm contagiando multidões e 
multidões e alcançado o maior público do planeta.

Feitas todas as ressalvas do gigantismo que a 
atividade representa, o mais longe que se chegou 
na tentativa de qualificar o cinema foi através do 
Oscar – estatueta que a Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas entrega anualmente aos que se 

destacaram nas categorias de melhor filme, ator, 
atriz, efeitos especiais, música, etc.

Mas, de toda sorte, algo muito restrito, não raro 
repleto de contradições e que muda a cada ano.

Daí ser extraordinariamente impressionante que 
um homem, acima de qualquer outro, tenha em ter-
mos globais e ao longo da história sido identificado 
e reconhecido como o que mais contribuiu, mais 
acrescentou e melhor representou a complexa arte 
– a “Sétima Arte”.  

Seu nome, Charles Spencer Chaplin. Seu persona-
gem, Carlitos.

P
aramount Pictures, Dean Martin, John Ford, Avatar, Hollywood, 
Quentin Tarantino, E o Vento Levou, Al Pacino, James Bond, 
Set, Sharon Stone, Ingrid Bergman, Tarzan, Os Canhões de 
Navarone, Alfred Hitchcock, Batman, A Malvada, Warner Bros. 
Pictures, Tyrone Power, Dublê, Jerry Lewis, Robert Downey Jr.,  

Katharine Hepburn, Invasão a Casa Branca, Clark Glable, Tom & Jerry, 
Oscar, Operação França, Francis Ford Coppola, Sangue e Areia, Faroeste, 
Jaqueline Bisset, Psicose,  Meryl Streep, Omar Sharif, Judy Garland, Meg 
Ryan, William Holden, Rita Hayworth, O Desafio das Águias, Morgan 
Freeman, Universal, Audrey Hepburn, Era Uma Vez no Oeste, Amarcord, 
Um Crime de Mestre, Cidadão Kane, Woody Allen, Maurice Chevalier, 
Assassinato no Orient Express,  Sidneyh Poitier, James Jean, O Pacifi-
cador, Metro-Goldwyn-Mayer, O Vento dos Morros Uivantes, Scarlett 
Johansson,  Sérgio Leone, 2001: uma Odisséia no Espaço, Alec Guiness,  
Frank Marshall, Casablanca, Superman, Judie Foster, Assim Caminha a 
Humanidade, Com Air, A Princesa e o Plebeu, A Primeira Página, Bette 
Davis,  Red, Gary Ross, Fox, Gregory Peck, George Clooney, Claudia Car-
dinale, Forest Gump, Burt Lancaster, A lista de Schindler John Cusack, 
Frank Sinatra, Ben Hur, Friends, 007 Contra Goldfinger, As Sandálias do 
Pescador, Federico Fellini, O Mágico de Oz, Christopher Plummer, Aaron 
Eckhart, Lauwrence da Arábia, Alec Baldwin, Tyrone Power, E.T., Disque 
M para Matar, Os Intocáveis, Maureen O’Hara, Denzel Washington, 
Pernalonga, Bonequinha de Luxo, 20th Century Fox, Robert Redford, 
Charlton Heston, A Ponte sobre o Rio Kwai, Kevin Costner, Cantando na 
Chuva, Gracy Kelly, Robert De Niro, Catherine Deneuve, John Malkovich, 
Anthony Quin, Hugh Jackman,  Ursula Andress, Um Crime de Mestre, 
Jane Fonda, Seven, Deu a Louca no Mundo,  Elizabeth Taylor, Clint Eas-
twood, Richard Burton, Christian Bale, Steven Spielberg, Butch Cassidy, 
Telefone, Nicolas Cage, Jude Law, 12 Homens e Uma Sentença, Raquel 
Welch, O Silêncio dos Inocentes,  Angelina Jolie, Janela Indiscreta, Ca-
pitão América, Cary Grant, Jannifer Aniston, Martin Scorsese Columbia 
Pctures, Tubarão, Ava Gardner, Aeroporto, Uma Thurman, Ryan Gosling, 
Chinatown, Spencer Tracy, Morgan Freeman, Marvel, Glenn Ford, Um Es-
tranho no Ninho, Gene Hackman, Alien, Todos os Homens do Presiden-
te, Anthony Hopkins, A Noviça Rebelde, Intriga Internacional, Sherlock 
Holmes, Golpe de Mestre, Henry Fonda, Tyrone Power, Titanic…

Não obstante haja controvérsia sobre a data em 
que realmente o filme fora lançado (alguns histo-
riadores apontam o mês de fevereiro) oficialmente 
ficou como 30 de novembro de 1914 o lançamento de 
‘Making a Living’ , onde Chaplin interpreta um vilão, 
meses antes de apresentar ao mundo o personagem 
mais famoso da história do cinema: Carlitos, o cati-
vante Vagabundo (na Europa  Charlot), o andarilho 
pobretão, refinado, que não abria mão da imagem 
de cavalheiro, sempre de  cartola, bengala, fraque e 
surrados sapatos de bico longo.

Carlitos, o sem-teto que se metia em confusões e 
trapalhadas, era ingênuo, de coração puro, sempre de-
fendendo os humildes – mesmo tendo ele menos que 
seus defendidos.

Chaplin contava, então, 25 anos. De fato, desde os 
cinco já se apresentava nos palcos londrinos, particu-
larmente em musicais. Depois tentou outras profis-
sões, como vendedor, florista e mordomo – a que mais 
gostou. Depois o circo e finalmente o cinema.

Longe de se traçar nesta página uma pequena bio-
grafia do mais festejado, homenageado e importante 

nome do cinema mundial, fica como registro o cente-
nário do filme daquele que se tornaria o maior gênio 
na arte de fazer rir.

Ator, diretor, escritor, produtor, dançarino, roteirista, 
músico, comediante, regente de orquestra e empre-
sário, Chaplin foi um pioneiro em quase tudo de sua 
época – um inovador, de talento e criatividade excep-
cionais.

Do cinema mudo ao falado, seu legado também é o 
mais expressivo da história do cinema, com destaque, 
entre tantos outros, para Tempos Modernos, O Garoto, 
Em Busca do Ouro, O Circo, O Grande Ditador, Luzes da 
Cidade, Luzes da Ribalta, Monsieur Verdoux...

Extravagante, sentimental e temperamental – entre 
muitos casamentos e uma coleção interminável de 
filmes – dedicou 75 anos de sua vida ao cinema, tra-
balhando praticamente até o final da vida. Morreu em 
1977, consequência de derrame cerebral, na Suiça, aos 
88 anos de idade.

Foi um artista completo. O mais completo dos com-
pletos. Mais que um nome, é o principal símbolo do 
cinema.

Primeiro filme oficial completa 100 anos
em 30-11-1914
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É MAIS DIFÍCIL ENTENDER
O BRASIL DO QUE EXPLICAR
PÊNALTI POR MÃO NA BOLA
OU BOLA NA MÃO

Vamos em frente com nossa despre-
tensiosa contagem...

4) Não entrando no mérito de que 
o Golpe Militar de 64 teve apoio civil 
de três dos principais governadores 
do Brasil (Ademar de Barros, em SP; 
Lacerda, no Rio; e Magalhães Pinto, 
em Minas) – outra contradição – é 
surreal que os militares assumiram 
quando quiseram e, de fato, saíram 
quando bem entenderam.

As pressões populares e mesmo o 

‘Diretas-Já’ não tiveram efeito con-
tundente. O general Geisel dissolveu 
o Congresso, deu os primeiros passos 
para uma futura redemocratização 
e Figueiredo a concluiu. Assim! Na 
tranquilidade de quem fecha a porta 
da frente da própria casa e vai em-
bora.

Como se já não houvesse estranhe-
za o bastante, perguntemos quem 
ascendeu à Presidência após o longo 
período de ditadura? Ninguém me-

nos, ninguém mais que José Sarney 
– o oligarca do Maranhão, amigo dos 
militares, reacionário até o fio do ca-
belo. Sem comentário.

5) Pulando a curta fase de Collor e a 
bizarrice de que o marajá em pessoa 
venceu a eleição com o slogan de 
‘Caçador de Marajás”, chegamos aos 
‘tempos modernos’ do PT e ao ápice 
contemporâneo da contradição.

O partido da ética, que faria a di-
ferença, que romperia com as velhas 

práticas e colocaria um operário no 
Planalto para governar pelos traba-
lhadores... fez o que fez.

Deu aula de populismo, abraçou 
figuras que simbolizam o que há de 
mais retrógrado na política brasilei-
ra, beneficiou em larga escala os ban-
queiros, os detentores das grandes 
fortunas e protagonizou os maiores 
escândalos de corrupção da história 
do Brasil: o mensalão e o petrolão.

Eh, Pátria Amada. Tá fácil não!

Em tempos mais recentes, seguem os paradoxos
SINA

Salve, salve!
D

eixando de lado a questão de datas, visto que a se-
paração de Portugal foi um processo que se esten-
deu até 1825, consistindo o 7 de Setembro de 1822 
em gesto mais  simbólico do que propriamente 

transformador do status político então vigente (mas não 
entremos nessa discussão e tomemos a data como incon-
troversa) – vemos que de toda sorte o Brasil é um País sui-
generis em sua construção, do Grito do Ipiranga aos dias 
de hoje. Senão, vejamos:

1) Não seria plausível que a independência do Brasil – 
‘do Brasil’, frise-se – viesse pelas mãos de brasileiros e um 
nome, em particular, aparecesse nos livrinhos de história 
como seu protagonista, como o libertador? Bem, parece 

óbvio que sim. Só que não foi o que aconteceu: a Indepen-
dência do Brasil foi proclamada por nada menos que o 
herdeiro do trono de Portugal.

Naturalmente que não com o simplismo aqui retratado. 
A colônia já havia sido alçada à condição de Reino Unido 
de Portugal, etc. Mas, seja como for, a independência veio 
pelas mãos do príncipe do país a quem o Brasil pertencia.

2) Dando um salto de setenta anos, deparamos com ou-
tro paradoxo: a República de 1889 foi proclamada por um 
monarquista. Ora, Deodoro da Fonseca era monarquista 
histórico, de espada e carteirinha.

Ocorreu que o marechal, totalmente avesso aos princí-
pios republicanos, apenas liderava grupo de militares para 
derrubar o então Chefe do Gabinete Imperial, o Visconde 
do Rio Preto. Na confusão, chefes revolucionários conven-
ceram-no a derrubar a monarquia, sob alegação de que o 
regime não se sustentava e ele próprio, Deodoro, poderia 
vir a cair com ela. Então, ele apenas aderiu.

Tanto é verdade que o Deodoro da Fonseca, em carta 
enviada a seu sobrinho Clodoaldo, um ano antes (1888), 
disse textualmente: “República no Brasil é coisa impossível 
porque será uma verdadeira desgraça. Os brasileiros estão 
e estarão muito mal educados para republicanos. O único 
sustentáculo do nosso Brasil é a monarquia. Se mal com 
ela, pior sem ela”.

Outra ‘mãozinha’ no desenrolar dos episódios foi o fato 
de D Pedro II não ter filho homem. Por sua morte, o trono 
seria ocupado por sua filha Isabel, casada com um francês, 

o Conde d’Eu. Logo, o país iria para as mãos de estrangeiro. 
Mas o fato, novamente atípico, foi o da república ter sido 

implantada por um monarquista.
3) Mais algumas poucas décadas e chegamos ao pe-

ríodo Vargas e suas características anômalas. Assumiu 
o governo em 1930 como líder revolucionário apoiado 
por forças militares. Em 37 implanta o Estado Novo e 
vira ditador. Até aí, tudo bem. Mas o curioso é que na 
condição de ditador – de regime autoritário – Getúlio 
implantou políticas progressistas, liberais e de amplo 
alcance social.

E vem o mais interessante: deposto em outubro de 
45, Vargas – que já havia, ele próprio, marcado eleições 
presidenciais para dezembro – acabou apoiando seu ex-
ministro da Guerra, Eurico Gaspar Dutra (do PSD também 
fundado por ele), sob a promessa de que Dutra não o exila-
ria. E para completar a celeuma, se candidatou a foi eleito 
senador pelo Rio Grande do Sul.

Resumindo: Getúlio Vargas, ditador, se antecipou a seus 
opositores e tomou iniciativas democratizantes. Mesmo 
assim foi deposto, mas não levado ao exílio. Apoiou Dutra 
que venceu o Brigadeiro Eduardo Gomes, da UDN, – este 
sim o candidato verdadeiramente de oposição e que traba-
lhara pela deposição de Vargas.

Como se nada tivesse acontecido – nem deposição, 
nem renúncia forçada, nem nada – Getúlio candidatou-se 
presidente em 1950 e pelo voto direto retornou ao Catete. 
Simples assim.

A independência foi proclamada pelo 
herdeiro do troco de Portugal e a 

república por um monarquista

MAIS CONFUSÃO – A estátua de D. 
Pedro I, no Rio, está na praça que leva 
o nome de Tiradentes Só que o alferes 
nem mesmo foi enforcado ali,  mas em 
local próximo, onde hoje é a Av. Passos,  
entre a Buenos Aires e Camões
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A GENUÍNA TORCIDA BRASILEIRA
NÃO ESTÁ NEM AÍ PARA O TEMPO
DE ESPERA NO AEROPORTO, PARA
OS PROTESTOS OU PARA A FIFA.
SÓ QUER TORCER PELO BRASIL

A COPA DO 
TORCEDOR

A 
partir de amanhã, segun-
da-feira, estaremos a um 
mês da Copa do Mun-
do/2014. Apesar de quase 
não ser falado, há de se 

reconhecer uma certa alegria no ar 
por parte da gente mais humilde 
(ou menos informada, que seja) a 
qual sem maiores reflexões está 
de olho na festa que é o futebol, 
notadamente por ser no Brasil a 
grande competição mundial que só 
acontece de quatro em quatro anos.

Para esses a preocupação está 
adstrita à Seleção verde-amarela, 
à convocação do técnico Felipão 
(sobre quem “realmente” deveria 
estar e quem ficou de fora dos 23) 
e do desempenho do time dentro 
do campo.

Em resumo, estão preocupados 
com o futebol, e só. Querem que 
chegue logo o dia 12, que o Brasil 
despache a Croácia, atropele o Mé-
xico, de um passeio em Camarões e 
parta com tudo para vencer a Copa, 
conquistar o hexacampeonato e es-
pantar de vez o fantasma de 1950.

Para essa “gente humilde”, o que 
vale é estufar o peito e poder dizer, 
com orgulho, que ganhamos na 
nossa casa e somos os maiores cam-
peões do mundo.

Claro que a voz do povão não é o 
todo da realidade brasileira. Longe 
disso. Mas será que nós, a imprensa, 
e os politizados, e os esclarecidos, e 
os bem informados, e os políticos, 
e o governo, e a oposição, e os ma-
nifestantes de plantão, e os antena-
dos, e os internautas..., enfim nós, 
os “não inocentes”, não deveríamos 
refrescar um pouquinho para que 
essa “gente humilde”, e simples, e 
trabalhadora brasileira, tenha 30 
dias de alegria?

O povo quer torcer. Quer que o 
Brasil jogue bonito. O torcedor ge-
nuíno não quer saber de protesto, 
nem do tempo de espera nos aero-
portos e tampouco do padrão Fifa. 
Aliás, o povo não tá nem aí para a 
Fifa.

Bem, acho que inocente mesmo 
é este texto. Inocente e românti-
co. Inocente, romântico e utópico. 
Porque não dá pra deixar de lado 
a politicagem, a ‘oportunidade’ de 
ir para as ruas protestar e berrar 
aos quatro cantos o quanto o País 
é despreparado, desestruturado e 
incompetente. (E é mesmo).

Não dá pra deixar de desvirtuar 
a Copa, usando-a como ponta de 
lança para reclamar – e reclamar 
com razão – da má qualidade dos 
serviços essenciais, do trânsito, dos 
aeroportos e da violência.

Enfim, não dá para viver só a 
Copa. É preciso usar a Copa.

É como uma festa de casamento, 
que quanto menos “inocente”, mais 
distanciada de uma comemoração. 
Originalmente, festa de casamento 
é um dia de alegria e descontração, 
em que os pais da noiva convidam 
os parentes e amigos para dividi-
rem com eles a felicidade de esta-
rem casando a filha. Daí a festa, o 
bolo, a dança e a alegria.

Mas – tal como a Copa – na práti-
ca a festa de casamento virou obje-
to de aferição de status, motivo de 
tensão, preocupação e competição. 
O que passa a estar em jogo é se fu-
lana vai repetir o vestido; se o salão 
vai estar mais suntuoso do que no 
casamento da vizinha; se os con-
vidados vão observar o quão cara 
foi a festa e se colunismo social vai 
fazer uma grande cobertura.

Enfim, é como é; e não como 
deveria ser. De outro modo, quem 
quiser ver futebol genuíno, que vá 
à pelada do bairro. E festa de casa-
mento de verdade, só nos alegres e 
descontraídos quintais da Sicília.
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 O GOVERNO ADIA A REDUÇÃO
DOS MINISTÉRIOS E NÃO
SINALIZA PARA A SOCIEDADE
ESTAR FAZENDO SUA PARTE

Em fins da década de 70 a Inglaterra 
enfrentou uma forte crise econômica 
que se transformou em dura recessão. 
Em discurso proferido em 1983, a pri-
meira-ministra Margaret Thatcher anun-
ciou e colocou em prática o que não 
seria apenas para ‘inglês ver’, mas para 
que toda população britânica pudesse 
entender e assimilar os dias difíceis 
então vividos e os que ainda estariam 
por vir.

Não foi fácil. Thatcher enfrentara na 
época severa resistência e duras críticas. 
Mas de uma coisa o povo inglês teve 
certeza: o governo estava falando claro, 
dizendo as verdades que precisavam ser 
ditas e fazendo sua parte. E aí residiu, 
possivelmente, o “x” da questão: entre 
os que se conformavam com as medidas 
de sacrifício e aqueles outros que, ao 
contrário, discordavam dos rigores im-
postos, uma coisa estava clara: o governo 
dava sua cota.

Abaixo, trecho do pronunciamento da 
primeira-ministra durante conferência 
do Partido Conservador:  

“Um dos grandes debates do nosso 
tempo é sobre quanto do seu dinheiro 
deve ser gasto pelo Estado e com quan-
to você deve ficar para gastar com sua 
família.

Não nos esqueçamos nunca desta ver-

dade fundamental: o estado não tem 
outra fonte de recursos além do dinheiro 
que as pessoas ganham por si próprias.

Se o Estado deseja gastar mais, ele só 
pode fazê-lo tomando emprestado sua 
poupança ou te cobrando mais impostos. 
E não adianta pensar que alguém irá pa-
gar...Esse “alguém” é você.

Não existe essa coisa de dinheiro públi-
co. Existe apenas o dinheiro dos pagado-
res de impostos. A prosperidade não virá 
por inventarmos mais e mais programas 
de gastos públicos. Você não enriquece 
por pedir outro talão de cheques ao 
banco. E nenhuma nação jamais se tor-
nou próspera por tributar seus cidadãos 
além de sua capacidade de pagar.

Nós temos o dever de garantir que 
cada centavo que arrecadamos com a 
tributação seja gasto bem e sabiamente. 
Proteger a carteira do cidadão e prote-
ger os serviços públicos são nossas duas 
maiores tarefas e ambas devem ser con-
ciliadas.

Como seria prazeroso, como seria po-
pular dizer: ‘gaste mais nisso, gaste mais 
naquilo’.  É claro que todos nós temos 
causas favoritas. Eu, pelo menos, tenho, 
Mas alguém tem que fazer as contas. 
Toda empresa tem de fazê-lo; toda dona 
de casa tem de fazê-lo, todo governo deve 
fazê-lo e este irá fazê-lo.”

A visão do governo Thatcher 
sobre gastos e impostos

CRISE BRITÂNICA

S
egundo especialistas, o Brasil 
está quase quebrado.

Na pontinha do abismo, esta 
semana salvou-se do que seria 
a catástrofe completa ao con-

seguir manter 26 dos 32 vetos. Foi, diga-
mos, a primeira e única relativa vitória 
do governo desde que a crise se instalou.

Mas na 4ª-feira os seis votos restantes 
voltam à pauta e precisam ser mantidos, 
em especial o que trata do reajuste dos 
advogados públicos e outros servidores 
do judiciário – absolutamente incom-
patível com o momento e que colocaria 
abaixo qualquer esforço de ajuste das 
contas.

Não há o que discutir: o País entrou 
em grave recessão e o que se indaga é o 
quanto a crise poderá ainda se aprofun-
dar ou, no melhor dos mundos, parar 
de piorar.

Afora os aspectos técnicos que jogam 
para o fundo do poço quase todos os in-
dicativos econômicos, há um dilema de 
atitude: o governo diz que não tem mais 
de onde cortar enquanto a população 
não aceita novos impostos. O impasse 
está instaurado, mas não há como negar 
que a sociedade tem razão.

Senão, vejamos: onde se viu, de fato, 
o governo federal cortar na carne? Que 
alternativas inovadoras foram propos-
tas? Que medidas eficientes se lançou 
mão? Onde o governo previu, preveniu e 
se antecipou? Em suma, o que fez de mi-
nimamente eficaz ou diferente do que 
anunciar aumentos seguidos de aumen-
tos e criar impostos atrás de impostos?

Às interrogações aqui confrontadas o 
que se vê são ações amadoras, que não 
respondem nada de coisa alguma, como 
inexorável resultado da incompetência 
dos governos Lula da Silva e Dilma Rou-
sseff, agora  descortinada e ainda mais 
agravada pela maquiagem – pelo embus-
te – que o PT lançou mão para ganhar a 

eleição, onde não faltaram promessas 
não cumpridas e ‘advertências’ em for-
ma de denúncias, com alarmes espe-
taculosos de que se o PSDB vencesse o 
pleito iria fazer o que ele, o PT governo, 
está fazendo.

Salta claro que o governo está tendo 
que matar vários leões a cada semana. 
Mas determinado a gestos bruscos em 
areia movediça, não encontra tempo 
sequer para enxergar a corda a qual po-
deria se agarrar.

Os vetos – registre-se – foram manti-
dos graças a uma espécie de condescen-
dência da oposição, que com alguma 
sensibilidade viu que derrubá-los seria 
lançar o Brasil nas profundezas da crise. 
E – claro – graças aos “entendimentos 
políticos”, que por aqui segue à risca 
a esdrúxula fórmula do toma lá da cá, 
com o PMDB – oportunista como de cos-
tume – cobiçando o Ministério da Saúde.

Num quadro tomado por incertezas, 
o refresco que acalmou o dólar, evitou 
que o ajuste fiscal se perdesse de vez e 
certamente vai segurar, também, o veto 
ao reajuste do judiciário, não vai além 
de passageiro. Aumento do desemprego 
e da inflação, vendas do comércio em 
queda livre, indústria sem rumo e o ris-
co de novos rebaixamentos são espectros 
que rondam a economia.

A CPMF, carta de um baralho surrado 
com a qual o governo tenta reduzir o peso 
do déficit público, parece ‘presa ao morto’ 
enquanto o coringa do impeachment está 
cada vez mais próximo de ser comprado.

Por fim, mais uma vez foi adiada a 
redução dos ministérios, onde a conse-
quente diminuição dos gastos públicos, 
não obstante inexpressiva em termos de 
valores comparativamente ao déficit, se-
ria um esforço, ainda que simbólico, de 
demonstrar à sociedade que o governo 
federal está fazendo sua parte cortando 
pastas, cargos, salários e despesas.

‘‘“A prosperidade não virá por
inventarmos mais gastos públicos.

Você não enriquece por pedir
outro talão de cheques ao banco.”

“Nenhuma nação jamais se
tornou próspera por tributar
seus cidadãos além de sua

capacidade de pagar.”

“Não existe essa coisa de
dinheiro público. Existe
apenas o dinheiro dos

pagadores de impostos.”

“Alguém tem que fazer as contas.
Toda empresa tem de fazê-lo,

toda dona de casa tem de fazê-lo,
todo governo deve fazê-lo

e este irá fazê-lo.”

A Inglaterra venceu a dura recessão sob o comando 
da primeira-ministra Margaret Thatcher, que nos anos 
80 colocou em  prática uma efi ciente e austera política 
de recuperação econômica. Mas relacionar a gestão da 
dama de ferro britânica com a  da petista Dilma Rousseff 
afi gura-se como...  Bem! Deixa pra lá.
Segue, abaixo, algumas falas de Thatcher que fi caram famosas:

Perrengue 
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N
este mês de julho, a página ‘Guilherme Belido Es-
creve’ completou cinco anos na Folha da Manhã, 
– motivo de orgulho e satisfação para o titular.

Em se tratando de jornal, diria que tempo, em 
sentido figurado, é algo ‘minimalista’. Órgãos de 

imprensa, não raro, chegam a século acompanhados de 
seus principais conteúdos, quer sejam cadernos, páginas 
assinadas, colunas e sessões. Logo, cinco anos é de modesta 
e inexpressiva longevidade.

Contudo, cabe a ressalva de que este curto período foi 
de ininterrupta publicação: não deixou de sair uma única 
semana, não ‘saiu’ de férias nem foi assinada por interino.

A diversidade dos assuntos tem sido a marca do espaço, 
com predominância para o tema político. Não obstante, in-
cursiona por entrevistas, fatos históricos, crônicas, futebol, 
economia, cinema, turismo, personalidades, dia-a-dia, etc., 
– seja com reportagens que buscam interpretar e esgotar 
determinado assunto, seja no texto puramente noticioso 
que figure como destaque do momento.

Quase ao acaso, encontrei entrevista intitulada ‘Folha 
aberta a Guilherme Belido’, de 07 de julho de 2013, anun-
ciando a página que passaria a assinar. Num certo trecho, 
digo que esperava abrir um espaço na atividade comercial 
para em breve ter condições de ampliar minha despreten-
siosa participação no jornalismo para além de semanal.

Ora! Parece que foi ontem, mas passaram-se cinco anos 
sem que tenha alcançado o objetivo de escrever mais que 
apenas uma página, e ainda assim à distância – sem conta-

to frequente com redação.
O inconformismo não é de todo absurdo, face à contra-

posição de quem ainda muito jovem e que pelas circuns-
tâncias de então acostumou-se a produzir, em média, mais 
de uma página/dia paralelo a outras tarefas cumpridas no 
entorno da atividade jornalística.

Refiro-me onde comecei, no extinto A Cidade, por mais 
de 40 anos dirigido pelo jornalista Vivaldo Belido de Almei-
da. Veículo eminentemente popular, por quase duas déca-
das foi imbatível na venda avulsa. Era um jornal feio, de 
diagramação desorganizada e impressão irregular. Enfim, 
era mau padronizado e vivia oscilando entre altos e baixos. 
Mas, com ‘cheiro’ de povo – muito combativo e de forte 
apelo nas editorias de Polícia, Política e Futebol – vendia 
feito água.

Não alcancei sua ‘bagunçada’ fase áurea – anos 1960. 
Cheguei em meados da década seguinte, época em que já 
perdia força e seguiu encolhendo até a 2ª metade dos anos 
de 80, quando Vivaldo Belido fez com que A Cidade fosse o 
segundo jornal do Norte Fluminense a implantar o sistema 
Offset, depois do pioneirismo da Folha. Nesta fase, livrou-se 
da bagunça, mas não recuperou a forte circulação de outro-
ra. Depois de mais de 60 anos de publicação ininterrupta, 
foi vendido e definhou nas bancas nos anos seguintes, até 
fechar.   

Peguei um atalho e quase me perco. Melhor dizendo, 
me perdi. Mas, voltando aos cinco anos da página e à tal 
entrevista, enfatizo o agradecimento à Folha que me hon-

rou com uma página inteira – acho que (ainda) a única da 
imprensa da região fora da categoria de coluna social.

Da mesma forma, pelo privilégio – registrado na opor-
tunidade – de ter sido o único articulista da edição de 
aniversário dos 35 anos da Folha, cujo texto enfatizei, sem 
favor algum, o perfil visionário e transformador de seu 
fundador, o jornalista Aluysio Cardoso Barbosa. Acrescen-
to, agora, outra honraria: o de ter escrito e produzido, da 
primeira à última página, o caderno que assinalou os 39 
anos do jornal.

Generosamente definido, então, como um generalista do 
ramo e conhecedor dos meandros de várias áreas... e, numa 
referência mais que exagerada de Murilo Dieguez, em seu 
‘Comentários’, como “nome e sobrenome que são referên-
cias no jornalismo campista (...) e “reconhecido como um 
jornalista completo... que conhece a atividade de frente 
e verso...” só me cabe ratificar os agradecimentos pelas 
imerecidas observações e dizer, cinco anos depois, que con-
tinuo buscando brecha para me reaproximar da atividade 
na qual me criei e fiz modestíssima carreira.

No mais, meu agradecimento especial ao leitor – meu 
empregador – renovando os protestos de tentar compensar 
a falta de brilho com empenho; de escrever com honestida-
de e no interesse superior do público, seguro e confiante de 
que não tenho o direito de me valer do ofício para agradar 
aliados ou lançar críticas a desafeiçoados. Aliás, não os 
tenho e tampouco me vejo com importância para ser consi-
derado aliado ou desafeto de quem quer que seja.

Cinco Anos

pela internet

Você é a favor da venda dos royalties futuros de Campos para 
pagar as dívidas presentes do governo Rosinha?

até o fechamento desta edição

Sim  14.3%
Não  84.7%
Dúvida  1.0%

assinatuRa
(22) 2726-8566

Redação
(22) 2726-8585

geRal
(22) 2726-8558

FUNDADOR ALUYSIO CARDOSO BARBOSA (   1936    2012) FUNDADO EM 1978

Convenção dos rosáceos traz 
vice-prefeito ao lado de Mauro

Com presença de Hugo leal, 
socialistas confirmam o PDT

PEN define sua posição para 
as eleições na tarde de hoje        

PR oficializa Chicão, enquanto
PSB de Gil Vianna vai de Caio

A ARTE ESPERA

CHAMA OLÍMPICA

Teatro de 
Bolso ainda 
por conta 
das obras

Tocha cruza 
o Paraíba e 
percorre ruas 
de Campos

A comunidade de Campos ain-
da não tem uma data confirma-
da para a reabertura do Teatro 
de Bolso. As obras continuam 
em andamento e foi finalizada 
apenas a restauração do telhado, 
com colocação de manta. Segun-
do o diretor Adeilson Trindade, 
a empresa responsável realiza 
agora a troca dos dutos, que 
seriam consertados, mas serão 
trocados. FOLhA DOIS - CApA

Principal símbolo dos Jogos 
Olímpicos, a tocha chega hoje a 
Campos. A chama atravessará o 
rio Paraíba do Sul num barco e 
passará pelas principais ruas da 
cidade, até o Cepop. De Campos, 
seguirá para Conceição de Ma-
cabu. A chama é uma tradição 
da cultura da Grécia Antiga e 
marcou o início de diversas edi-
ções dos Jogos também na Era 
Moderna. PáGina 12

CONtRADIçãO no palco, espaço destinado ao brilho dos artistas, a presença maior é de uma escada

LUISA pAReNte Ginasta com participação nos Jogos de Seul e Barcelona conduziu ontem em Friburgo

mISSãO ao lado de Rosinha e Mauro, Chicão disse que terá grande responsabilidade NO páReO Deputado Hugo Leal esteve em Campos e confirmou Gil com Caio Vianna
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JoGoS oLíMPiCoS Do Rio
ALeRtA DADO NO ANO
pASSADO Se CONFIRmA
BeLiDo eSCReVe - PáGina 11

aGenDa De CReSCiMenTo ReGionaL
MaPa De DeSenVoLViMenTo  
é eLaBoRaDo PeLa FiRJan
PáGina 9

ALUYSIO A. BARBOSA

No formato do jogo da 
Espanha, analogia para um 
cenário eleitoral. PáGina 4

pONtO FINAL 

Rosáceos vão pontuar cam-
panha na velha receita do 
“nós contra eles”. PáGina 4

DOm ROBeRtO

Um histórico das Olimpía-
das e a sua realidade social 
contemporânea. PáGina 4

SAULO peSSANhA

O relógio da Catedral está 
parado desde às 8h20 de al-
gum dia desses. PáGina 6

A disputa pela Prefeitura de 
Campos contou com a confirma-
ção de mais duas chapas após 
convenções realizadas ontem. 
O grupo governista oficializou 
Chicão e Mauro Silva. Já o PSB, 
mesmo após as declarações 
do ex-prefeito Arnaldo Vianna 
(PEN), garantiu o vereador Gil 
Vianna como candidato a vice 
na chapa encabeçada por Caio 
Vianna (PDT). PáGina 2

VioLÊnCia

Boate como 
cenário para 
assassinato 

PáGina 8

Folha da Manhã
MiCHelle RiCHa MiCHelle RiCHa

RodRigo silVeiRa

FeRnando soutello / diVulgação
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